
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE GRAVATAí

 SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 

EDITAL N° 08/2010
CONCURSO PÚBLICO N° 01/2010

REALIZAÇÃO: OBJETIVA CONCURSOS LTDA
 

CRISTIANO KINGESKI, Vice-Prefeito no exercício do cargo de Prefeito Municipal de GRA-
VATAÍ, através da Secretaria de Administração, no uso de suas atribuições legais, nos termos do art. 37 da 
Constituição Federal e Lei Orgânica Municipal, TORNA PÚBLICO que realizará CONCURSO PÚBLICO sob 
regime estatutário - Lei nº 681, de 26 de dezembro de 1991 e alterações, para provimento de vagas do qua-
dro geral dos servidores da Prefeitura Municipal, com a execução técnico-administrativa da empresa OBJE-
TIVA CONCURSOS LTDA, o qual reger-se-á pelas Instruções Especiais contidas neste Edital, pelo Decreto 
nº 2.476/94 - Regulamento de Concursos e pelas demais disposições legais vigentes.

A divulgação oficial do inteiro teor deste Edital e os demais editais, relativos às etapas deste 
Concurso Público dar-se-á com a afixação no Painel de Publicações do Município e/ou seus extratos serão 
publicados  em Jornal de grande circulação local. Também em caráter meramente informativo na internet, 
pelo site  www.objetivas.com.br e www.gravatai.rs.gov.br

É obrigação do candidato acompanhar todos os editais referentes ao andamento do presente 
Concurso Público.

CAPÍTULO I - DOS CARGOS E VAGAS

1.1. DAS VAGAS:

1.1.1. O concurso público destina-se ao provimento das vagas existentes, de acordo com a tabela de cargos 
abaixo e ainda das que vierem a existir no prazo de validade do Concurso.

1.1.2. A habilitação no Concurso Público não assegura ao candidato a nomeação imediata, mas apenas a 
expectativa de ser admitido segundo as vagas existentes, de acordo com as necessidades da Administração 
Municipal, respeitada a ordem de classificação.

1.1.3 – Tabela de Cargos:

Cargos Vagas
Legais

Escolaridade e/ou outros requisitos 
exigidos para o cargo na posse

Carga
 Horária 
Semanal

Vencimento 
janeiro/10

R$

Valor de 
inscrição

R$
Agente de Combate a Endemias 16 Ensino Fundamental Completo 40 horas  (*)   949,01 35,00
Auxiliar  de  Laboratório  de  Análises 
Clínicas

02 Ensino Médio Completo e Curso de Auxiliar 
ou  Técnico  de  Laboratório  e  Análises 
Clínicas

30 horas 1.419,41 45,00

Biólogo 02 Ensino  Superior  Completo  em  Biologia  e 
Registro no Conselho de Classe – CRB-RS

30 horas 1.813,74 60,00

Bioquímico 09 Ensino  Superior  Completo  em  Farmácia 
(Habilitação:  Farmacêutico-Bioquímico)  e 
Registro no Conselho de Classe – CRF-RS

30 horas 1.813,74 60,00

Cuidador 05 Ensino Médio Completo 30 horas 1.361,42 45,00
Educador Social 05 Ensino Médio Completo 30 horas 1.361,42 45,00
Enfermeiro 02 Ensino  Superior  Completo  em 

Enfermagem  e  Registro  no  Conselho  de 
Classe – COREN-RS

30 horas 1.813,74 60,00
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Engenheiro de Alimentos 01 Ensino Superior Completo em Engenharia 
de  Alimentos  e  Registro  no  Conselho  de 
Classe – CREA-RS

30 horas 2.248,01 60,00

Engenheiro de Tráfego 01 Ensino Superior Completo em Engenharia 
Civil  e  Curso  de  Especialização  em 
Engenharia  de  Tráfego,  com  certificação 
emitida  por  instituição  de ensino  superior 
reconhecida pelo Ministério da Educação e 
registro  no  Conselho  de  Classe  –  CREA 
-RS

30 horas 2.248,01 60,00

Especialista em
Educação/Orientação Educacional

05 Ensino Superior   Completo de Pedagogia 
com  habilitação  para  Orientação 
Educacional  ou  Certificado  em  nível  de 
Pós-graduação garantida nesta formação a 
base  nacional comum

20 horas Graduação: 
1. 269,31

Pós-Graduação:
1.438,20

60,00

Especialista em 
Educação/Supervisão Escolar

03 Ensino Superior   Completo de Pedagogia 
com  habilitação  para  Supervisão  Escolar 
ou Certificado em nível de Pós-graduação 
garantida nesta formação a base nacional 
comum 

20 horas Graduação: 
1.269,31

Pós-Graduação:
1.438,20

60,00

Farmacêutico 03 Ensino Superior Completo em Farmácia e 
Registro no Conselho de Classe – CRF-RS

30 horas 1.813,74 60,00

Maestro 01 Ensino Superior Completo de Licenciatura 
ou Bacharelado em Música

30 horas 1.813,74 60,00

Médico Cardiologista 04 Ensino  Superior   Completo  em  Medicina. 
Residência  Médica  na  área  reconhecida 
pelo  MEC e/ou  Título  de  Especialista  na 
área  correspondente  e  registro  no 
Conselho de Classe – CRM-RS

20 horas 2.248,01 60,00Médico – Medicina Interna 28
Médico do Trabalho 02
Médico Endocrinologista 02
Médico Epidemiologista 01
Médico Fisiatra 02
Médico Geriatra 02
Médico Infectologista 02
Médico Neurologista 02
Médico Pediatra 04
Médico Pneumologista 03
Médico Proctologista 02
Médico Radiologista 02
Médico Reumatologista 02
Médico Traumatologista 08
Médico Veterinário 02 Ensino  Superior  Completo  em Medicina 

Veterinária  e  registro  no  Conselho  de 
Classe – CRMV-RS

30 horas 2.248,01     60,00

Odontólogo 06 Ensino  Superior  Completo  em 
Odontologia,  e registro no Conselho de 
Classe – CRO.

20 horas 2.248,01     60,00

Professor Educação Infantil 05 Habilitação mínima em Ensino Médio, na 
modalidade  Normal  (Magistério)  ou 
Pedagogia com habilitação específica.

20 horas Nível Médio:
760,40

Licenc. Plena:
1.081,68

45,00

Professor Ensino Fundamental 
Séries Iniciais

05 Habilitação mínima em Ensino Médio, na 
modalidade  Normal  (Magistério)  ou 
Pedagogia com habilitação específica.

20 horas Nível Médio:
760,40

Licenc. Plena:
1.081,68

45,00

Técnico em Enfermagem 15 Ensino  Médio  Completo,  Curso  de 
Técnico  de  Enfermagem  e  registro  no 
Conselho de Classe – COREN-RS.

30 horas 1.535,39 45,00

Técnico de Radiologia 08 Ensino  Médio  Completo  e  Curso 
Profissionalizante  de  Técnico  de 
Radiologia  reconhecido  pelo  MEC  e 
registro no Conselho de Classe – CRR-

24 horas 1.674,54 45,00
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RS.
Técnico Gessista 10 Ensino  Médio  Completo  e  Curso 

Profissionalizante  de  Técnico  Gessista 
reconhecido pelo MEC.

30 horas 1.419,41      45,00

Técnico de Nutrição 02 Ensino  Médio  Completo  e  Curso 
Profissionalizante  de  Técnico  em 
Nutrição  reconhecido  pelo  MEC  e 
registro no Conselho de Classe – CRN-
RS.

30 horas 1.674,54 45,00

Topógrafo 01 Ensino Médio Completo e Curso Técnico 
de Agrimensura ou Topografia e registro 
no Conselho de Classe – CREA-RS.

30 horas 1.303,43 45,00

(*)  inclusive em regime de plantão e trabalho nos domingos e feriados, quando houver necessidade.

1.2. DAS ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS: 

1.2.1. As atribuições dos cargos estão definidas no ANEXO I do presente Edital.

CAPÍTULO II - DAS INSCRIÇÕES

2.1. A inscrição no Concurso Público implica, desde logo, o conhecimento e tácita aceitação pelo candidato, 
das condições estabelecidas neste Edital.

2.2. Os candidatos poderão inscrever-se somente em um cargo, tendo em vista a possibilidade de realização 
das provas para todos os cargos na mesma data e horário. 

2.3. PERÍODO: 25/01/2010 a 20/02/2010

2.4. São requisitos para ingresso no serviço público, a serem apresentados quando da posse:
a) Estar  devidamente aprovado no concurso público e classificado dentro  das vagas estabelecidas 

neste Edital.
b) Ter nacionalidade brasileira ou portuguesa, desde que o candidato esteja amparado pelo estatuto de 

igualdade entre brasileiros e portugueses, com reconhecimento de gozo de direitos políticos, no ter-
mos do parágrafo 1º, Art. 12, da Constituição Federal e do Decreto nº 70.436/72; 

c) Ter no mínimo 18 (dezoito) anos completos na data da posse no cargo;. 
d) Estar quite com as obrigações eleitorais e militares (esta última para candidatos do sexo masculino).
e) Ter aptidão física e mental para o exercício das atribuições do cargo, conforme item 9.7 deste edital. 
f) Possuir habilitação para o cargo pretendido, conforme o disposto na tabela de cargos, na data da 

posse. 
g) Não perceber proventos de aposentadoria civil ou militar ou remuneração de cargo, emprego ou fun-

ção pública que caracterizem acumulação ilícita de cargos, na forma do inciso XVI e parágrafo 10º 
do Art. 37 da Constituição Federal; 

h) Candidatos com deficiência  –  verificar Capítulo próprio, neste Edital.

2.4.1.  ATENÇÃO:  O  candidato,  por  ocasião  da  POSSE,  deverá  comprovar  todos  os  requisitos  acima 
elencados.  A não apresentação dos comprovantes exigidos,  tornará sem efeito a aprovação obtida pelo 
candidato, anulando-se todos os atos ou efeitos decorrentes da inscrição no Concurso.

2.5. DA INSCRIÇÃO PELA INTERNET (não presencial):

2.5.1. As inscrições via Internet poderão ser realizadas a partir das 9h do dia 25 de janeiro de 2010 até às 
24h do dia 20 de fevereiro de 2010,  pelo site www.objetivas.com.br

Realização                                                                                                                                                                                Página 3 de 72



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE GRAVATAí

 SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 

2.5.2. A OBJETIVA não se responsabiliza por solicitação de inscrição via Internet não recebida por motivos 
de ordem técnica dos computadores, falhas de comunicação, congestionamentos de linha, ou outros fatores 
de ordem técnica que impossibilitem a transferência de dados.

2.5.3. Após o preenchimento do formulário eletrônico, o candidato deverá imprimir o documento para o paga-
mento da inscrição. Este será o seu registro provisório de inscrição.

2.5.4. O pagamento da inscrição feita pela Internet deverá ser efetuado em qualquer agência bancária ou ter-
minal de auto-atendimento, até o dia 22 de fevereiro de 2010, com o boleto bancário impresso (NÃO será 
aceito pagamento por meio de depósito ou transferência entre contas). 

2.5.5. A OBJETIVA, em nenhuma hipótese, processará qualquer registro de pagamento com data posterior 
ao dia 22 de fevereiro de 2009.  As solicitações de inscrições realizadas com pagamento após esta data não 
serão acatadas.

2.5.6. O candidato terá sua inscrição homologada somente após o recebimento, pela empresa OBJETIVA 
CONCURSOS LTDA, através do banco, da confirmação do pagamento de sua inscrição, no valor estipulado 
neste Edital. Como todo o procedimento é realizado por via eletrônica, o candidato NÃO deve remeter à OB-
JETIVA cópia de sua documentação, sendo de sua exclusiva responsabilidade a informação dos dados no 
ato de inscrição, sob as penas da lei. 

2.5.7. Os candidatos que fizerem sua inscrição pela Internet,  pessoas com deficiência,  deverão verificar 
Capítulo próprio neste Edital, para encaminhamento de documentos necessários.

2.5.8. Caso o Candidato não possua acesso à Internet, será disponibilizado computador para acesso, no horário das 
12h às 18h30min, nos dias úteis, no período de 25/01/2010 à 20/02/2010, na Rua Coronel Fonseca, nº 1024 – Cen-
tro, em Gravataí/RS.

2.6. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS SOBRE A INSCRIÇÃO NO CONCURSO PÚBLICO:

2.6.1.  Os  candidatos  poderão  inscrever-se  somente  em  um  cargo,  tendo  em  vista  a  possibilidade  de 
realização das provas para todos os cargos na mesma data e horário. 

2.6.2. Não serão aceitas inscrições: com falta de documentos; por via postal; por telex ou via fax; 
e-mail; extemporâneas e/ou condicionais.

2.6.3. Antes de efetuar o pagamento da inscrição, o candidato deverá certificar-se de que possui todas as 
condições  e  pré-requisitos  para  inscrição.  Não  haverá  devolução  do  valor  da  inscrição,  salvo  se  for 
cancelada a realização do Concurso Público.

2.6.4. São considerados documentos de identidade: carteiras expedidas pelos Comandos Militares, pelas 
Secretarias de Segurança Públicas, pelos Institutos de Identificação e pelos Corpos de Bombeiros Militares; 
carteiras  expedidas  pelos  órgãos  fiscalizadores  de  exercício  profissional  (Ordens,  Conselhos,  etc); 
passaporte brasileiro, certificado de reservista, carteiras funcionais do Ministério Público; carteiras funcionais 
expedidas por órgão público que, por Lei Federal,  valham como identidade; carteira de trabalho; carteira 
nacional de habilitação (somente o modelo aprovado pelo artigo 159 da Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 
1997).
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2.6.5.  Não  serão  aceitos  como  documentos  de  identidade:  certidões  de  nascimento,  títulos  eleitorais, 
carteiras de motorista (modelo antigo), carteiras de estudante, carteiras funcionais, sem valor de identidade, 
nem documentos ilegíveis,  não-identificáveis ou danificados.

2.6.6. Para efetivar sua inscrição, é imprescindível que o candidato possua número de CPF – Cadastro de 
Pessoa Física, regularizado.

2.6.7. O candidato que não possuir CPF deverá solicitá-lo nos postos credenciados - Banco do Brasil, Caixa 
Econômica Federal, Correios ou Receita Federal, em tempo de conseguir o registro e o respectivo número 
antes do término do período de inscrições.

2.6.8. Terá sua inscrição cancelada e será automaticamente eliminado do processo seletivo o candidato que 
utilizar o CPF de terceiro.

2.6.9. Após  o encerramento do período de inscrições, não serão aceitos pedidos de alterações das opções 
de cargo.

2.6.10. As informações prestadas na ficha de inscrição, bem como o preenchimento dos requisitos exigidos 
serão de total responsabilidade do candidato.

2.7. DA HOMOLOGAÇÃO DAS INSCRIÇÕES:

2.7.1. Em 05/03/2010 será divulgado edital de homologação das inscrições. 

2.7.2. O candidato deverá acompanhar esse edital; bem como a relação de candidatos homologados para 
confirmar sua inscrição; caso sua inscrição não tenha sido homologada ou processada, o mesmo não poderá 
prestar provas, podendo impetrar pedido de recurso, conforme determinado neste Edital.

2.7.3. Se mantida a não homologação ou o não processamento, o candidato será eliminado do Concurso, 
não assistindo direito à devolução do valor da  inscrição.

2.7.4. O candidato terá acesso ao edital de homologação, com a respectiva relação de  inscritos, diretamente 
pelo site www.objetivas.com.br ou ainda no Painel de Publicações da Prefeitura Municipal. 
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CAPÍTULO III - DAS  DISPOSIÇÕES PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

3.1. Às pessoas com deficiência, é assegurado o direito de inscrição no presente Concurso, para os cargos 
cujas atribuições sejam compatíveis com a deficiência de que são portadores, num percentual de 10% (dez 
por cento) das vagas para cada cargo do total das vagas oferecidas,   de acordo com o artigo 37, inciso VIII 
da Constituição Federal, Decreto Federal nº 3.298/99, Lei Estadual nº 10.228/94 e Lei Municipal n° 2.502/91.

3.2. O candidato ao inscrever-se nesta condição, deverá escolher o cargo a que concorre e marcar a opção 
“Pessoas com Deficiência”, bem como encaminhar, via postal, até o 1º dia útil após o encerramento das 
inscrições, para o endereço da OBJETIVA CONCURSOS LTDA - Rua Casemiro de Abreu, 347 - Bairro Rio 
Branco - CEP 90.420.001 - Porto Alegre/RS, os seguintes documentos:

a) laudo médico (original  ou cópia  legível  autenticada)  emitido há menos de  um ano 
atestando  a  espécie  e  o  grau  de  deficiência,  com  expressa  referência  ao  código 
correspondente da Classificação Internacional de Doença - CID,  bem como da  provável 
causa da deficiência.

b) requerimento, solicitando vaga especial, constando o tipo de deficiência e a necessidade de 
condição ou prova especial, se for o caso, conforme modelo Anexo V deste Edital. O pedido 
de  condição  ou  prova  especial,  formalizado  por  escrito  à  empresa  executora,  será 
examinado para verificação das possibilidades operacionais de atendimento, obedecendo a 
critérios de viabilidade e de razoabilidade.

3.3. Caso o candidato não encaminhe o laudo médico e o respectivo requerimento, até o prazo determinado, 
não será considerado como pessoa com deficiência para concorrer às vagas reservadas, não tendo direito à 
vaga especial, bem como à prova especial, seja qual for o motivo alegado, mesmo que tenha assinalado tal 
opção na Ficha de Inscrição. 

3.4.  Não  serão  considerados  como  deficiência  os  distúrbios  de  acuidade visual  passíveis  de  correção 
simples do tipo miopia, astigmatismo, estrabismo e congêneres.

3.5. Os candidatos inscritos nessa condição participarão do concurso público em igualdade de condições 
com os demais candidatos, no que se refere às provas aplicadas, ao conteúdo das mesmas, à avaliação, 
aos critérios de aprovação, ao horário e local de aplicação das provas e à nota mínima exigida para todos os 
demais candidatos, resguardadas as condições especiais previstas na legislação própria.

3.6. Os candidatos aprovados no concurso público serão submetidos a exames médicos e complementares, 
que irão avaliar a sua condição física e mental.

3.7. Na falta de candidatos aprovados para as vagas reservadas, estas serão preenchidas pelos demais can-
didatos com estrita observância da ordem classificatória.

CAPÍTULO IV - DAS PROVAS

4.1.  Para  todos  os  cargos,  o  processo  seletivo  constará  unicamente  de  PROVA ESCRITA,  de  caráter 
eliminatório/classificatório,  com  questões  objetivas,  de  múltipla  escolha,  compatíveis  com  o  nível  de 
escolaridade, com a formação acadêmica exigida e com as atribuições dos cargos.
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4.2. Serão considerados aprovados, os candidatos que obtiverem 50% (cinqüenta por cento) ou mais na 
nota final da prova escrita.

4.3. PROVA  DE TÍTULOS Para os candidatos aos cargos de ESPECIALISTA EM EDUCAÇÃO -  ORIENTA-
DOR EDUCACIONAL, ESPECIALISTA EM EDUCAÇÃO – SUPERVISÃO ESCOLAR e  PROFESSOR (to-
dos), desde que habilitados na prova eliminatória, haverá PROVA  DE TÍTULOS, conforme Capítulo VI, do 
presente Edital, de caráter classificatório.

4.4. CONTEÚDOS E PONTUAÇÃO

CARGO PROVA DISCIPLINA N° 
Questões

Valor 
por 

questão

PESO 
TOTAL

TABELA A
Biólogo
Bioquímico
Enfermeiro
Farmacêutico
Maestro
Médico (todos) 
Odontólogo 

Escrita Português
Legislação e Conhecimentos Específicos

10
30

2,50
2,50

25,00
75,00

TABELA B
Engenheiro de Alimentos
Engenheiro de Tráfego

Escrita Matemática
Informática
Legislação e Conhecimentos Específicos

10
05
25

2,00
1,00
3,00

20,00
05,00

   75,00
TABELA C

Auxiliar  de  Laboratório  de 
Análises Clínicas 
Cuidador
Educador Social
Técnico em Enfermagem
Técnico de Radiologia
Técnico Gessista
Técnico de Nutrição
Topógrafo

Escrita Português
Matemática
Informática
Legislação e Conhecimentos Específicos

10
10
05
15

2,15
2,05
1,70
3,30

21,50
20,50
08,50
49,50

TABELA D
Agente  de  Combate  a 
Endemias

Escrita Português
Matemática
Legislação e Conhecimentos Específicos

10
10
20

1,35
1,15
3,75

13,50
11,50
75,00

TABELA E
Especialista em 
Educação/Orientação 
Educacional 
Especialista  em 
Educação/Suprevisão 
Escolar

Escrita

Títulos

Português
Legislação/Estrutura e Funcionamento de Ensino
Didática

10
10
20

1,75
1,15
2,55

17,50
11,50
51,00

20,00
TABELA  F

Professor Educação Infantil
Professor Ensino 
Fundamental Séries Iniciais

Escrita

Títulos

Português
Matemática
Legislação/Estrutura e Funcionamento de Ensino
Didática

10
10
10
10

2,00
1,50
1,50
3,00

20,00
15,00
15,00
30,00

20,00
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4.5. Os pontos por disciplina correspondem ao número de acertos multiplicado pelo peso  de cada questão 
da mesma. A NOTA DA PROVA ESCRITA será o somatório dos pontos obtidos em cada disciplina.

4.6. Não haverá prova fora do local designado, nem em datas e/ou horários diferentes. Não será admitido à 
prova, o candidato que se apresentar após o horário estabelecido para o início da mesma; em nenhuma hi-
pótese haverá segunda chamada, seja qual for o motivo alegado.
 
4.7. O ingresso na sala de provas só será permitido ao candidato que apresentar o documento de identidade 
que originou a inscrição.
 
4.8. Caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar, no dia da realização da prova, os documentos ori-
ginais, por motivo de perda, furto ou roubo, deverá apresentar documento que ateste o registro da ocorrência 
em órgão policial, expedido há, no máximo 30 (trinta) dias, ocasião em que poderá ser submetido à identifi-
cação especial, compreendendo coleta de assinaturas e de impressão digital em formulário próprio.

4.9.  O  candidato  deverá  apresentar   no  dia  da  realização  da  prova  o  documento  de  inscrição  (boleto 
bancário).   A critério da organização do concurso este poderá ser dispensado, desde que comprovada a 
efetiva homologação da inscrição do candidato. 
 
4.10. A identificação especial também poderá ser exigida do candidato, cujo documento de identificação 
apresente dúvidas relativas à fisionomia ou à assinatura do portador.
 
4.11. No recinto de provas não será permitido ao candidato entrar ou permanecer com armas ou aparelhos 
eletrônicos (bip, telefone celular, relógio do tipo data bank, walkman, agenda eletrônica, notebook, palmtop, 
receptor, gravador, etc.). Caso o candidato leve arma ou qualquer aparelho eletrônico, deverá depositá-lo na 
Coordenação, exceto no caso de telefone celular que deverá ser desligado e poderá ser depositado junto à 
mesa de fiscalização até o final das provas. O descumprimento desta determinação implicará na eliminação 
do candidato, caracterizando-se como tentativa de fraude.
 
4.12. A candidata que tiver necessidade de amamentar durante a realização da prova deverá levar acompa-
nhante, que ficará em sala reservada para essa finalidade e que será responsável pela guarda da criança. A 
candidata que não levar acompanhante não realizará a prova. 
 
4.13. Será excluído do processo seletivo o candidato que:
a) tornar-se culpado por incorreção ou descortesia para com qualquer dos fiscais, executores e seus 
auxiliares ou autoridades presentes;
b) for surpreendido, durante a realização da prova, em comunicação com outro candidato ou terceiros, 
bem como utilizando-se de livros, notas, impressos ou equipamentos não permitidos;
c) afastar-se do recinto da prova sem o acompanhamento do fiscal;
d) recusar-se a entregar o material das provas ao término do tempo destinado a sua realização.

4.14. Candidatos com deficiência – ver Capítulo próprio sobre solicitação de condição ou prova especial 
(caso necessário).
 
4.15. As solicitações de condições especiais, bem como de recursos especiais, serão atendidas obedecendo 
a critérios de viabilidade e de razoabilidade.
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4.16. A identificação correta do dia, local e horário da realização das provas, bem como seu comparecimen-
to, é de responsabilidade exclusiva do candidato.
 
4.17. O candidato que deixar de comparecer a qualquer uma das provas determinadas, será considerado re-
provado.

4.18. Os casos de alterações psicológicas ou fisiológicas (períodos menstruais, gravidez, contusões, luxa-
ções, etc.) que impossibilitem o candidato de submeter-se aos testes, ou de neles prosseguir ou que lhe di-
minuam a capacidade físico-orgânica, não serão considerados para fins de tratamento diferenciado ou nova 
prova. 

 CAPÍTULO V - DA PROVA ESCRITA

5.1. A Prova Escrita,  para todos os cargos será aplicada  em 21/03/2010 e/ou 28/03/2010 em local e horário 
a serem divulgados quando da homologação das inscrições em 05/03/2010.

5.2. O Município, reserva-se o direito de indicar nova data para a realização da Prova Escrita, em caso de 
necessidade de alteração destas já publicadas,  mediante publicação em jornal  de circulação local,  com 
antecedência mínima de 8 (oito) dias da realização das mesmas.

5.3. A Objetiva Concursos Ltda remeterá ao candidato comunicação complementar informando data, local e 
horário da prova, por meio do endereço eletrônico (e-mail) indicado pelo mesmo na ficha de inscrição. Não 
haverá encaminhamento de comunicação via postal.

5.3.1.  A  remessa  da  comunicação,  via  e-mail,  não  exime  o  candidato  da  responsabilidade  de 
acompanhamento de todos os atos referentes a este processo seletivo, através de edital, bem como de obter 
as informações necessárias pelo site ou por telefone da empresa Objetiva Concursos Ltda.. 

5.4. Os programas e/ou referências bibliográficas da prova escrita de cada cargo, são os constantes no 
ANEXO II do presente Edital.

5.5. O tempo de duração da prova escrita será de até 3 horas.

5.6. O candidato só poderá retirar-se definitivamente do recinto de realização da prova após 60 (sessenta) 
minutos contados do seu efetivo início.

5.7. Desde já, ficam os candidatos convocados a comparecerem com antecedência de 1 (uma) hora ao local 
das provas, munidos de caneta esferográfica azul ou preta ponta grossa 

5.8. Durante as provas, não será permitida comunicação entre candidatos, nem a utilização de máquina 
calculadora e/ou similares, livros, anotações, réguas de cálculo, impressos ou qualquer outro material de 
consulta.

5.9. Para a segurança dos candidatos e a garantia da lisura dos Concursos Públicos, a OBJETIVA CON-
CURSOS poderá proceder, como forma de identificação, à coleta da impressão digital de todos os candida-
tos no dia de realização das provas, bem como usar detector de metais.
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5.10. O caderno de questões é o espaço no qual o candidato poderá desenvolver todas as técnicas para 
chegar à resposta adequada, permitindo-se o rabisco e a rasura em qualquer folha, EXCETO  no CARTÃO 
DE RESPOSTAS.

5.11. A correção das provas será feita por meio eletrônico - leitura ótica, sendo o CARTÃO DE RESPOSTAS 
o único documento válido e utilizado para esta correção. Este deve ser preenchido com bastante atenção. 
Ele não poderá ser substituído, tendo em vista sua codificação, sendo o candidato o único responsável pela 
entrega do mesmo devidamente preenchido e assinado. A não entrega do cartão de respostas  ou a falta de 
assinatura do mesmo, implicará na automática eliminação do candidato do certame. 

5.11.1. Tendo em vista as disposições do Decreto Municipal nº 2.476/94 - Art. 17 e ainda de ser o processo de 
correção de provas por meio eletrônico -  leitura ótica, não haverá desidentificação de provas.

5.12. Será atribuída nota 0 (zero) à resposta que, no cartão de respostas estiver em desconformidade com 
as instruções, não estiver assinalada ou que contiver mais de uma alternativa assinalada, emenda, rasura ou 
alternativa marcada a lápis, ainda que legível.

5.13. Em nenhuma hipótese, será considerado para correção e respectiva pontuação o caderno de questões.

5.14.  O  candidato,  ao  terminar  a  prova  escrita,  devolverá  ao  fiscal  da  sala,  o  cartão  de  respostas 
devidamente assinado.

5.15. Será permitido aos candidatos copiar seu cartão de respostas, para conferência com o gabarito oficial. 

5.16.  Ao  final  da  prova  escrita,  os  três  últimos  candidatos  deverão  permanecer  no  recinto,  a  fim  de 
acompanhar os fiscais até a coordenação para o lacre dos envelopes, sendo liberados quando concluído.

CAPÍTULO VI - DA PROVA DE TÍTULOS
Somente para os cargos de ESPECIALISTA em EDUCAÇÃO (Orientação  Educacional e 

 Supervisão Escolar) e PROFESSOR  (Todos)

6.1. Após a divulgação de notas da prova escrita, no prazo estipulado por Edital, os candidatos que lograram 
aprovação, deverão apresentar os títulos para concorrer a esta etapa. Não serão recebidos títulos em outra 
ocasião.

6.2.  Essa Prova será somente classificatória,  sendo que o  candidato aprovado/habilitado que deixar  de 
entregar seus títulos não terá somados os pontos correspondentes a essa etapa, mas não ficará eliminado 
do concurso, pela não entrega.
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6.3. GRADE DE PONTUAÇÃO DOS TÍTULOS:

Itens               Pontuação
1. Pós graduação                          Especialização
   (todos concluídos)                      Mestrado
                                                      Doutorado 

4,0
6,0
8,0

2. Graduação – Curso superior  e/ou Licenciatura Plena – (concluído) 
Exceto o curso de exigência do cargo

2,0

3. Cursos, Seminários, Jornadas, Treinamentos, Oficinas, Worshops, Simpósios, Congressos, etc. desde que rela-
cionados com o cargo de inscrição (participante ou palestrante, painelista ou organizador) com data de emissão do 
comprovante dentro dos últimos cinco anos, contados da data de abertura das inscrições, de acordo com o des-
crito abaixo
I. Até 20 horas...........................................
II. De 21 a 40 horas....................................
III. De 41 a 60 horas....................................
IV. De 61 a 100 horas..................................
V. De 101 a 300 horas................................
VI. Acima de 301 horas................................

0,3
0,4
0,5
0,6
0,8
1,0

4. Publicação impressa. 0,1
5. Máximo de 20 (vinte) pontos nesta prova  e máximo de 10 (dez)  títulos por candidato.
6. O curso de exigência do cargo não será utilizado para pontuação. Títulos de formação de nível médio não serão pontuados. Títulos 
de graduação ou pós-graduação, além do de exigência terão pontuação conforme item 1 e 2. 
7. Títulos sem conteúdo especificado não serão pontuados, caso não se possa aferir a relação com o cargo.
8. Para comprovação do item 3 desta Grade, o comprovante deverá ser diploma, certificado de conclusão do curso, declaração ou 
atestado, em papel com timbre da entidade promotora, devendo ser expedido pela mesma.  Não serão pontuados boletim de matrícula, 
histórico escolar ou outra forma que não a determinada acima, não devendo o candidato entregar documentos que não estejam na 
forma exigida.
 9. Os diplomas de Graduação – curso superior ou licenciatura plena e os de pós-graduação em nível de especialização, mestrado ou 
doutorado devem estar devidamente registrados e para estes não serão aceitos históricos escolares, declarações ou atestados de 
conclusão do curso ou das respectivas disciplinas.
10. Cursos com carga horária definida em dias ou meses serão considerados na seguinte proporção: 01 dia: 08 horas - 01 mês: 80 
horas.
11. Cursos sem carga horária definida não receberão pontuação.
12.  Cursos  de língua estrangeira,  relações  humanas  e informática  serão pontuados  para todos,  quando apresentados,  dentro  do 
disposto no item 3, onde será inserido. 
13.  Os  documentos,  em língua estrangeira,  de  cursos  realizados,  somente  serão considerados  quando traduzidos  para  a Língua 
Portuguesa, por tradutor juramentado e revalidados por instituição brasileira. 
14. Não serão pontuados títulos relativos a quaisquer serviços prestados, remunerados ou não, inclusive tempo de serviço público ou 
privado, estágios ou monitorias.

6.4. APRESENTAÇÃO DOS TÍTULOS:

6.4.1.  Os  títulos  serão  entregues  pelo  próprio  candidato,  que  deverá  apresentar  seu  documento  de 
identidade original. 

6.4.1.1 Os títulos ainda poderão ser entregues por procuração (conforme Anexo VI deste Edital), devendo ser 
apresentado  documento  de  Identidade  do  procurador  e  entregue  o  instrumento  de  mandato  outorgado 
através de instrumento público ou particular, contendo poder específico para a entrega dos títulos. Não há 
necessidade de reconhecimento de firma em cartório, pelo outorgante, com apresentação dos documentos 
indispensáveis à prova de títulos.
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6.4.2. O candidato deverá apresentar uma fotocópia de cada título, bem como o título original, sendo que o 
funcionário encarregado do recebimento dos mesmos deverá conferir cada cópia apresentada com o título 
original para autenticação ou poderá ser apresentado através de cópia autenticada em cartório, dispensando-
se a apresentação do título original.

6.4.3.  Juntamente com os títulos,  deverá ser  apresentada relação dos mesmos,  em formulário  próprio, 
conforme  modelo  anexo  a  este  edital.  Esta   relação será  preenchida em duas  vias;  destas,  uma será 
devolvida ao candidato devidamente rubricada pelo funcionário encarregado pelo recebimento e a outra será 
encaminhada  à  Banca  Avaliadora  da  OBJETIVA  CONCURSOS  LTDA.  Nesta  relação  deverão  ser 
encaminhados apenas os 10 (dez) títulos listados para entrega. Caso o candidato entregar número de títulos 
superior, serão desconsiderados a partir do décimo primeiro.

6.4.4. Na relação dos títulos, o candidato declarará expressamente o curso que possui ou que esteja em 
andamento, como requisito de habilitação para o cargo, devendo anexar seu comprovante junto aos demais 
títulos. Caso o curso de habilitação esteja em andamento, poderá ser apresentado atestado da Instituição 
responsável pela formação.

6.4.5. Os títulos e respectiva relação serão entregues/encaminhados em envelope, devidamente identificado 
com seu nome, número de inscrição e cargo.

6.4.6. Os documentos comprobatórios de títulos não podem apresentar rasuras, emendas ou entrelinhas, 
sob pena de não serem pontuados.

6.4.7. O candidato que possuir alteração de nome (casamento, separação, etc...) deverá anexar cópia do 
documento  comprobatório  da  alteração  sob  pena de não ter  pontuados títulos  com  nome diferente  da 
inscrição e/ou identidade.

6.4.8. Comprovada em qualquer tempo, irregularidade ou ilegalidade na obtenção dos títulos do candidato, 
bem como encaminhamento de um mesmo título em duplicidade, com o fim de obter dupla pontuação,  o 
candidato terá anulada a totalidade de pontos desta prova. Comprovada a culpa do candidato este será 
excluído do concurso.

6.4.9. Não serão recebidos títulos de eventos datados anteriormente ao disposto na grade, bem como não 
serão pontuados os títulos que excederem ao máximo em quantidade e pontos, conforme disposição supra.

CAPÍTULO VII -   DOS RECURSOS

7.1. Será admitido recurso quanto:
a) Ao indeferimento/não processamento de inscrição;
b) À formulação das questões, respectivos quesitos e gabarito das mesmas;
c) Aos resultados parciais e finais do Concurso Público.

7.2. Todos os recursos, deverão ser interpostos até 3 (três) dias úteis, a contar da divulgação por edital, de 
cada evento. 

7.3. Os mesmos deverão ser dirigidos ao(à) Secretário(a) Municipal de Administração e ser enviados para o 
endereço da OBJETIVA CONCURSOS LTDA – Rua Casemiro de Abreu, 347 – Bairro Rio Branco – CEP 
90.420.001 – Porto Alegre/RS, por  SEDEX, postados até às 17 horas do último dia do prazo recursal, 
marcado por Edital, na forma de requerimento, conforme modelo Anexo III deste Edital e deverão conter os 
seguintes elementos:
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a) Nº de Inscrição; 
b) Concurso de referência - Órgão/Município;
c) Cargo ao qual concorre;
d) Circunstanciada exposição a respeito das questões, pontos ou títulos, para as quais, em face às 

normas do certame, contidas no Edital, da natureza do cargo a ser provido ou do critério adotado, 
deveria ser atribuído maior grau ou número de pontos;

e) Razões do pedido de revisão, bem como o total dos pontos pleiteados.

7.3.1. Recurso por  procuração:  Serão  aceitos  recursos  por  procuração  desde  que  apresentado  o 
documento  de  Identidade  do  procurador  e  entregue  o  instrumento  de  mandato  outorgado  através  de 
instrumento público ou particular, contendo poder específico para o pedido de recurso, conforme anexo VI 
deste  edital.  Não  há  necessidade  de  reconhecimento  de  firma  em  cartório,  pelo  outorgante,  com 
apresentação dos documentos necessários, original e cópia para autenticação no local, ou cópia autenticada 
em cartório. 

7.4. Não se conhecerão os recursos que não contenham os dados acima e os fundamentos do pedido, 
inclusive os pedidos de simples revisão da prova ou nota.

7.5. Serão desconsiderados os recursos interpostos fora do prazo, enviados por via postal,  fax ou meio 
eletrônico (e-mail) ou em desacordo com este Edital.

7.6. Em caso de haver questões que possam vir a ser anuladas por decisão da Comissão Executora do 
Concurso,  as  mesmas  serão  consideradas  como  respondidas  corretamente  por  todos  candidatos, 
independente de terem recorrido, quando serão computados os pontos respectivos, exceto para os que já 
receberam a pontuação.

7.7. Se houver alguma alteração de gabarito oficial, por força de impugnações, as provas serão corrigidas de 
acordo com a alteração.

CAPÍTULO VIII - DA APROVAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO

8.1. A nota final, para efeito de classificação dos candidatos, será igual  a soma das  notas obtidas na prova 
escrita e títulos, conforme aplicada ao cargo. 

8.2. A classificação final do Concurso será publicada por edital, apresentará apenas os candidatos aprovados 
por cargo, em ordem decrescente de pontos e será composta de duas listas, contendo a primeira, a pontua-
ção de todos os candidatos, inclusive a das pessoas com deficiência e a segunda somente a pontuação des-
tes últimos, se houver aprovados.

8.3. Na hipótese de igualdade no total de pontos entre os aprovados, o desempate de notas processar-se-á 
com os seguintes critérios:

8.3.1. Para TODOS os cargos, em que houver candidatos com idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, 
em conformidade com o art. 27, parágrafo único, da Lei 10741/2003 -  Estatuto do Idoso, será ultilizado o 
critério da maior idade. 

8.3.2. Após a aplicação deste critério, o desempate ocorrerá, conforme segue:

8.3.2.1. Para os  cargos da TABELA A:

Realização                                                                                                                                                                                Página 13 de 72



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE GRAVATAí

 SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 

a) obtiver maior nota em legislação e conhecimentos específicos;
b) sorteio.

8.3.2.2. Para os cargos daTABELA B:
a) obtiver maior nota em legislação e conhecimentos específicos;
b) obtiver maior nota em matemática;
c) sorteio.

8.3.2.3. Para os cargos daTABELA  C:
b)   obtiver maior nota em legislação e conhecimentos específicos;
c) obtiver maior nota em português;
d) obtiver maior nota na prova de matemática;
e) sorteio.

8.3.2.4. Para os cargos daTABELA  D:
a) obtiver maior nota em legislação e conhecimentos específicos;
b) obtiver maior nota em português;
c) sorteio.

8.3.2.5. Para os cargos daTABELA  E:
a) obtiver maior nota na prova escrita; 
b) obtiver maior nota em didática;
c) obtiver maior nota em português;
d) sorteio.

8.3.2.6. Para os cargos daTABELA  F:
a) obtiver maior nota na prova escrita; 
b) obtiver maior nota didática;
c) obtiver maior nota em português;
d) obtiver maior nota em matemática;
e) sorteio.

8.4. O sorteio, se necessário, será realizado em ato público, a ser divulgado por edital e seu resultado fará 
parte da classificação final do Concurso.

CAPÍTULO IX - DO PROVIMENTO DOS CARGOS

9.1.  O  provimento  dos  cargos  obedecerá,  rigorosamente,  à  ordem  de  classificação  dos  candidatos 
aprovados.

9.2. O candidato aprovado obriga-se a manter atualizado seu telefone e endereço junto ao Município de 
Gravataí/RS.

9.3. A publicação da nomeação dos candidatos será feita por Edital, publicado junto ao Painel de Publicações 
do Município de Gravataí e, paralelamente, será feita comunicação ao candidato, via postal (telegrama com 
aviso  de  recebimento)  no  endereço  informado  na  ficha  de  inscrição  ou  posteriormente  atualizado.  É 
responsabilidade exclusiva do candidato manter atualizado o referido endereço.

9.4.  Os candidatos aprovados  nomeados no serviço público municipal   terão o prazo de 10(dez) dias, 
prorrogáveis por igual período, a requerimento prévio do interessado,   contados da publicação do Ato de 
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nomeação para tomar posse e 30( trinta) dias para entrar em exercício, contados da data da posse. Será 
tornado sem efeito o Ato de nomeação se não ocorrer a posse e/ou exercício nos prazos legais, sendo que 
o candidato perderá automaticamente a vaga,  facultando ao Município  o direito de convocar  o  próximo 
candidato por ordem de classificação. 

9.5. Caso o candidato não deseje assumir de imediato, poderá, mediante  requerimento próprio, solicitar para 
passar para o final da lista dos aprovados e, para concorrer,  observada sempre a ordem de classificação e a 
validade do  Concurso, a novo chamamento uma só vez.

9.6. O Concurso terá validade por 2 (dois) anos a partir da data de homologação dos resultados, prorrogável 
por mais 2 (dois) anos, a  critério do Município de Gravataí.

9.7. Ficam advertidos os candidatos de que, no caso de nomeação, a posse no cargo só lhes será deferida 
no caso de exibirem: 

 
a) A  documentação  comprobatória  das  condições  previstas  no  Capítulo  II  -  item  2.4  deste  Edital 

acompanhada de fotocópia.  

b) Atestado de boa saúde física e mental a ser fornecido, por Médico ou Junta Médica do Município ou 
ainda,   por  esta  designada, mediante  exame médico,  que comprove aptidão necessária  para o 
exercício  do cargo,  bem como a compatibilidade para os  casos  de deficiência  física,  verificada 
através  de  exame clínico  admissional,  ocasião  esta  em que  o  candidato  deverá  apresentar  os 
seguintes  exames  atualizados  para  a  investidura  no  cargo  público  ao  Serviço  de  Segurança  e 
Medicina do Trabalho – SESMT, da Prefeitura Municipal de Gravataí, para os seguintes cargos: 

       -  Agente  de  Combate  de  Endemias,  Auxiliar  de  Laboratório  de  Análises  Clínicas,  Biólogo, 
Bioquímico,  Cuidador,  Educador  Social,  Enfermeiro,  Médico  Cardiologista,  Médico  –  Medicina 
Interna,  Médico  do  Trabalho,  Médico  Endocrinologista,  Médico  Epidemiologista,  Médico  Fisiatra, 
Médico  Geriatra,  Médico  Infectologista,  Médico  Neurologista,  Médico  Pneumologista,  Médico 
Proctologista,  Médico  Radiologista,  Médico  Reumatologista,  Médico  Traumatologista,  Médico 
Pediatra,  Médico  Veterinário,  Odontólogo,  Técnico  em  Enfermagem,  Técnico  de  Radiologia  e 
Técnico Gessista: Hemograma com Plaquetas, Glicemia Jejum, Exame Comum de urina – EQU, 
Anti-HBs/ ou Comprovante de vacinação para Hepatite B e Comprovante de vacinação para 
Tétano e Difteria.

-  Engenheiro  de  Alimentos  e  Técnico  de  Nutrição:  Hemograma com Plaquetas,  Glicemia  Jejum, 
Exame Anti-HBs/  ou  Comprovante  de  vacinação  para  Hepatite  B,  Exame parasitológico  de 
fezes, Coprocultura, Exame Comum de Urina – EQU e Comprovante de vacinação para Tétano e 
Difteria.

-  Engenheiro  de  Tráfego,  Especialista  em  Educação  –  Orientação  Educacional,  Especialista  em 
Educação – Supervisão Escolar, Farmacêutico, Maestro, Professor de Educação Infantil, Professor de 
Ensino Fundamental – Séries Iniciais e Topógrafo: Hemograma com Plaquetas e Glicemia Jejum.

c) Os candidatos portadores de deficiência apresentarão, além dos já requeridos para o cargo, Atesta-
do Médico recente (com validade máxima de 30 dias anterior à sua nomeação) informando, de forma 
discriminada o estado atual e diagnóstico clínico da sua deficiência (com CID).

d) O candidato portador de deficiência, se nomeado para o cargo em concurso,  será submetido à 
avaliação clínico ocupacional a ser realizada por Junta Médica, composta por 3(três) servidores do 
Município  de  Gravataí,  estando  presente,  preferencialmente  e,  no  mínimo,  1(um)  profissional 
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médico da Especialidade referente à moléstia do candidato, a fim de ser apurada a categoria de sua 
deficiência e a compatibilidade do exercício das atribuições do cargo. Se necessário, a Junta Médica 
poderá solicitar quaisquer documentos a fim de conclusão do parecer final.

e) Os candidatos com 40 anos de idade ou mais, aprovados para qualquer um dos cargos, além dos   
exames próprios da função, serão solicitados mais o exame de Avaliação Cardiológica (com laudo) e 
ECG de repouso.

f) As avaliações solicitadas deverão vir acompanhadas de laudos  .

g) Poderão ser solicitados outros exames laboratoriais e complementares, a critério médico durante a   
avaliação admissional.

h) Declaração negativa de acumulação de cargo, emprego ou função pública, conforme disciplina a 
Constituição Federal/1988, em seu Artigo 37, XVI e suas Emendas.

9.8. A não apresentação dos documentos acima, por ocasião da posse, implicará na impossibilidade de 
aproveitamento do candidato aprovado, anulando-se todos os atos e efeitos decorrentes da inscrição no 
Concurso.

CAPÍTULO VIII - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

10.1.  A  inexatidão  das  informações,  falta  e/ou  irregularidades  de  documentos,  ainda  que  verificadas 
posteriormente, eliminarão o candidato do Concurso, anulando-se todos os atos decorrentes da inscrição.

10.2.  Os  casos  omissos  serão  resolvidos  pelo  Município  de  Gravataí/RS,  em conjunto  com  a  Objetiva 
Concursos Ltda.

10.3. Faz parte do presente Edital:
Anexo I - Descritivo das Atribuições dos Cargos;
Anexo II – Conteúdos Programáticos e/ou Referências Bibliográficas;
Anexo III -  Modelo de Formulário de Recurso;
Anexo IV - Modelo de Relação de Títulos;
Anexo V - Modelo de Requerimento – Pessoas com Deficiência.

           Anexo VI – Modelo de Procuração.

Prefeitura Municipal de Gravataí, 22 de janeiro de 2010.

                           CRISTIANO KINGESKI, 
Vice-Prefeito no exercício do cargo de Prefeito Municipal.

Registre-se e publique-se
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ANEXO I
DESCRITIVO DAS ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS 

AGENTE DE COMBATE A ENDEMIAS
Executar atividades de vigilância, prevenção e controle de doenças e promoção da saúde, a serem desenvolvidas em conformidade 
com as diretrizes indicadas pelo SUS, bem como participar de ações educativas e coletivas nos domicílios e na comunidade em geral, 
sob supervisão competente;  proceder visitas  domiciliares para identificar  a existência de focos  de doenças  contagiosas;  executar 
atividades de educação para a saúde individual e coletiva; registrar, para controle das ações de saúde, doenças e outros agravos à 
saúde; estimular a participação da comunidade nas políticas-públicas de saúde; coletar materiais para exames laboratoriais; participar 
ou promover ações que fortaleçam os elos entre o setor de saúde e outras políticas públicas que promovam a qualidade de vida; 
orientar a população, objetivando a eliminação de fatores que propiciem o surgimento de possíveis doenças; trabalhar no combate de 
doenças;  desenvolver  ações  de educação e vigilância  à saúde;  manter  atualizado o cadastro  de  informações  e outros  registros; 
orientar  sobre as condições físicas e higiênico-sanitárias eliminação de criadouros tendo como método de primeira escolha o controle 
mecânico  (remoção,  destruição,  vedação,  etc.);  executar  o tratamento  focal  e peri-focal  como medida complementar  ao  controle 
mecânico;  coletar  amostras  de para análise,  fiscalizar  e/ou  aplicar  produto  biológico  em locais  necessários;  fazer  identificação e 
tratamento de focos de vetores com manuseio de inseticidas e similares; orientar a população, inclusive com campanhas comunitárias, 
com relação ao combate e aos meios de evitar a proliferação dos vetores; investigar casos de zoonoses e orientar a comunidade 
quanto  ao controle  e prevenção das  mesmas,  efetuar  o controle sanitário  do ambiente;  verificar  higiene e conforto  ambiental  da 
população; realizar  visitas domiciliares para identificar a existência de focos de doenças  contagiosas e vetores de importância para a 
saúde pública;  executar  atividades de educação para a saúde individual  e coletiva;  registrar,  para controle das ações  de saúde, 
doenças e outros agravos à saúde; participar ou promover ações que fortaleçam os elos entre o setor de saúde e outras políticas 
públicas que promovam a qualidade de vida; informar os órgãos responsáveis na hipótese de constatar resistência de colaboração por 
parte dos  munícipes  em evitar a proliferação doenças; desenvolver outras atividades pertinentes à função de Agente de Endemias. 
AUXILIAR DE LABORATÓRIO de ANÁLISES CLÍNICAS
Conforme a rotina e normas do Laboratório, sob a orientação e supervisão do Bioquímico-responsável técnico, recepcionar e orientar 
os pacientes; realizar a coleta de amostras sangüíneas e outras de acordo com a requisição médica, inclusive de pacientes aidéticos; 
preparar os materiais e realizar os procedimentos parciais de análise; proceder os registros relativos aos exames e pacientes em 
formulários próprios; realizar a limpeza e conservação dos materiais e equipamentos utilizados nas análises; controlar o estoque de 
material  de uso e consumo necessário para o funcionamento do Laboratório; prestar as informações necessárias ao paciente e/ou 
familiar/acompanhante; comunicar irregularidade constatada em sua área de atuação; executar outras tarefas inerentes a função.
BIÓLOGO
Elaborar, supervisionar, avaliar e realizar estudos, projetos ou pesquisas relacionados à conservação e à melhoria do meio ambiente e 
executar trabalhos de fiscalização e promoção da saúde em atividades ou ambiência no campo da saúde pública. Realizar trabalhos 
científicos de pesquisas, estudos e orientação nas diversas áreas das Ciências Biológicas. Estudar e pesquisar os meios de controle 
biológico das pragas e doenças  que afetam os vegetais;  estudar sistematicamente,  as  pragas dos vegetais  das praças e jardins 
visando a sua identificação; verificar as condições das espécies vegetais dos parques e jardins propor e orientar o uso de meios de 
controle biológico, visando a defesa e o equilíbrio do meio ambiente; pesquisar a adaptação dos vegetais aos ecossistemas do meio 
urbano; proceder levantamento das espécies vegetais existentes na arborização pública na cidade, classificando-as cientificamente; 
pesquisar e identificar as espécies mais adequadas a repovoamentos e reflorestamentos; planejar , orientar e executar recolhimento de 
dados e amostras de material para estudo; realizar estudos e experiências em laboratórios com espécimes biológicos; realizar perícias 
e emitir laudos técnicos; responsabilizar-se por equipes auxiliares à execução das atividades próprias do cargo; supervisionar e avaliar 
a coleta de dados sobre o meio ambiente, fauna,  flora orientando pesquisas e analisando seus resultados, para obtenção de informes 
atualizados; participar dos estudos de elaboração ou revisão de legislação ou normas pertinentes a medidas de melhoria de proteção 
ambiental do Município, fixando parâmetros numéricos ou outros limites relacionados à emissão de gases, resíduos sólidos, efluentes 
líquidos, calor e outras formas de matéria ou energia que produzam a degradação ambiental; executar  exames citológicos, de lâminas 
e outros exames laboratoriais; realizar estudos nas áreas de bioquímica, parasitologia, imunologia, histologia, patologia, hematologia, 
microbiologia; realizar registros de dados, observações, procedimentos e ocorrências em prontuários, relatórios e outros documentos 
de  interesse  ao  serviço  público;  elaborar  estudos,  de  acordo  com  a sua  área de atuação,  visando  a    recuperação de áreas 
degradadas ou ameaçadas de degradação ambiental, da fauna e da flora; estudar e pesquisar os meios de controle biológico das 
pragas e doenças que afetam os vegetais;  estudar sistematicamente,  as pragas dos vegetais  das praças e jardins visando a sua 
identificação;  verificar  as  condições  das  espécies  vegetais  dos  parques  e jardins;  propor  e  orientar  o uso de meios  de controle 
biológico, visando a defesa e o equilíbrio do meio ambiente; pesquisar a adaptação dos vegetais aos ecossistemas do meio urbano; 
proceder levantamento das espécies vegetais existentes na arborização pública na cidade, classificando-as cientificamente; pesquisar 
e identificar as espécies mais adequadas a repovoamentos e reflorestamentos; exercer ação fiscalizadora, observando as normas de 
proteção ambiental contidas em leis ou em regulamentos específicos; emitir pareceres em processos de concessão de licenças para 
localização e funcionamento de atividades real ou potencialmente poluidoras ou de exploração de recursos ambientais; desenvolver 
estudos, em sua área de atuação, visando a elaboração de técnicas redutoras ou supressoras da degradação ambiental; acompanhar 
a conservação da flora e da fauna de parques e reservas florestais do Município, controlando as ações desenvolvidas e/ou verificando 
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o andamento de práticas florestais, para comprovar o  cumprimento das instruções técnicas e de proteção ambiental; encaminhar para 
análise laboratorial  medicamentos e outros produtos de interesse da saúde que estejam em desacordo com a legislação  vigente; 
elaborar laudos, relatórios, comunicações e outros documentos relacionados com a fiscalização da área de atuação; expedir autos de 
intimação,  de interdição, de apreensão,  de coleta de amostras e de infração e aplicar  diretamente  as penalidades que lhe forem 
delegadas; executar e/ou participar de ações de Vigilância Sanitária em articulação direta com as de Vigilância Epidemiológica, Saúde 
do Trabalhador e do Meio Ambiente; participar do planejamento, execução e avaliação de programas educativos destinados a grupos 
da comunidade, através da identificação de situações e problemas ambientais do Município, objetivando a capacitação da população 
para a participação  ativa na  defesa  do meio  ambiente;  elaborar  pareceres,  informes  técnicos  e relatórios,  realizando pesquisas, 
entrevistas, fazendo observações e sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento e aperfeiçoamento de atividades em sua 
área de atuação;  participar  das  atividades  administrativas  de  controle  e  apoio  referentes  à  sua  área de atuação;  participar  das 
atividades de treinamento e aperfeiçoamento do pessoal técnico e auxiliar, realizando-as em serviço ou ministrando aulas e palestras, 
a fim de contribuir  para o desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação;  realizar  outras atribuições 
compatíveis com sua especialização profissional.BIOQUÍMICO
Realizar  análises clínicas ou outras dentro da sua competência;  responsabilizar-se por direção,  assessoramento,  responsabilidade 
técnica e desempenho de funções especializadas exercidas em órgãos ou laboratórios de análises clínicas ou de saúde pública ou 
seus departamentos especializados; responsabilizar-se por órgãos, laboratórios ou estabelecimentos em que se pratiquem exames de 
caráter  químico-toxicológico,  químico-bromatológico,  químico-farmacêutico,  biológicos,  microbiológicos,  fitoquímicos  e  sanitários; 
realizar controle, pesquisa e perícia da poluição atmosférica e tratamento dos despejos industriais; tratamento e controle de qualidade 
das águas de consumo humano, de indústria farmacêutica, de piscinas, praias e balneários, salvo se necessário o emprego de reações 
químicas controladas ou operações sanitárias; vistoria, perícia, avaliação, arbitramento e serviços técnicos, elaboração de pareceres, 
laudos  e atestados  do âmbito  das  atribuições  respectivas,  ,  além de exercer  aquelas atribuições  estabelecidas  pelo conselho de 
classe.
CUIDADOR
Desenvolver  atividades  junto  aos  abrigos  residenciais  municipais  com  crianças  e  adolescentes  que  estão  em  situação  de 
vulnerabilidade social acolhidos sob medida de proteção, exigido pelo Estatuto da Criança e do Adolescente, através de Conselhos 
Tutelares  e Ministério  Público;  participar  da elaboração,  execução e avaliação de planos  personalizados  para cada ingresso nos 
programas; planejar e desenvolver, em conformidade com a proposta pedagógica, atividades lúdicas, sociais, culturais e de rotinas 
pessoais diárias – como higiene pessoal e alimentação; demais tarefas afins com os programas sociais do Município.
EDUCADOR SOCIAL
Trabalhar junto aos adolescentes em cumprimento de medida sócio-educativa de liberdade assistida e/ou prestação de serviços à 
comunidade, às famílias em situação de vulnerabilidade, aos dependentes químicos, aos moradores de rua e às crianças em situação 
de trabalho infantil, mendicância, violência ou exploração, sendo suas atividades determinadas pelo programa em que o educador vier 
a se inserir, tais como auxiliar no acompanhamento e na orientação da criança, do adolescente e de suas famílias, mobilizando-os e 
contribuindo  para  inseri-los  em  programas  sócio-assistenciais  e em  outras  políticas  públicas;  realizar  visitas  domiciliares  e fazer 
abordagem social de rua; outras atividades afins.
ENFERMEIRO
Prestar  serviços  em  hospitais,  unidades  sanitárias,  ambulatórios  e  seções  de  enfermagem;  prestar  assistência  a  pacientes 
hospitalizados; fazer curativos; aplicar vacinas e injeções, ministrar remédios, responder pela observância das prescrições médicas 
relativas a pacientes;  zelar pelo bem estar físico e psíquico dos pacientes;  supervisionar a esterilização do material  nas áreas de 
enfermagem: prestar socorros de urgência; orientar o isolamento de pacientes; supervisionar os serviços de higienização de pacientes; 
providenciar  no  abastecimento  de  material  de  enfermagem  e médico;  supervisionar  a  execução  das  tarefas  relacionadas  com  a 
prescrição  alimentar;  fiscalizar  a  limpeza  das  unidades  onde  estiverem  lotados;  participar  de  programas  de educação  sanitária; 
participar  do  ensino  em  escolas  de  enfermagem  ou  cursos  para  auxiliares  de  enfermagem;  apresentar  relatórios  referentes  às 
atividades sob sua supervisão; responsabilizar-se por equipes auxiliares necessárias a execução das atividades próprias do cargo, 
além de exercer aquelas atribuições estabelecidas pelo conselho de classe.
ENGENHEIRO DE ALIMENTOS
Atuar junto aos órgãos governamentais do âmbito municipal, objetivando o estabelecimento de padrões de qualidade e identidade de 
produtos,  e na aplicação destes  padrões  pelas  indústrias  do Município,  garantindo assim  os direitos  do consumidor.  Fiscalizar  a 
qualidade de alimentos e bebidas. Prestar supervisão, coordenação e orientação técnica à indústria de alimentos, especialmente sobre 
acondicionamento,  preservação distribuição, transporte e abastecimento de produtos alimentares, seus serviços afins e correlatos. 
Determinar padrões de qualidade, planejar e implantar estruturas para análise e monitoramento para o processo industrial. Desenvolver 
pareceres que instruam sobre redução de desperdícios, reutilização de subprodutos e aproveitamento de recursos naturais disponíveis. 
Participar  de  programas  de  treinamentos  quando  convocado.  Elaborar  documentação  técnica  de  todos  os  projetos,  processos, 
sistemas  e equipamentos  desenvolvidos,  se for  o caso.  Participar  de projetos,  cursos,  eventos,  comissões  e convênios.  Elaborar 
relatórios  e  laudos  técnicos  em  sua  área  de  especialidade.  Trabalhar  segundo  normas  técnicas  de  segurança,  qualidade, 
produtividade, higiene e preservação ambiental. Inspecionar ambientes e estabelecimentos de alimentação, verificando o cumprimento 
das normas de higiene sanitária contidas na legislação em vigor; proceder à fiscalização dos estabelecimentos de venda de gêneros 
alimentícios,  inspecionando a qualidade, o estado de conservação e as condições de armazenamento dos produtos oferecidos ao 
consumo;  proceder  à  fiscalização  dos  estabelecimentos  que fabricam  ou manuseiam  alimentos,  inspecionando  as  condições  de 
higiene das instalações, dos equipamentos e das pessoas que manipulam os alimentos; colher amostras de gêneros alimentícios para 
análise em laboratório,  quando for   necessário;  providenciar  a interdição da venda de alimentos  impróprios  ao consumidor;   que 
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estejam instalados em desacordo com a legislação em vigor; inspecionar  hotéis, restaurantes, hospitais, estabelecimentos de ensino, 
entre outros, observando a higiene das  instalações; inspecionar clubes de recreação, edificações particulares, controlando a qualidade 
da água de piscinas e reservatórios,  a fim de assegurar condições de saúde satisfatórias  à comunidade;  comunicar  as  infrações 
verificadas, propor a instauração de processos e proceder às devidas autuações de interdições inerentes à função; orientar o comércio 
e a indústria quanto às normas de higiene sanitária; expedir autos de intimação, de interdição, de apreensão, de coleta de amostras e 
de infração e aplicar diretamente as penalidades que lhe forem delegadas; emitir pareceres em processos de concessão de licenças 
para localização e funcionamento de atividades   relativas á sua área de atuação; desenvolver estudos, em sua área de atuação, 
visando à elaboração de técnicas redutoras ou supressoras de risco á saúde pública;   participar dos estudos de elaboração ou revisão 
de legislação ou normas pertinentes a medidas de melhoria de proteção á saúde pública, fixando parâmetros numéricos ou outros 
limites relacionados à  sua área de atuação; participar das atividades administrativas de controle e apoio referentes à sua área de 
atuação;  participar  das  atividades  de treinamento  e  aperfeiçoamento  do  pessoal  técnico  e  auxiliar,  realizando-as  em  serviço  ou 
ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação; 
elaborar  relatórios das inspeções realizadas; executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função.
ENGENHEIRO DE TRÁFEGO
Determinar o local de instalação; se for necessário, definir o tempo de ciclo e fazer a manutenção dos dispositivos de controle de 
tráfego, da sinalização semafórica, vertical e horizontal; realizar análise de acidentes de tráfego; propor medidas e projetar soluções de 
engenharia para permitir  um tráfego seguro; realizar estudos e pesquisas de engenharia sobre as condições de tráfego; planejar a 
operação do tráfego nas  vias  urbanas;  cooperar  com demais  autoridades  municipais  no desenvolvimento  de formas  e meios  de 
melhorar  as  condições  de tráfego e realizar  outras  atividades determinadas  pela Administração Municipal;  implantar  e manter  os 
dispositivos de controle de tráfego oficiais, incluindo sinalização vertical, horizontal e semafórica, quando e como requeridos; declarar 
vias para lazer, recreação e eventos comunitários especiais, sinalizando-os adequadamente; especificar e manter, com dispositivos de 
sinalização adequados, os locais de cruzamentos de pedestres e interseções perigosas; estabelecer zonas de segurança de pedestres 
e áreas de circulação exclusiva para pedestres; implantar sinalização horizontal com linhas divisórias de fluxo, nas vias urbanas em 
que um regular alinhamento de tráfego é necessário; implantar áreas de cargas e descargas de mercadorias, pontos de parada de 
transporte coletivo, áreas de embarque e desembarque de passageiros e pontos de táxis, instalando e mantendo os dispositivos de 
sinalização adequados, indicando os períodos de tempo (horários) permitidos ou proibidos.
ESPECIALISTA EM EDUCAÇÃO – ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL
Executar  atividades  específicas  de  planejamento,  administração,  orientação educacional  no  âmbito  da  rede Municipal  de  ensino, 
ajudando no planejamento da educação municipal, julgando e solucionando problemas de implantação e implementação de política ou 
estratégias  educacionais;  integrando  o  processo  de  controle  das  unidades  escolares  como  unidade  de  ativação  de  correções, 
atendendo direta e indiretamente as escolas; coordenando a elaboração do Plano de Serviço; exercendo atividades afins.
ESPECIALISTA EM EDUCAÇÃO – SUPERVISÃO ESCOLAR
Executar atividades específicas de planejamento, administração, supervisão escolar no âmbito da rede Municipal de ensino, ajudando 
no  planejamento  da  educação  municipal,  julgando  e  solucionando  problemas  de  implantação  e  implementação  de  política  ou 
estratégias  educacionais;  integrando  o  processo  de  controle  das  unidades  escolares  como  unidade  de  ativação  de  correções, 
atendendo direta e indiretamente as escolas; coordenando a elaboração do Plano de Serviço; exercendo atividades afins.
FARMACÊUTICO
Desempenhar funções de dispensão ou manipulação de fórmulas magistrais e farmacêuticas, quando a serviço do público em geral, 
em órgãos, laboratórios, setores ou estabelecimentos farmacêuticos em que se pratique extração, purificação, controle de qualidade, 
análise prévia, análise de controle e análise fiscal de insumos farmacêuticos de origem vegetal, animal e mineral, gerenciamento de 
depósitos de produtos farmacêuticos de qualquer natureza, elaboração de laudos técnicos e a realização de perícias técnico-legais 
relacionadas com atividades, produtos, fórmulas, processos e métodos farmacêuticos ou de natureza farmacêutica, desempenho de 
outros  serviços  e  funções,  não  especificadas,  que  se  situem  no domínio  da  capacitação  profissional,  além  de  exercer  aquelas 
atribuições estabelecidas pelo conselho de classe.
MAESTRO
Ensaiar e dirigir apresentação do Coral e Banda Municipal; ministrar aulas teóricas e práticas aos componentes da Coral e Banda 
Municipal;  fazer  arranjos;  preparar  repertórios,  sugerir  apresentações,  e  acompanhá-los;  integrar  comissões  para  selecionar  os 
componentes do Coral e Banda Municipal; transmitir instruções; executar tarefas afins.
MÉDICO -  EXCETO PEDIATRA e MÉDICO VETERINÁRIO
Dirigir  equipes  e  prestar  socorros  urgentes;  efetuar  exames  médicos,  fazer  diagnósticos,  prescrever  e ministrar  tratamento  para 
diversos doença, perturbações e lesões do organismo humano e aplicar os métodos da medicina preventiva; providenciar ou realizar 
tratamento especializado; praticar intervenções cirúrgicas; ministrar aulas e participar de reuniões médicas, cursos e palestras sobre 
medicina preventiva nas entidades assistenciais, e comunitárias; preencher e visar mapas de produção, ficha médica com diagnóstico 
e tratamento; transferir, pessoalmente, a responsabilidade do atendimento e acompanhamento aos titulares de plantão; atender casos 
urgentes de internados no hospital, nos impedimentos dos titulares de plantão; preencher os boletins de socorro urgente, mesmo os 
provisórios,  com diagnósticos provisórios,  com diagnósticos  provável ou incompleto  dos doentes  atendidos nas salas  de primeiro 
socorro;  supervisionar  e  orientar  o  trabalho  dos  estagiários  e  internos;  preencher  as  fichas  dos  doentes  atendidos  a  domicílio; 
preencher  relatórios  comprobatórios  de atendimento.  Atestar  e responsabilizar-se  por  procedimentos  realizados,  além  de exercer 
aquelas atribuições estabelecidas pelo conselho de classe.
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MÉDICO PEDIATRA  
Dirigir  equipes  e  prestar  socorros  urgentes;  efetuar  exames  médicos,  fazer  diagnósticos,  prescrever  e ministrar  tratamento  para 
diversas doenças, perturbações e lesões do organismo humano e aplicar os métodos da medicina preventiva; providenciar ou realizar 
tratamento especializado; praticar intervenções cirúrgicas; ministrar aulas e participar de reuniões médicas, cursos e palestras sobre 
medicina preventiva nas entidades assistenciais, e comunitárias; preencher e visar mapas de produção, ficha médica com diagnóstico 
e tratamento; transferir, pessoalmente, a responsabilidade do atendimento e acompanhamento aos titulares de plantão; atender casos 
urgentes de internados no hospital, nos impedimentos dos titulares de plantão; preencher os boletins de socorro urgente, mesmo os 
provisórios,  com diagnósticos provisórios,  com diagnósticos  provável ou incompleto  dos doentes  atendidos nas salas  de primeiro 
socorro;  supervisionar  e  orientar  o  trabalho  dos  estagiários  e  internos;  preencher  as  fichas  dos  doentes  atendidos  a  domicílio; 
preencher  relatórios  comprobatórios  de atendimento.  Atestar  e responsabilizar-se  por  procedimentos  realizados,  além  de exercer 
aquelas atribuições estabelecidas pelo conselho de classe.
MÉDICO VETERINÁRIO
Prestar assessoramento técnico aos criadores do município sob o modo de tratar e criar animais; planejar e desenvolver campanhas 
de serviços de fomento; atuar em questões legais de higiene dos alimentos e no combate às doenças transmissíveis dos animais; 
estimular  o  desenvolvimento  das  criações  já  existentes  no  Município,  bem como a implantação  daquelas  economicamente  mais 
aconselháveis;  instruir  os criadores sobre problemas  de técnica pastoril;  realizar  exames. Diagnósticos e aplicação de terapêutica 
médica e cirúrgica veterinárias; atestar o estado de sanidade de produtos de origem animal; fazer a vacinação anti-rábica em animais e 
orientar a profilaxia da raiva; pesquisar necessidades nutricionais dos animais; responsabilizar-se por equipes auxiliares necessárias à 
execução das atividades próprias do cargo; executar tarefas afins, inclusive as editadas no respectivo regulamento da profissão, além 
de exercer aquelas atribuições estabelecidas pelo conselho de classe.
ODONTÓLOGO
Executar trabalhos de buco facial  e examinar a boca e os dentes de alunos e pacientes em estabelecimentos do Município;  fazer 
dignósticos dos casos individuais,  determinando o respectivo tratamento;  executar  operações  de prótese em geral  e de profilaxia 
dentária; fazer extrações de dentes; compor dentaduras; preparar, ajustar e fixar dentaduras artificiais, coroas, trabalhos de pontes; 
tratar de condições patológicas da boca e da face; fazer esquema das condições da boca e dos dentes dos pacientes; fazer registros e 
relatórios dos serviços executados; proceder a exames solicitados pelos órgãos de biometria; difundir os preceitos de saúde pública 
odontológica através de aulas, palestras, impressos, escritos, etc...; responsabilizar-se por equipes auxiliares necessárias à execução 
das atividades próprias do cargo; executar tarefas afins inclusive as editadas no respectivo regulamento da profissão, além de exercer 
aquelas atribuições estabelecidas pelo conselho de classe.
PROFESSOR EDUCAÇÃO INFANTIL
Orientar a aprendizagem do aluno; participar no processo de planejamento das atividades da escola; organizar as operações inerentes 
ao processo de ensino-aprendizagem; contribuir para o aprimoramento da qualidade de ensino; planejar e executar o trabalho docente; 
levantar  e interpretar  dados relativos à realidade de sua classe,  estabelecer mecanismos de avaliação;  constatar  necessidades e 
carências do aluno e propor o seu encaminhamento a setores específicos de atendimentos; cooperar com a coordenação pedagógica 
e orientação educacional; organizar registro de observações do aluno; participar de atividades extraclasse; coordenar área de estudo; 
integrar órgãos complementares da escola; executar tarefas afins.
PROFESSOR ENSINO FUNDAMENTAL SÉRIES INICIAIS
Orientar a aprendizagem do aluno; participar no processo de planejamento das atividades da escola; organizar as operações inerentes 
ao processo de ensino-aprendizagem; contribuir para o aprimoramento da qualidade de ensino; planejar e executar o trabalho docente; 
levantar  e interpretar  dados relativos à realidade de sua classe,  estabelecer mecanismos de avaliação;  constatar  necessidades e 
carências do aluno e propor o seu encaminhamento a setores específicos de atendimentos; cooperar com a coordenação pedagógica 
e orientação educacional; organizar registro de observações do aluno; participar de atividades extraclasse; coordenar área de estudo; 
integrar órgãos complementares da escola; executar tarefas afins.
TÉCNICO EM ENFERMAGEM
Assistir ao Enfermeiro;
a) No planejamento, programação, orientação e supervisão das atividades de assistência de enfermagem;
b) Na prestação de cuidados de enfermagem a pacientes em estado grave;
c) Na prevenção e controle das doenças transmissíveis em geral e em Programas de Vigilância Epidemiológica;
d) Na prevenção e combate sistemático de danos físicos que possam ser causados à pacientes durante a assistência de saúde;
e) Na prevenção e controle sistemático da infecção hospitalar;
f) Na execução dos programas e nas atividades de assistência integral à saúde individual e de grupos específicos, particularmente 
daqueles prioritários e de alto risco;
g) Participação nos programas de higiene e segurança do trabalho e de prevenção de acidentes e de doenças profissionais e do 
trabalho.
II - Executar atividades de assistência de enfermagem, excetuadas as privativas do enfermeiro e as referidas no artigo 9º do Decreto 
Lei nº 94.406 de 08.06.87;
III - Integrar a equipe de Saúde.

TÉCNICO DE RADIOLOGIA
Preparar materiais e equipamentos para exames radiológicos;  operar aparelhos médicos e odontológicos para produzir  imagens e 
gráficos funcionais como recurso auxiliar ao diagnóstico; preparar pacientes e realizar exames radiológicos; prestar atendimento aos 
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pacientes fora da sala de exames; realizar as atividades segundo boas práticas, normas e procedimentos de biosegurança e código de 
conduta, além de exercer aquelas atribuições estabelecidas pelo conselho de classe.
TÉCNICO GESSISTA
Confeccionar e retirar aparelhos gessados, talas gessadas (goteiras,  calhas) e enfaixamentos com uso de material  convencional e 
sintético (resina de fibra de vidro); executar  imobilizações com uso de esparadrapo e talas  digitais (imobilizações para os dedos); 
preparar e executar trações cutâneas; auxiliar o médico ortopedista na instalação de trações esqueléticas e nas manobras de redução; 
preparar sala para pequenos procedimentos fora do centro cirúrgico, como pequenas suturas e anestesia local para manobras de 
redução manual, punções e infiltrações.

TÉCNICO DE NUTRIÇÃO
Prestar  ao  nutricionista  assistência  relacionada  com  a  sua  especialidade,  em  especial  realizar  o  controle  técnico  do  serviço  de 
alimentação; supervisionar a manutenção dos equipamentos, o ambiente e o trabalho do pessoal do serviço de alimentação; divulgar 
conhecimentos  sobre  alimentação correta  sobre  a utilização de produtos  alimentares;  orientar  e controlar  a execução técnica  de 
trabalho  relacionado  com  nutrição  e  dietética  no  que  diz  respeito  ao  controle  de  qualidade  dos  alimentos,  ao  seu  correto 
armazenamento e sua cocção.
TOPÓGRAFO
Programar  a  realização  de  levantamentos  topográficos,  efetuar  levantamentos  topográficos,  plani-altimétricos,  posicionando  o 
manejando teodolitos,  níveis  e outros  aparelhos;  elaborar  relatórios  esboços  e plantas  sobre  traçados  a serem  feitos;  coletar  os 
diversos  dados  necessários,  anotando-se  em  planilhas  específicas  para  posteriores  cálculos;  desenhar  plantas  baixas e  relevos; 
conferir a exatidão e o estado de funcionamento dos instrumentos; fornecer informações e elementos técnicos relativos a alinhamento 
de ruas e construções; proceder a vistoria para verificar se a pavimentação de ruas está de acordo com o plani-altimétrico; orientar 
quando necessário, o trabalho dos ocupantes dos cargos auxiliares; executar tarefas afins.
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ANEXO II
CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS E/OU REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:

PARA  OS  CARGOS  DA  TABELA  A:  BIÓLOGO,  BIOQUÍMICO,  ENFERMEIRO,  FARMACÊUTICO, 
MAESTRO, MÉDICO (todos, EXCETO Médico Veterinário) e ODONTÓLOGO 

PORTUGUÊS – Comum a todos
Conteúdo:
1)  LEITURA  E  ANÁLISE  DO  TEXTO:  compreensão  do  texto,  significado  contextual  das  palavras  e  expressões. 
Sinonímia, antonímia, homonímia e paronímia. Coesão, clareza e concisão. Vocabulário. 2) FONÉTICA E FONOLOGIA: 
letra/fonema. Classificação dos fonemas. Encontros vocálicos e consonantais.  Dígrafo. Divisão silábica,  acentuação 
gráfica e ortografia. 3) MORFOLOGIA: classes gramaticais: classificação e flexões. Estrutura e formação de palavras. 4) 
SINTAXE: introdução à sintaxe (frase, oração e período). Termos da oração. Período simples e composto. Pontuação. 
Concordância Verbal e Nominal. Regência Verbal e Nominal. Colocação Pronominal e crase. 5) PROBLEMAS GERAIS 
DA LÍNGUA CULTA: uso do porquê, que/quê,  onde/aonde,  mal/mau,  senão/se não,  ao encontro de/de encontro a, 
afim/a fim,  demais/de  mais,  a/há,  acerca  de/há  cerca  de,  ao  invés  de/em vez de,  à-toa/à  toa,  dia-a-dia/dia  a  dia, 
tampouco/tão pouco, mas/mais, a par/ao par, cessão/sessão/secção e uso do hífen.

LEGISLAÇÃO (Comum a todos, exceto MAESTRO e MÉDICO VETERINÁRIO) 
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Direitos e Ga-

rantias Fundamentais - Art. 5° a 11. Da nacionalidade – Art. 12 e 13. Da Organização do Estado - Art. 29 a 41. Da Or-
ganização dos Poderes - Art. 59 a 83. Da Ordem Social - Art. 193 a 204 – Art. 225. Do Meio Ambiente – Art. 226 a 
230. Da Família, da Criança, do Adolescente e do Idoso).

- BRASIL.  Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990 e alterações – Dispõe sobre as condições para a promoção e 
recuperação da saúde e dá outras providências.

- BRASIL. Lei nº 8.142, de 28 de dezembro de 1990 e alterações – Dispões sobre a participação da comunidade na 
gestão do SUS e dá outras providências.

- GRAVATAÍ. Lei Orgânica do Município.
- _________ Lei Municipal n° 681 de 26 de dezembro de 1991 e alterações.  Regime Jurídico Único dos Servidores 

Públicos Municipais.

 LEGISLAÇÃO – Para os cargos de  MAESTRO e MÉDICO VETERINÁRIO
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Direitos e Ga-

rantias Fundamentais - Art. 5° a 11. Da nacionalidade – Art. 12 e 13. Da Organização do Estado - Art. 29 a 41. Da Or-
ganização dos Poderes - Art. 59 a 83).

- GRAVATAÍ. Lei Orgânica do Município.
- _________ Lei Municipal n° 681 de 26 de dezembro de 1991 e alterações.  Regime Jurídico Único dos Servidores 

Públicos Municipais.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

BIÓLOGO 
Conteúdo:
BOTÂNICA: 1) Morfologia externa de plantas: hábitos de crescimento. 2) Formas de vida. 3) Órgãos vegetativos: tipos e 
adaptações. 4) Flor e inflorescência: tipos, adaptações e evolução. 5) Fruto, semente e plântula: tipos e adaptações. 6) 
Reprodução:  polinização e fertilização.  7) Anatomia Vegetal:  célula  vegetal:  estrutura e função.  8) Tecidos:  noções 
gerais  e  tipos  celulares:  meristemas,  parênquima,  colênquima,  esclerênquima,  epiderme,  súber,  xilema,  floema  e 
estruturas secretoras. 9) Raiz: estrutura primária e secundária. 10) Estruturas "anômalas". 11) Caule: estrutura primária 
e secundária. 12) Estruturas "anômalas". 13) Folha: estrutura e ambiente. 14) Flor: estrutura e ciclo reprodutivo. 15) 
Frutos  e  sementes:  estrutura  e  desenvolvimento.  16)  Taxonomia  Vegetal:  sistemas  de  classificação.  17)  Noções 
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básicas de nomenclatura e de tipificação. 18) Noções básicas de filogenia, primitivismo e evolução. 19) Sistemas de 
reprodução. 20) Mecanismos de especiação. 21) Principais famílias ocorrentes no Brasil. 22) Ecologia Vegetal: clima e 
balanço hídrico.  23) Solo:  conceito,  formação, fixação, água, nutrientes e biologia.  24) diferenciação ecotípica.   25) 
Relação  planta/ambiente.  26)  Dinâmica  de  populações.  27)  Ecologia  de  populações:  competição,  predação, 
mutualismo.  28)  Ecologia  de  comunidades:  estrutura,  organização,  sucessão  e  métodos  de  estudo.   29)  Nicho 
ecológico. 30) Bioquímica Vegetal: organização da célula vegetal.  31) Fotossíntese.  32) Metabolismo intermediário e 
bioenergética  celular.  33)  Metabolismo  de  nitrogênio.  34)  Fisiologia  do  Desenvolvimento:  auxina,  giberelinas, 
citocininas,  etileno e outras substâncias de crescimento.  35) Inibidores vegetais.  36) Germinação. 37) Tropismos e 
nastismos. 38) Floração e frutificação. 39) Abscisão e senescência. 40) Fisiologia do Metabolismo: nutrição mineral. 
absorção iônica. 41) Transporte no xilema e no floema. 42) Absorção e transporte de água, transpiração. 43) Fisiologia 
da  produção  e  integração  do  metabolismo  do  carbono  e  nitrogênio.  44)  Fisiologia  e  metabolismo  de  plantas  em 
condições de estresse hídrico e estresse nutricional.  ECOLOGIA: 1) Conceito, histórico. 2) Ecossistema, conceito. 3) 
Características  do  ambiente  terrestre  e  aquático.  4)  Climáticas  e  fisiográficas.  5)  Fluxo  de  energia  -  conceito.  6) 
Conceito de níveis tróficos. 7) Pirâmides tróficas. 8) Cadeias e teias alimentares. 9) Eficiência ecológica. 10) Produção 
primária - conceito. 11) Produção primária em ambientes terrestres. 12) Produção primária em ambientes aquáticos. 13) 
Produção  secundária  -  conceitos.  14)  Decomposição  -  conceitos.  15)  O uso  de  energia  pelo  homem.  16)  Ciclos 
biogeoquímicos - conceitos. 17) Ciclos gasosos. 18) Ciclos sedimentares. 19) O uso de nutrientes pelo homem. 20) 
Fatores limitantes em diferentes ecossistemas. 21) Leis do mínimo e da tolerância. 22) Luz, temperatura, água, fatores 
químicos. 23) Fatores mecânicos, fogo. 24) Populações - conceitos: nicho, habitat, seleção e adaptação ao habitat. 25) 
Aquisição  de  recursos:  crescimento,  crescimento  populacional  humano  x  capacidade  de  carga  do  ambiente.  26) 
Interações  entre  populações:  coevolução,  territorialidade,  estratégias  reprodutivas.  27)  Comunidades  -  conceitos: 
estrutura de comunidades terrestres, estrutura de comunidades aquáticas, estrutura de comunidades de transição. 28) 
Diversidade:  fatores  que  afetam a diversidade,  sucessão e clímax.  29)  Principais  biomas brasileiros.  30)  Impactos 
antrópicos  locais,  regionais  e  globais.  31)  Resíduos  sólidos.  ZOOLOGIA:  1)  Distribuição  dos  animais:  ambiental  e 
geográfica.  2)  Filogênese  dos  Chordata.   3)  Tunicata:  morfologia,  reprodução  e  classificação.  4)  Cephalochordata 
(Acrania): organização e biologia.  5) Agnatha e Gnathostoma. 6) Cyclostomata:  morfologia,  biologia, metamorfose e 
classificação. 7) Chondrichthyes e Osteichthyes: morfologia, biologia e classificação. 8) Tetrapoda: adaptações à vida 
terrestre. 9) Amphibia: morfologia, reprodução, metamorfose e classificação. 10) Amniota: características gerais. 11) 
Reptilia: morfologia, biologia e classificação. 12) Homeotermia e pecilotermia. 13) Aves: morfologia, locomoção, biologia 
e  classificação.  14)  Mammalia:  morfologia,  biologia  e  classificação.  15)  Porifera:  tipos  morfológicos,  biologia, 
reprodução e classificação.  16)  Cnidaria:  tipos  morfológicos,  biologia,  reprodução e classificação.  17)  Ctenophora: 
morfologia,  biologia  e  posição  sistemática.  18)  Platyhelminthes:  morfologia,  biologia  e  classificação.  19)  Nemertini: 
morfologia,  biologia  e  posição  sistemática.  20)  Aschelminthes:  morfologia,  biologia,  reprodução.  21)  Mollusca: 
morfologia,  biologia  e  reprodução.  22)  Annelida:  morfologia,  biologia,  esqueleto  hidrostático.  23)  Arthropoda: 
exoesqueleto.  24)  Chelicerata:  caracteres  gerais.  25)  Arachnida:  tipos  morfológicos,  biologia  e  classificação.  26) 
Crustacea: tipos morfológicos, biologia e classificação. 27) Myriapoda: morfologia e biologia. 28) Insecta: morfologia, 
biologia, reprodução, sociedade e classificação. 29) Filogênese dos Arthropoda. Lophophorata: morfologia e biologia. 
30)  Echinodermata:  morfologia,  biologia  e  classificação.  31)  Princípios  de  Sistemática  e  Biogeografia:  diversidade 
biológica  e sistemática.  32)  Conceitos  de indivíduo,  população,  raça  e espécie.  33)  Caracteres.  34)  Homologias  e 
analogias. 35) Plesiomorfias, apomorfias e homoplasias. 36) Tipos de semelhanças e grupos mono, para e polifiléticos. 
37)  Níveis  de universalidade.  38) Dendrogramas.  39)  Cladogramas.  40)  Árvores enraizadas  e não enraizadas.  41) 
Parcimônia. 42) História das classificações biológicas. 43) Escolas de classificação: tradicional, evolutiva, filogenética e 
fenética. 44) Objetivos e metodologia de cada escola. 45) Nomenclatura biológica: objetivos. categorias taxonômicas. 
46)  Os  códigos  internacionais  de  nomenclatura  biológica.  47)  Identificação.  48)  Métodos  de  identificação.  49) 
Importância  dos museus e herbários.  50) As coleções sistemáticas.   51) História  da Biogeografia.  52) Biogeografia 
Descritiva.  53)  Biogeografia  Interpretativa:  Histórica  e Ecológica.  54)  Biotas  e áreas  de  endemismo.  55)  Áreas  de 
distribuição. 56) Centros de origem, dispersão e  vicariância. 57) Principais Escolas de Biogeografia Histórica: Evolutiva, 
Filogenética,  Pan-Biogeografia  e Vicariância.  58) Relações  entre  Sistemática,  Ecologia  e Biogeografia.  GENÉTICA, 
BIOLOGIA  CELULAR  E  MOLECULAR:  1)  Células.  2)  Componentes  químicos  das  células.  3)  Energia,  catálise  e 
biossíntese. 4) Obtenção de energia a partir dos alimentos. 5) Estrutura e função das proteínas. 6) DNA. 7) De DNA a 
proteína.  8)  Cromossomos  e  regulação  gênica.  9)  Variação  genética.  10)  Tecnologia  de  DNA.  11)  Estrutura  de 
membrana.  12)  Transporte  de  membrana.  13)  Mitocôndrias  e  cloroplasto.  14)  Compartimentos  intracelulares  e 
transporte. 15) Comunicação celular. 16) Citoesqueleto. 17) Divisão celular. 18) Controle do ciclo celular e morte celular. 
19) Tecidos. 20) Análise mendeliana. 21) Teoria cromossômica da herança. 22) Ligação e mapeamento. 23) Mutação 
gênica e cromossômica. 24) Recombinação. 25) Genômica. 26) Controle da expressão gênica.  27) Mecanismos de 
alteração  genética.  28)  Genética  de  populações.  LEGISLAÇÃO  AMBIENTAL:  a)  Lei  nº  4.771:  Código  Florestal 
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Brasileiro. b) Medida provisória nº 2.166/67: altera a Lei do Código Florestal. c) Lei nº 5.197: lei de proteção à fauna. d) 
Decreto  Lei  nº  221.  e)  Lei  nº7.653.  f)  Lei  nº  6.938:  Política  Nacional  do  Meio Ambiente.  g)  Lei  nº  7.802:  Lei  de 
Agrotóxicos. h) Lei nº 9.605: Lei de Crimes Ambientais. i) Decreto nº 6514, de 22 de julho de 2008:  Dispõe sobre as 
infrações e sanções administrativas ao meio ambiente,  estabelece o processo administrativo federal  para apuração 
destas infrações, e dá outras providências. j) Lei nº 9.795: Lei de Educação Ambiental. l) Lei nº 9.985: Sistema Nacional 
de Unidades de Conservação da Natureza. m) Lei nº 11.105, de 24 de março de 2005.. n) Resolução CONAMA nº 
001/86:  EIA/RIMA.  o)  Resolução  CONAMA nº  237/97:  Licenciamento  Ambiental.  p)  Agenda  21:  desenvolvimento 
sustentável. 
Sites em que a legislação ambiental pode ser encontrada:
- HYPERLINK "http://www.planalto.gov.br" www.planalto.gov.br
- HYPERLINK "http://www.senado.gov.br" www.senado.gov.br
- HYPERLINK "http://www.mma.gov.br" www.mma.gov.br
- HYPERLINK "http://www.al.rs.gov.br" www.al.rs.gov.br
- HYPERLINK "http://www.fepam.rs.gov.br" www.fepam.rs.gov.br
- HYPERLINK "http://www.mp.rs.gov.br" www.mp.rs.gov.br
Referências Bibliográficas: 
- ALBERTS, B.; BRAY, D.; JOHNSON, A.; LEWIS, J.; RAFF, M.; ROBERTS,K.; WALTER, P. Fundamentos da biolo-

gia celular: uma introdução à biologia molecular da célula. Artes Médicas Sul.
- BARNES, R.D.; RUPPERT, E.E. Zoologia dos Invertebrados. Roca. 
- BIDONE, F.R.; POVINELLI, J. Conceitos básicos de resíduos sólidos. EESC-USP.
- EL-HANI, C.N.; VIDEIRA, A. A. P. O que é vida? Para entender a biologia do século XXI. Relume-Dumará. 
- ESAÚ, K. Anatomia das plantas com sementes. Edgard Blucher.
- FERRI, M.G. Fisiologia Vegetal. EPU.
- FUTUYMA, D. J.  Biologia Evolutiva. Sociedade Brasileira de Genética.
- GUYTON, A. C. Fisiologia humana. Guanabara Koogan.
- JUNQUEIRA, L.C.; CARNEIRO, J. Biologia Celular e Molecular. Guanabara Koogan.
- LEHNINGER, A. A. Princípios de Bioquímica. Sarvier.
- McFARLAND, W.N.; POUGH, F.H.; HEISER, J.B. A Vida dos Vertebrados. Atheneu.
- ODUM, E.P. Ecologia. Guanabara Koogan.
- RAVEN, P.H.; EVERT, R.F.; EICHHORN, S.E. Biologia Vegetal. Guanabara Koogan.
- REVISTA CIÊNCIA HOJE - SBPC (Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência).
- RICKLEFS, R. E. A economia da natureza: um livro-texto em ecologia básica. Guanabara Koogan.
- RIZZINI, C.T. Tratado de fitogeografia do Brasil: Aspectos ecológicos, sociológicos e florísticos. Âmbito Cultural.
- SCHIMIDT-NIELSEN, K. Fisiologia animal - adaptação e meio ambiente. Santos.
- SUZUKI, D. T.; GRIFFITHS, A. J. F.; MILLER, J.H.; LEWONTIN, R.C.; GELBART, W.M.  Introdução à genética. Gua-

nabara Koogan.
- VIDAL, W. N.; VIDAL, M. R. R. Botânica organografia. UFV.
- ZAHA, A. Biologia Molecular Básica. Mercado Aberto.

BIOQUÍMICO
Área BIOQUÍMICA 
Conteúdo:  
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1)Imunologia:  AIDS e outras  Imunodeficiências;  Visão  geral  do  sistema imune;  Células  órgãos  do  sistema imune; 
Reações de hipersensibilidade, Vacinas; Câncer e o Sistema imune;  Hepatites, Rubéolas, Bactérias, Protozoários. 2) 
Fungos: infecções, aspectos morfológicos, micoses superficiais, métodos de diagnóstico, micoses cutâneas, micoses 
profundas e sistêmicas, testes fisiológicos, dermatofitóses. 3) Bioquímica: amostras, análise para fracionamento, provas 
da função renal, provas hepáticas, provas do trato biliar, provas glicêmicas, hormônios, colesterol e suas frações. 4) 
Hematologia: exames hematológicos (anemias, leucemias, linfomas, coagulação sangüínea), hemograma, avaliação de 
eritrócitos,  leucócitos,  plaquetas,  achados  hematológicos  normais  e  patológicos.  5)  Urinálise.  6)  Parasitológicos.  7) 
Microbiologia: Bactérias, fungos e parasitas, vírus. 8) Avaliação de líquor. 9) Metodologias de diagnóstico em análises 
clínicas.  10) Coleta, acondicionamento e preparação de materiais para as análises laboratoriais.
Referências Bibliográficas:
- ABBAS, A.K.; LICHTMAN, A.H.; POBER, J.S. Imunologia Celular e Molecular. Revinter.
- BAIN, B.J. Células Sanguíneas – Um guia prático. Artmed.
- BURTIS, C.A.; ASHWOOD, E.R.;TIETZ. Fundamentos de química clínica. Guanabara Koogan.
- DE CARLI, G.A. Diagnóstico Laboratorial das Parasitoses Humanas. MEDSI.
- FAILACE, R. Hemograma - Manual de Interpretação. Artmed.
- FERREIRA, W.A.; ÁVILA, S.L.M. Diagnóstico Laboratorial das Principais Doenças Infecciosas e Auto Imunes.  

Guanabara Koogan.
- HENRY, J.B. Diagnósticos Clínicos e Tratamento por Métodos Laboratoriais. Manole. 
- MOURA, R.A.; Wada, C.S.; PURCHIO, A.; ALMEIDA, T.V.  Técnicas de Laboratório.  Atheneu.
- OPLUSTIL, C.P.; ZOCCOLI, C.M.; TOBOUTI, N.R.; SINTO, S.I. Procedimentos Básicos em Microbiologia Clínica. 

Sarvier.
- RAPAPORT, S.I. Hematologia – Introdução. Roca.
- RAVEL, R. Laboratório Clínico – Aplicação Clínica dos Dados Laboratoriais.  Guanabara Koogan.
- ROSSI, F.; ANDREAZZI, D.B. Resistência Bacteriana – Interpretando o antibiograma. Atheneu. 
- STRASINGER, S.K. Uroanálise e fluidos biológicos. Panamericana.
- XAVIER, R. M.; ALBUQUERQUE, G.C.; BARROS, E. Laboratório na Prática - Consulta rápida. Artmed.

ENFERMEIRO
Conteúdo:
1) Assistência de enfermagem à criança, ao adulto e ao idoso. 2) Promoção, recuperação e reabilitação da saúde. 3) 
Necessidades bio-psico-sociais do indivíduo nas diferentes faixas etárias. 4) Enfermagem médico-cirúrgica: Patologia e 
procedimentos.  5)  Enfermagem  em  saúde  pública.  6)  Enfermagem  em  pediatria:  patologias  e  procedimentos.  7) 
Enfermagem  e  saúde  mental.  8)  Enfermagem  em  gineco-obstetrícia:  procedimentos.  9)  Prevenção  e  controle  de 
infecções. 10) Administração de medicamentos. 11) Assistência de enfermagem em terapia intensiva. 12) Enfermagem 
de emergências.  13) Processo de enfermagem. 14) Ética Profissional.  Legislação e Saúde Pública:  1) Legislação 
aplicada ao desempenho profissional. 2) Conceitos de saúde pública e saúde coletiva. 3) Conceitos dos princípios da 
Reforma Sanitária.  4) Educação em saúde. 5) SUS e política nacional de saúde.  6) Ações de atenção à saúde da 
criança,  escolar,  adolescente,  mulher,  homem, idoso.  7)  DST/AIDS,  mental,  tuberculose,  hanseníase.  8)  Ações  de 
Atenção à Vigilância em Saúde: a) Vigilância Epidemiológica; b) Vigilância Sanitária e Ambiental; c) Vigilância à Saúde 
do Trabalhador. Legislação disponível no site  www.saude.gov.br.
Referências Bibliográficas:
- BRASIL. Portaria nº 648, de 28 de março de 2006. Aprova as normas e diretrizes do Programa de Agentes Comuni-

tários de Saúde da Família.
- BRASIL. Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Manual de Normas de Vacinação.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/funasa/manu_normas_vac.pdf 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Manual de Hipertensão arterial 

e Diabetes mellitus. Brasília, 2002. 
Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/miolo2002.pdf 

- BRASIL. Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Guia para o controle da Hanseníase. 1ª ed. Brasí-
lia, 2002.

Realização                                                                                                                                                                                Página 25 de 72

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/miolo2002.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/funasa/manu_normas_vac.pdf
http://www.saude.gov.br/


ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE GRAVATAí

 SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_de_hanseniase.pdf 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Guia Prático do Programa de Saúde da Família – 

Parte 1. Brasília, 2001. 
Disponível no link: http://dtr2002.saude.gov.br/caadab/arquivos%5Cguia_psf1.pdf 

- BRASIL. Ministério da Saúd. Departamento de Atenção Básica. Guia Prático do Programa de Saúde da Família – 
Parte 2. Brasília, 2001.
Disponível no link: http://dtr2002.saude.gov.br/caadab/arquivos%5Cguia_psf2.pdf 

- BRASIL. Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica.  Informe da Atenção Básica nº16 – Atuação do 
Enfermeiro na Atuação Básica. Brasília, 2002.
Disponível no link: http://dtr2002.saude.gov.br/caadab/informes/psfinfo16.pdf 

- BRASIL. Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose: 
cadernos de atenção básica. 6ª ed. Brasília, 2002.
Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_controle_tuberculose.pdf 

- BRASIL. Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Revista Brasileira de Saúde da Família. Brasília.
Disponíveis no link: http://bvsms2.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=44&item=99 

- BRASIL. Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica.  SIAB – Manual do Sistema de Informação de 
Atenção Básica. Brasília, 2000.
Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/ManualSIAB2000.pdf 

- BRASIL. Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Saúde dentro de casa: programa de saúde da família.
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Criança.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=26 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Mulher.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=27 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Adolescente e do Jovem.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=30 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Idoso. 

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=31 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Instituto para o Desenvolvimento da Saúde.  Manual de Enfermagem – Programa de 

Saúde da Família. – 
Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/38manual_enfermagem.pdf

- BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS - Doutrinas e Princípios. 
Brasília, 1990.

- Novo Código de Ética da Enfermagem Brasileira – Resolução COFEN nº 311/2007. 

- BRUNNER,  L.S.;  SUDDARTH,  D. Tratado  de  Enfermagem  Médico  Cirúrgica. Todos  os  Volumes.  Editora 
Guanabara Koogan.  

- CINTRA, E.A.  Assistência de enfermagem ao paciente gravemente enfermo.  Atheneu.
- MONTEIRO, C.A. Velhos e novos males da saúde no Brasil. A evolução do país e de suas doenças. Hucitec.
- POTTER, P.A.; PERRY, G. Fundamentos de Enfermagem. Guanabara Koogan.
- STUART, G.W. Enfermagem psiquiátrica: princípios e práticas. Artmed.
- VANZIN, A.S. Consulta de enfermagem: uma necessidade social? RM&L.
- WALDOW, V.R.  Cuidado humano: o resgate necessário. Sagra Luzzatto.

FARMACÊUTICO
Área COMERCIAL
Conteúdo:
1) Legislação. 2) Atribuições do profissional farmacêutico, responsabilidade técnica. 3) Manipulação medicamentosa. 4) 
Código de Ética. 5) Assistência farmacêutica, Regulamento de Boas Práticas em Farmácia. Farmacologia. 6) Sedati-
vos.7) Hipnóticos. 8) Psicoestimulantes. 9) Sedativos ansiolíticos. 10) Antipsicóticos. 11) Antidepressivos. 12) Anti-His-
tamínicos. 13) Vasoconstritores. 14) Vasodilatadores.  15) Antiácidos. 16) Digestivos.17) Antitussígenos.18) Expecto-
rantes. 19) Antilipêmicos. 20) Antidiabéticos. 21) Diuréticos. 22) Antiinflamatórios locais. 23) Antiparasitários e Antimi-
crobianos. 24) Corticosteróides. 25) Interações medicamentosas. 26) efeitos Adversos.  27) Antieptiléticos. 28) Adminis-
tração de Recursos Materiais. 29) Sistemas de Distribuição de Medicamentos. 30) Quimioterapia. 31) Medicamentos 
Genéricos.
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Referências Bibliográficas:
- BRASIL. Lei nº 9.787, de 10 de fevereiro de 1999.
- BRASIL. Lei nº 3.820, de 11 de novembro de 1960.
- BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária.  Resolução nº 328, de 22 de julho de 1999. Requisitos exigidos 

para a dispensação de produtos de interesse à saúde em farmácias e drogarias.
- BRASIL. Portaria nº344, de 12 de maio de 1998 e alterações.
- BRASIL. Conselho Federal de Farmácia. Resolução nº 417, de 29 de setembro de 2004 - Aprova o Código de Ética 

da Profissão Farmacêutica.

- FUCHS, F.D.; WANNMACHER , L. Farmacologia  Clínica. Guanabara Koogan.
- GOODMAN; GILMAN. As Bases Farmacológicas da Terapêutica. McGrawHill.
- MARANGELL, L.B.; SILVER, J.M.; MARTINEZ, J.M.; YUDOFSKY, S.C. Psicofarmacologia. Artmed.
- RANG, H.P., DALE, M.M., RITTER, J.M., Farmacologia. Guanabara Koogan.
Área MANIPULAÇÃO
Conteúdo:
1) Boas Práticas em Manipulação. 2) Princípios básicos e conceitos em Farmacotécnica. 3) Formas medicamentosas 
externas e atividades na pele. 4) Processos de manipulação, vias de administração dos medicamentos 5) Incompatibili-
dades físico-químicas. 6) Cálculos matemáticos em farmácia magistral. 7) Matérias-primas. 8) Sistemas emulsionados. 
9) Produtos para limpeza da pele. 10) Cremes, cosméticos. 11) Fabricação de produtos cosméticos. 12) Higiene do ca-
belo. 13) Formas farmacêuticas. 14) Desenvolvimento farmacotécnico. 15) Sólidos orais, xaropes, suspensões, solu-
ções orais, sistemas transdérmicos, 16) Pomadas, cremes, loções, preparações de uso tópico.  
Referências Bibliográficas:
- BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução nº 33, de 19 de abril de 2000 - Aprovar o Regulamento 

Técnico sobre Boas Práticas de Manipulação de Medicamentos.

- ANSEL, H.C.; POPOVICH, N.G.; ALLEN Jr., L.V. Farmacotécnica - Formas Farmacêuticas e Sistemas de Liberação 
de Fármacos. Premier.

- BARATA , E.A.F. A Cosmetologia - Princípios Básicos. Tecnopress.
- FERREIRA, A.O. Guia Prático da Farmácia Magistral. Medfarma Publicações Médicas e Farmacêuticas.
- GENNARO, A.R. Remington: The Science and Practice of Pharmacy. v. I e II. Books.
- PRISTA, L.N. FONSECA, A. Manual de Terapêutica Dermatológica e Cosmetologia. Roca.
- REYNOLDS, J.E.F. Martindale: The Extra Pharmacopeia 31ª Ed. London: Royal Pharmaceutical Society.

MAESTRO
Conteúdo:
1) Teoria Musical. 2) Notação Musical. 3) Harmonia e Improvisação. 4) Leitura de Partitura. 5) Percepção Musical. 6) 
História da Música. 
 Referências Bibliográficas:
- BENNETT, Roy. Uma Breve História da Música. Zahar.
- CHEDIAK, Almir. Harmonia e Improvisação – (Volume I). Lumiar.
- MASCARENHAS, Mário;  BELMIRA,  Cardoso. Curso Completo de Teoria  Musical  e  Solfejo  -  (Volumes I  e  II). 

Irmãos Vitalle.
- PRIOLLI, Maria Luísa de Mattos. Princípios Básicos da Música para a Juventude - (1° e 2° Volumes) Casa Oliveira 

de Música Ltda.
- MED, Bohumil. Teoria da Música. Musimed. 
- SABÓIA, Antônio Adolfo Maurity. O Livro do Músico. Lumiar.

MÉDICO CARDIOLOGISTA
Conteúdos:
Medicina Geral:
1)  Doenças  do  Aparelho  Cardiovascular.2)   Doenças  do  Aparelho  Respiratório.  3)  Pneumonias.4)  Transfusões  de 
sangue  e derivados.  5)  Doenças  do  Tecido  Conjuntivo  e  Musculoesqueléticas.  6)  Afecções  Doenças  do  Aparelho 
Digestivo. 7) Doenças Renais e do Trato Urinário. 8) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 9) Doenças Hematológicas 
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e  Oncológicas   10)  Doenças  Neurológicas.  11)  Doenças  Psiquiátricas.  12)  Doenças  Infecciosas.  13)  Doenças 
Dermatológicas. 14) Doenças Oculares. 15) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 16) Ginecologia e Obstetrícia. 
Legislação e Saúde Pública:
1) Conceitos de saúde pública e saúde coletiva. 2) Conceitos dos princípios da Reforma Sanitária.  3) Educação em 
saúde. 4) SUS e política nacional de saúde.  5) Ações de atenção à saúde da criança, escolar, adolescente, mulher,  
homem,  idoso.  6)  DST/AIDS,  mental,  tuberculose,  hanseníase.  7)  Ações  de  Atenção  à  Vigilância  em  Saúde:  a) 
Vigilância  Epidemiológica;  b)  Vigilância  Sanitária  e  Ambiental;  c)  Vigilância  à  Saúde  do  Trabalhador.  8)  Ética 
Profissional. Legislação disponível no site  www.saude.gov.br.
Específico:
1) Semiologia cardíaca (história e exame físico). 2) Cardiopatia isquêmica (angina estável, instável e infarto agudo do 
miocárdio). 3) Miocardiopatias. 4) Hipertensão arterial sistêmica. 5) Insuficência cardíaca. 6) Arritmias. 7) Cardiopatias 
congênitas.  8)  Valvulopatias.  9)  Fatores  de  risco  para  a  doença  aterosclerótica.  10)  Doenças  do  pericárdio.  11) 
Endocardite infecciosa. 12)  Hipertensão pulmonar. 13) Tromboembolismo pulmonar. 14) Doenças da aorta.
Referências Bibliográficas:
- BRASIL: Ministério da Saúde http://www.saude.gov.br
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Manual de Hipertensão arterial 

e Diabetes mellitus. Brasília, 2002. - Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/miolo2002.pdf 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica.  Guia para o controle da Hanseníase. Brasília, 

2002.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose: 

cadernos de atenção básica. Brasília, 2002.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Revista Brasileira de Saúde da Família. Brasília, 

2005.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica.  SIAB – Manual do Sistema de Informação de 

Atenção Básica. Brasília, 2000.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Saúde dentro de casa: programa de saúde da família.
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Criança.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=26 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Mulher.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=27 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Adolescente e do Jovem.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=30 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Idoso. 

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=31 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS - Doutrinas e Princípios. 

Brasília, 1990.
- DUNCAN, B.B.; SCHMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina Ambulatorial - Condutas clínicas em atenção primária. 

Artes Médicas. 
- DUNCAN, B; SCHIMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina ambulatorial: condutas de atenção primária baseada em evi-

dência. Artmed
- FLETCHER, R.; FLETCHER, S.W.; WAGNER, E.H. Epidemiologia clínica: elementos essenciais. Artmed. 
- GOULART, F.A.A. (org.). Os médicos e a saúde no Brasil. Brasília: Conselho Federal de Medicina.
- HARRISON, F.; BRAUWALD et al. Medicina Interna. Mc Graw Hill.
- PEREIRA, M.G. Epidemiologia: Teoria e Prática, Guanabara Koogan.
- ROZENFELD, Suely (org.). Fundamentos da vigilância sanitária. Fiocruz.
- SOUZA, C.E.L. Medicina Interna: do Diagnóstico. Artes Médicas.
- TIERNEY JUNIOR, L.M.; MCPHEE, S.J.;  PAPADAKIS, M.A.  Current Medical  Diagnosis & Treatment 2003. Mc-

Graw-Hill.
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- WYNGAARDEN, J.V., M.D. e LLOYD, H.S.; Jr, M.D. Cecil Tratado de Medicina Interna. Interamericana. 
- Código de Ética Profissional.
Específicos:
- BARRETO, A.C.P.; ALBANESE, F.M. Insuficiência Cardíaca. Grande ABC Artes Gráficas.
- BORGES, E.S. Manual de Cardiologia – Diagnóstico e Tratamento. SBC- Sociedade Brasileira de Cardiologia.
- BRAUNWALD, E. Heart Disease a Textbook of Cardiovascular Medicine.   Saunders  . 
- CARNEIRO, F. O eletrocardiograma. Atheneu.
- FUSTER, V. Hurst`s the Heart. Mcgraw-Hill
- MARCONDES, M.; SUSTOVICH, D.; RAMOS, O. Clínica Médica.  Guanabara Koogan.
- TIMERMAN, A. Manual de Cardiologia - SOCESP. Atheneu.

MÉDICO – MEDICINA INTERNA
Conteúdos:
Medicina Geral:
1)  Doenças  do  Aparelho  Cardiovascular.2)   Doenças  do  Aparelho  Respiratório.  3)  Pneumonias.4)  Transfusões  de 
sangue  e derivados.  5)  Doenças  do  Tecido  Conjuntivo  e  Musculoesqueléticas.  6)  Afecções  Doenças  do  Aparelho 
Digestivo. 7) Doenças Renais e do Trato Urinário. 8) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 9) Doenças Hematológicas 
e  Oncológicas   10)  Doenças  Neurológicas.  11)  Doenças  Psiquiátricas.  12)  Doenças  Infecciosas.  13)  Doenças 
Dermatológicas. 14) Doenças Oculares. 15) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 16) Ginecologia e Obstetrícia. 17) 
Doenças Reumatológicas.
Legislação e Saúde Pública:
1) Conceitos de saúde pública e saúde coletiva. 2) Conceitos dos princípios da Reforma Sanitária.  3) Educação em 
saúde. 4) SUS e política nacional de saúde.  5) Ações de atenção à saúde da criança, escolar, adolescente, mulher,  
homem,  idoso.  6)  DST/AIDS,  mental,  tuberculose,  hanseníase.  7)  Ações  de  Atenção  à  Vigilância  em  Saúde:  a) 
Vigilância  Epidemiológica;  b)  Vigilância  Sanitária  e  Ambiental;  c)  Vigilância  à  Saúde  do  Trabalhador.  8)  Ética 
Profissional. Legislação disponível no site  www.saude.gov.br.
Referências Bibliográficas:
- BRASIL: Ministério da Saúde http://www.saude.gov.br
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Manual de Hipertensão arterial 

e Diabetes mellitus. Brasília, 2002. - Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/miolo2002.pdf 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica.  Guia para o controle da Hanseníase. Brasília, 

2002.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose: 

cadernos de atenção básica. Brasília, 2002.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Revista Brasileira de Saúde da Família. Brasília, 

2005.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica.  SIAB – Manual do Sistema de Informação de 

Atenção Básica. Brasília, 2000.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Saúde dentro de casa: programa de saúde da família.
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Criança.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=26 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Mulher.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=27 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Adolescente e do Jovem.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=30 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Idoso. 

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=31 
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- BRASIL: Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS - Doutrinas e Princípios. 
Brasília, 1990.

- Código de Ética Profissional.

- DUNCAN, B.B.; SCHMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina Ambulatorial - Condutas clínicas em atenção primária. 
Artes Médicas. 

- DUNCAN, B; SCHIMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina ambulatorial: condutas de atenção primária baseada em evi-
dência. Artmed

- FLETCHER, R.; FLETCHER, S.W.; WAGNER, E.H. Epidemiologia clínica: elementos essenciais. Artmed. 
- GOULART, F.A.A. (org.). Os médicos e a saúde no Brasil. Brasília: Conselho Federal de Medicina.
- HARRISON, F.; BRAUWALD et al. Medicina Interna. Mc Graw Hill.
- LUNA. Medicina de Família – Saúde do Adulto e do Idoso. Guanabara Koogan.
- PEREIRA, M.G. Epidemiologia: Teoria e Prática. Guanabara Koogan.
- ROZENFELD, Suely (org.). Fundamentos da vigilância sanitária. Fiocruz.
- SOUZA, C.E.L. Medicina Interna: do Diagnóstico. Artes Médicas.
- TIERNEY JUNIOR, L.M.; MCPHEE, S.J.;  PAPADAKIS, M.A.  Current Medical  Diagnosis & Treatment 2003. Mc-

Graw-Hill.
- WYNGAARDEN, J.V., M.D. e LLOYD, H.S.; Jr, M.D. Cecil Tratado de Medicina Interna. Interamericana. 

MÉDICO DO TRABALHO
Conteúdos:
Medicina Geral:
1)  Doenças  do  Aparelho  Cardiovascular.2)   Doenças  do  Aparelho  Respiratório.  3)  Pneumonias.4)  Transfusões  de 
sangue  e derivados.  5)  Doenças  do  Tecido  Conjuntivo  e  Musculoesqueléticas.  6)  Afecções  Doenças  do  Aparelho 
Digestivo. 7) Doenças Renais e do Trato Urinário. 8) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 9) Doenças Hematológicas 
e  Oncológicas   10)  Doenças  Neurológicas.  11)  Doenças  Psiquiátricas.  12)  Doenças  Infecciosas.  13)  Doenças 
Dermatológicas. 14) Doenças Oculares. 15) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 16) Ginecologia e Obstetrícia. 
Legislação e Saúde Pública:
1) Conceitos de saúde pública e saúde coletiva. 2) Conceitos dos princípios da Reforma Sanitária.  3) Educação em 
saúde. 4) SUS e política nacional de saúde.  5) Ações de atenção à saúde da criança, escolar, adolescente, mulher,  
homem,  idoso.  6)  DST/AIDS,  mental,  tuberculose,  hanseníase.  7)  Ações  de  Atenção  à  Vigilância  em  Saúde:  a) 
Vigilância  Epidemiológica;  b)  Vigilância  Sanitária  e  Ambiental;  c)  Vigilância  à  Saúde  do  Trabalhador.  8)  Ética 
Profissional. Legislação disponível no site  www.saude.gov.br.
Específico:
1) Programa de controle médico em saúde ocupacional. 2) Programa de prevenção de riscos ambientais. 3) Normas 
regulamentadoras em higiene e segurança do trabalho. 4) C.L.T.  e legislação em medicina do trabalho. 5)  Métodos 
diagnósticos  das  doenças  ocupacionais.  6)  Indicadores  biológicos  de  exposição.  7)  Serviços  especializados  em 
engenharia de segurança e medicina do trabalho. 8) Acidentes do trabalho. 9) Indicadores ambientais de exposição. 10) 
Doenças pulmonares  ocupacionais.  11)  Lesões por  esforços  repetitivos.  12)  Dermatoses  ocupacionais.  13)  Perdas 
auditivas induzidas pelo ruído. 14) Radiações ionizantes e não ionizantes. 15) Exposição ocupacional a metais pesados, 
solventes  e  gases.  16)  Exposição  a  agrotóxicos.  17)  Ergonomia.  18)  Intoxicações  profissionais.  19)  Doenças 
relacionadas com o trabalho. 20) Agentes de exposição (riscos químicos, físicos, biológicos, etc).
Referências Bibliográficas:
- BRASIL: Ministério da Saúde http://www.saude.gov.br
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Manual de Hipertensão arterial 

e Diabetes mellitus. Brasília, 2002. - Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/miolo2002.pdf 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica.  Guia para o controle da Hanseníase. Brasília, 

2002.
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- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose: 
cadernos de atenção básica. Brasília, 2002.

- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Revista Brasileira de Saúde da Família. Brasília, 
2005.

- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica.  SIAB – Manual do Sistema de Informação de 
Atenção Básica. Brasília, 2000.

- BRASIL: Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Saúde dentro de casa: programa de saúde da família.
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Criança.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=26 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Mulher.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=27 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Adolescente e do Jovem.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=30 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Idoso. 

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=31 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS - Doutrinas e Princípios. 

Brasília, 1990.
- DUNCAN, B.B.; SCHMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina Ambulatorial - Condutas clínicas em atenção primária. 

Artes Médicas. 
- DUNCAN, B; SCHIMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina ambulatorial: condutas de atenção primária baseada em evi-

dência. Artmed
- FLETCHER, R.; FLETCHER, S.W.; WAGNER, E.H. Epidemiologia clínica: elementos essenciais. Artmed. 
- GOULART, F.A.A. (org.). Os médicos e a saúde no Brasil. Brasília: Conselho Federal de Medicina.
- HARRISON, F.; BRAUWALD et al. Medicina Interna. Mc Graw Hill.
- PEREIRA, M.G. Epidemiologia: Teoria e Prática, Guanabara Koogan.
- ROZENFELD, Suely (org.). Fundamentos da vigilância sanitária. Fiocruz.
- SOUZA, C.E.L. Medicina Interna: do Diagnóstico. Artes Médicas.
- TIERNEY JUNIOR, L.M.; MCPHEE, S.J.;  PAPADAKIS, M.A.  Current Medical  Diagnosis & Treatment 2003. Mc-

Graw-Hill.
- WYNGAARDEN, J.V., M.D. e LLOYD, H.S.; Jr, M.D. Cecil Tratado de Medicina Interna. Interamericana. 
- Código de Ética Profissional.
Específicos:
- ALI, S.A. Dematoses ocupacionais. Fundacentro. 
- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE HIGIENISTAS OCUPACIONAIS – Tradução.  Limites de Exposição (TLV’s) para 

Substâncias Químicas e Agentes Físicos e ïndices Biológicos de Exposição (BEI’s), ACGIH. 2001.
- BRASIL. Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943 e alterações – Consolidação das Leis do Trabalho.
- COUTO, H.A. Tenossinovites e outros traumas cumulativos nos membros superiores de origem ocupacional: 

guia prático.  Ergo.
- ___________. Ergonomia aplicada ao trabalho: o manual técnico da máquina humana. V. 1. Ergo.
- FERREIRA JUNIOR, M.  Saúde no trabalho. Roca.
- GUYTON, A.C. Tratado de Fisiologia Médica. Guanabara Koogan.
- MALTA, C.G.T. Vade Mecum Legal do Perito de Insalubridade e Periculosidade. Ltr.
- MANUAL DE LEGISLAÇÃO ATLAS. Segurança e medicina do trabalho. Atlas. 
- MENDES, René. Patologia do Trabalho. Atheneu.
- MESSIAS,T.; CORRÊA, S.; CHAVES, M.A. Insalubridade e Periculosidade Aspectos técnicos e práticos. LTr.
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- OPITZ JÚNIOR, J.B. Perícia Médica na Justiça do Trabalho. LTr.
- RANNEY, D. Distúrbios osteomusculares crônicos relacionados ao trabalho. Roca.
- SANTOS, U.P.  Ruído: riscos e prevenção. Hucitec.
- SCHVARTMAN, S. Plantas Venenosas e Animais Peçonhentos. Sarvier.

MÉDICO ENDOCRINOLOGISTA
Conteúdos:
Medicina Geral:
1)  Doenças  do  Aparelho  Cardiovascular.2)   Doenças  do  Aparelho  Respiratório.  3)  Pneumonias.4)  Transfusões  de 
sangue  e derivados.  5)  Doenças  do  Tecido  Conjuntivo  e  Musculoesqueléticas.  6)  Afecções  Doenças  do  Aparelho 
Digestivo. 7) Doenças Renais e do Trato Urinário. 8) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 9) Doenças Hematológicas 
e  Oncológicas   10)  Doenças  Neurológicas.  11)  Doenças  Psiquiátricas.  12)  Doenças  Infecciosas.  13)  Doenças 
Dermatológicas. 14) Doenças Oculares. 15) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 16) Ginecologia e Obstetrícia. 
Legislação e Saúde Pública:
1) Conceitos de saúde pública e saúde coletiva. 2) Conceitos dos princípios da Reforma Sanitária.  3) Educação em 
saúde. 4) SUS e política nacional de saúde.  5) Ações de atenção à saúde da criança, escolar, adolescente, mulher,  
homem,  idoso.  6)  DST/AIDS,  mental,  tuberculose,  hanseníase.  7)  Ações  de  Atenção  à  Vigilância  em  Saúde:  a) 
Vigilância  Epidemiológica;  b)  Vigilância  Sanitária  e  Ambiental;  c)  Vigilância  à  Saúde  do  Trabalhador.  8)  Ética 
Profissional. Legislação disponível no site  www.saude.gov.br.
Específico:
1) Amenorréia e menopausa. 2) Diabetes melito.  3) Distúrbios da adeno-hipófise e do hipotálamo. 4) Distúrbios da 
neuro-hipófise.  5)  Distúrbios  da  glândula  tireóide.  6)  Distúrbios  que  acometem  múltiplos  sistemas  endócrinos.  7) 
Distúrbios  dos  testículos.  8)  Distúrbios  da  diferenciação sexual.  9)  Distúrbios  do  córtex e  medula  supra-renal.  10) 
Doenças das glândulas paratireóides, hipocalcemia e hipercalemia. 11) Doença de Paget e outras neoplasias ósseas. 
12)  Distúrbios  do  metabolismo  das  lipoproteínas.  13)  Feocromocitoma.  14)  Hipoglicemia.  15)  Osteoporose.  16) 
Obesidade. 17) Neoplasia endócrina múltipla. 18)Terapia com glicocorticóide.
Referências Bibliográficas:
- BRASIL: Ministério da Saúde http://www.saude.gov.br
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Manual de Hipertensão arterial 

e Diabetes mellitus. Brasília, 2002. - Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/miolo2002.pdf 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica.  Guia para o controle da Hanseníase. Brasília, 

2002.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose: 

cadernos de atenção básica. Brasília, 2002.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Revista Brasileira de Saúde da Família. Brasília, 

2005.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica.  SIAB – Manual do Sistema de Informação de 

Atenção Básica. Brasília, 2000.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Saúde dentro de casa: programa de saúde da família.
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Criança.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=26 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Mulher.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=27 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Adolescente e do Jovem.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=30 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Idoso. 

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=31 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS - Doutrinas e Princípios. 

Brasília, 1990.
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- DUNCAN, B.B.; SCHMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina Ambulatorial - Condutas clínicas em atenção primária. 
Artes Médicas. 

- DUNCAN, B; SCHIMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina ambulatorial: condutas de atenção primária baseada em evi-
dência. Artmed

- FLETCHER, R.; FLETCHER, S.W.; WAGNER, E.H. Epidemiologia clínica: elementos essenciais. Artmed. 
- GOULART, F.A.A. (org.). Os médicos e a saúde no Brasil. Brasília: Conselho Federal de Medicina.
- HARRISON, F.; BRAUWALD et al. Medicina Interna. Mc Graw Hill.
- PEREIRA, M.G. Epidemiologia: Teoria e Prática, Guanabara Koogan.
- ROZENFELD, Suely (org.). Fundamentos da vigilância sanitária. Fiocruz.
- SOUZA, C.E.L. Medicina Interna: do Diagnóstico. Artes Médicas.
- TIERNEY JUNIOR, L.M.; MCPHEE, S.J.;  PAPADAKIS, M.A.  Current Medical  Diagnosis & Treatment 2003. Mc-

Graw-Hill.
- WYNGAARDEN, J.V., M.D. e LLOYD, H.S.; Jr, M.D. Cecil Tratado de Medicina Interna. Interamericana. 
- Código de Ética Profissional.
Específicos:
- CONN, P.M.; MELMED, S. Endocrinology: Basic and Clinical Principles. Humana Press.
- DEGROOT, L.J. Endocrinology. Sauders.
- FELIG, P.; BAXTER, J.; FROHMAN, A. Endocrinology and metabolism. McGraw-Hill.
- HARRISON. Principles of internal medicine. McGraw Hill.
- TIERNEY JUNIOR, L.M.; MCPHEE, S.J.;  PAPADAKIS, M.A.  Current Medical  Diagnosis & Treatment 2003. Mc-

Graw-Hill.
- WILLIAMS  , R.H.  ; LARSEN, P.R. Williams Textbook of Endocrinology. Saunders.

MÉDICO EPIDEMIOLOGISTA
Medicina Geral:
1)  Doenças  do  Aparelho  Cardiovascular.2)   Doenças  do  Aparelho  Respiratório.  3)  Pneumonias.4)  Transfusões  de 
sangue  e derivados.  5)  Doenças  do  Tecido  Conjuntivo  e  Musculoesqueléticas.  6)  Afecções  Doenças  do  Aparelho 
Digestivo. 7) Doenças Renais e do Trato Urinário. 8) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 9) Doenças Hematológicas 
e  Oncológicas   10)  Doenças  Neurológicas.  11)  Doenças  Psiquiátricas.  12)  Doenças  Infecciosas.  13)  Doenças 
Dermatológicas. 14) Doenças Oculares. 15) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 16) Ginecologia e Obstetrícia. 
Legislação e Saúde Pública:
1) Conceitos de saúde pública e saúde coletiva. 2) Conceitos dos princípios da Reforma Sanitária.  3) Educação em 
saúde. 4) SUS e política nacional de saúde.  5) Ações de atenção à saúde da criança, escolar, adolescente, mulher,  
homem,  idoso.  6)  DST/AIDS,  mental,  tuberculose,  hanseníase.  7)  Ações  de  Atenção  à  Vigilância  em  Saúde:  a) 
Vigilância  Epidemiológica;  b)  Vigilância  Sanitária  e  Ambiental;  c)  Vigilância  à  Saúde  do  Trabalhador.  8)  Ética 
Profissional. Legislação disponível no site  www.saude.gov.br.
Específico:
Políticas de Saúde no Brasil: Programa de Saúde da Família - PSF; - Sistema Único de Saúde (SUS) e Municipalização; 
Normas Operacionais de Assistência à Saúde - NOAS; Determinações Sociais do Processo Saúde/Doença e Aspectos 
Epidemiológicos;  Indicadores  de  Saúde  Gerais  e  Específicos;  Situação  da  Saúde  no  Brasil  e,  particularmente  no 
Município;  Código  de Ética  Médica;  Preenchimento  da  Declaração  de óbito;  Doenças  de  Notificação Compulsória; 
Princípios do Atendimento Clínico anamenese, no diagnóstico e na orientação; Epidemiologia e Vigilância Sanitária à 
Saúde;  Vigilância  Epidemiológica;  Epidemiologia  descritiva  -  variáveis  de  tempo,  lugar  e  pessoal  -  padrões  de 
distribuição das doenças - endemia, epidemia-diagrama de controle; Modelos explicativos da determinação do processo 
Saúde - doença; Multicausalidade; História natural da doença; Modelo ecológico; Determinação social; Estatística vital; 
Fontes  de  registros  de  dados;  Coeficientes  e  índices  mais  utilizados  em saúde  pública;  Mortalidade;  Epidemilogia 
Analítica - principais modelos de estudos epideimológicos; Estudos transversais; Estudos de coortes; Estudos de casos 
e controles;  Estudos  ecológicos;  Epidemiologia  das  doenças  transmissíveis;  Sistema  de  Vigilância  Epidemiológica; 
Doenças de Notificação Compulsória no Estado; Doenças infecto-contagiosas; Fisiopatogenia, diagnóstico, tratamento 
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e  complicações  das  patologias;  Menigites  bacterianas;  Doenças  menigocóccicas;  Lepstospirose;  AIDS; 
Paracoccidicidomicose;  Histoplasmose;  Leisbhmaniose  e  Calazar;  Doenças  exantemáticas;  Hepatite  infecciosas; 
Coqueluche;  Arbovirose;  Malária;  Febre  tifóide;  Esquistossomose;  Cólera;  Ricketisioses;  Raivas;  Tétano;  Febre 
purpúrica;  Enteroviroses;  Estafilococcias;  Estreptococcias;  Hanseníase;  Parasitoses  Intestinais;  Neurocisticercose; 
Tuberculose; Myooplasma; Micose superficiais e profundas; Parotidite epidêmica; Infecções Herpéticas; Toxoplasmose; 
Doenças  sexualmente  transmissíveis;  Aspectos  Gerais;  Infecção  hospitalar;  Choque  séptico;  Febre  de  origem 
indeterminada; Síndrome Mononucleose; Características gerais; Distribuição; Comportamento epidemiológico; Medida 
de controle empregadas; Programa Nacional de Imunização - calendário, efeitos adversos; Epidemiologia das doenças 
não  transimissívies;  Principais  trabalhos,  tendências  e  perspectivas  do  estudo  de  epideimilogia  das  doenças 
cardiovasculares, neoplásias, hipertensão, diabetes; Epidemiologia Ocupacional; O trabalho enquanto determinante do 
processo  saúde  doença;  Metodologias  de  abordagem  da  questão  do  trabalho  e  o  processo  saúde  doença; 
Epidemiologia dos principais problemas de saúde ocupacional no Brasil; O acidente do trabalho; Saúde Ambiental e 
Vigilância  à Saúde;  Saneamento do meio:  Sistemas de abastecimento de água,  disposição de esgotos e resíduos 
sólidos, poluição ambiental; Controle de Fauna sinantrópica e Zoonoses; Vigilância Sanitária de alimentos; Vigilância 
Sanitária de produtos relacionados à saúde; Vigilância Sanitária dos serviços de atenção e assistência à Saúde.
Referências Bibliográficas:
- BRASIL: Ministério da Saúde http://www.saude.gov.br
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Manual de Hipertensão arterial 

e Diabetes mellitus. Brasília, 2002. - Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/miolo2002.pdf 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica.  Guia para o controle da Hanseníase. Brasília, 

2002.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose: 

cadernos de atenção básica. Brasília, 2002.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Revista Brasileira de Saúde da Família. Brasília, 

2005.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica.  SIAB – Manual do Sistema de Informação de 

Atenção Básica. Brasília, 2000.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Saúde dentro de casa: programa de saúde da família.
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Criança.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=26 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Mulher.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=27 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Adolescente e do Jovem.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=30 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Idoso. 

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=31 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS - Doutrinas e Princípios. 

Brasília, 1990.
- DUNCAN, B.B.; SCHMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina Ambulatorial - Condutas clínicas em atenção primária. 

Artes Médicas. 
- DUNCAN, B; SCHIMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina ambulatorial: condutas de atenção primária baseada em evi-

dência. Artmed
- FLETCHER, R.; FLETCHER, S.W.; WAGNER, E.H. Epidemiologia clínica: elementos essenciais. Artmed. 
- GOULART, F.A.A. (org.). Os médicos e a saúde no Brasil. Brasília: Conselho Federal de Medicina.
- HARRISON, F.; BRAUWALD et al. Medicina Interna. Mc Graw Hill.
- PEREIRA, M.G. Epidemiologia: Teoria e Prática, Guanabara Koogan.
- ROZENFELD, Suely (org.). Fundamentos da vigilância sanitária. Fiocruz.
- SOUZA, C.E.L. Medicina Interna: do Diagnóstico. Artes Médicas.
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- TIERNEY JUNIOR, L.M.; MCPHEE, S.J.;  PAPADAKIS, M.A.  Current Medical  Diagnosis & Treatment 2003. Mc-
Graw-Hill.

- WYNGAARDEN, J.V., M.D. e LLOYD, H.S.; Jr, M.D. Cecil Tratado de Medicina Interna. Interamericana. 
- Código de Ética Profissional.

MÉDICO FISIATRA
Medicina Geral:
1)  Doenças  do  Aparelho  Cardiovascular.2)   Doenças  do  Aparelho  Respiratório.  3)  Pneumonias.4)  Transfusões  de 
sangue  e derivados.  5)  Doenças  do  Tecido  Conjuntivo  e  Musculoesqueléticas.  6)  Afecções  Doenças  do  Aparelho 
Digestivo. 7) Doenças Renais e do Trato Urinário. 8) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 9) Doenças Hematológicas 
e  Oncológicas   10)  Doenças  Neurológicas.  11)  Doenças  Psiquiátricas.  12)  Doenças  Infecciosas.  13)  Doenças 
Dermatológicas. 14) Doenças Oculares. 15) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 16) Ginecologia e Obstetrícia. 
Legislação e Saúde Pública:
1) Conceitos de saúde pública e saúde coletiva. 2) Conceitos dos princípios da Reforma Sanitária.  3) Educação em 
saúde. 4) SUS e política nacional de saúde.  5) Ações de atenção à saúde da criança, escolar, adolescente, mulher,  
homem,  idoso.  6)  DST/AIDS,  mental,  tuberculose,  hanseníase.  7)  Ações  de  Atenção  à  Vigilância  em  Saúde:  a) 
Vigilância  Epidemiológica;  b)  Vigilância  Sanitária  e  Ambiental;  c)  Vigilância  à  Saúde  do  Trabalhador.  8)  Ética 
Profissional. Legislação disponível no site  www.saude.gov.br.
Específico:
1) Reabilitação em Doenças Neurológicas; Reumatológicas; Traumato-ortopédicas e Pulmonares.
Referências Bibliográficas:
- BRASIL: Ministério da Saúde http://www.saude.gov.br
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Manual de Hipertensão arterial 

e Diabetes mellitus. Brasília, 2002. - Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/miolo2002.pdf 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica.  Guia para o controle da Hanseníase. Brasília, 

2002.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose: 

cadernos de atenção básica. Brasília, 2002.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Revista Brasileira de Saúde da Família. Brasília, 

2005.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica.  SIAB – Manual do Sistema de Informação de 

Atenção Básica. Brasília, 2000.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Saúde dentro de casa: programa de saúde da família.
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Criança.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=26 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Mulher.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=27 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Adolescente e do Jovem.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=30 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Idoso. 

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=31 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS - Doutrinas e Princípios. 

Brasília, 1990.
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- BARRETO, S. S. M. et al. Rotinas em Terapia Intensiva. 3.ed. Porto Alegre: Ed. Artmed.
- BRAMMER, C e SPIRES M. Manual of Physical Medicine & Rehabilitation. Philadelphia: Manteye Belfus.
- FRONTERA W. Exercise in Rehabilitation. Massachusetts: Human Kinetics.
- GREVE, J. M. A. e AMATUZZI, M. M. Medicina de Reabilitação aplicado à Ortopedia e Traumatologia. São Paulo: 

Ed. Roca.
- KOTTE, F. J. et al. Tratado de Medicina Física e Reabilitação de Krusen. 4.ed.São Paulo: Ed. Manole.
- LIANZA, S. Medicina de Reabilitação. 3.ed.Rio de Janeiro: Ed. Guanabara Koogan.
- O’YOUNG, B. et al. Segredos em Medicina Física e de Reabilitação. Porto Alegre: Ed. Artmed.

MÉDICO GERIATRA  
Medicina Geral:
1)  Doenças  do  Aparelho  Cardiovascular.2)   Doenças  do  Aparelho  Respiratório.  3)  Pneumonias.4)  Transfusões  de 
sangue  e derivados.  5)  Doenças  do  Tecido  Conjuntivo  e  Musculoesqueléticas.  6)  Afecções  Doenças  do  Aparelho 
Digestivo. 7) Doenças Renais e do Trato Urinário. 8) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 9) Doenças Hematológicas 
e  Oncológicas   10)  Doenças  Neurológicas.  11)  Doenças  Psiquiátricas.  12)  Doenças  Infecciosas.  13)  Doenças 
Dermatológicas. 14) Doenças Oculares. 15) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 16) Ginecologia e Obstetrícia. 
Legislação e Saúde Pública:
1) Conceitos de saúde pública e saúde coletiva. 2) Conceitos dos princípios da Reforma Sanitária.  3) Educação em 
saúde. 4) SUS e política nacional de saúde.  5) Ações de atenção à saúde da criança, escolar, adolescente, mulher,  
homem,  idoso.  6)  DST/AIDS,  mental,  tuberculose,  hanseníase.  7)  Ações  de  Atenção  à  Vigilância  em  Saúde:  a) 
Vigilância  Epidemiológica;  b)  Vigilância  Sanitária  e  Ambiental;  c)  Vigilância  à  Saúde  do  Trabalhador.  8)  Ética 
Profissional.
Legislação disponível no site  www.saude.gov.br.
Específico:
1) O idoso na sociedade. Estatuto do Idoso. 2) Biologia do Envelhecimento. Teorias do Envelhecimento. 3) Aspectos 
biológicos  e  fisiológicos  do  envelhecimento.  4)  Prevenção  e  promoção  da  saúde.  5)  Geriatria  Básica.  6)  Exames 
complementares e instrumentos de avaliação. 7) Déficit  cognitivo. Demências. 8) Instabilidade postural e quedas. 9) 
Imobilidade e úlceras de pressão. 10) Incontinência urinária e fecal.  11) Iatrogenia e farmacologia em geriatria. 12) 
Cardiologia  –  hipertensão  arterial,  sistêmica,  arritmias,  doença  arterial  periférica,  doenças  da  carótida.  13) 
Aterosclerose.  Fatores  de  risco  cardiovascular.  14)  Doenças  cerebrovasculares  –  acidente  vascular  cerebral 
isquêmico/hemorrágico. 15) Síndromes parkinsonianas. Tremor essencial.  Doença de Parkinson. 16) Pneumologia – 
pneumonias,  doença pulmonar  obstrutiva crônica e asma. Embolia  pulmonar.  Tuberculose.  17) Gastroenterologia  – 
doenças do esôfago, gastrites, úlceras péptica e gástrica, doenças do fígado, doenças dos intestinos. 18) Urologia – 
hiperplasia  prostática.  Prostatite.  Disfunção  erétil.  19)  Doenças  osteoarticulares:  osteoporose,  osteomalácia, 
osteoartrose, artrite rematóide, doença de Paget. 20) Diabetes Mellitus. Doenças da tireóide. Síndrome plurimetabólica. 
Obesidade. 21) Neoplasias. 22) Doenças dermatológicas. 23) Anemias e doenças mieloproliferativas. 24) Nutrição. 25) 
Infecções e imunizações.  26)  Cirurgia  e anestesia.  27) Doenças dos órgãos dos sentidos.  28)  Sono no idoso.  29) 
Reabilitação. 30) Equipe multidisciplinar, modalidades de atendimento. 31) Cuidados paliativos e ao final da vida.
Referências Bibliográficas:
- BRASIL: Ministério da Saúde http://www.saude.gov.br
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Manual de Hipertensão arterial 

e Diabetes mellitus. Brasília, 2002. - Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/miolo2002.pdf 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica.  Guia para o controle da Hanseníase. Brasília, 

2002.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose: 

cadernos de atenção básica. Brasília, 2002.
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- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Revista Brasileira de Saúde da Família. Brasília, 
2005.

- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica.  SIAB – Manual do Sistema de Informação de 
Atenção Básica. Brasília, 2000.

- BRASIL: Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Saúde dentro de casa: programa de saúde da família.
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Criança.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=26 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Mulher.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=27 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Adolescente e do Jovem.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=30 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Idoso. 

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=31 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS - Doutrinas e Princípios. 

Brasília, 1990.
- DUNCAN, B.B.; SCHMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina Ambulatorial - Condutas clínicas em atenção primária. 

Artes Médicas. 
- DUNCAN, B; SCHIMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina ambulatorial: condutas de atenção primária baseada em evi-

dência. Artmed
- FLETCHER, R.; FLETCHER, S.W.; WAGNER, E.H. Epidemiologia clínica: elementos essenciais. Artmed. 
- GOULART, F.A.A. (org.). Os médicos e a saúde no Brasil. Brasília: Conselho Federal de Medicina.
- HARRISON, F.; BRAUWALD et al. Medicina Interna. Mc Graw Hill.
- PEREIRA, M.G. Epidemiologia: Teoria e Prática, Guanabara Koogan.
- ROZENFELD, Suely (org.). Fundamentos da vigilância sanitária. Fiocruz.
- SOUZA, C.E.L. Medicina Interna: do Diagnóstico. Artes Médicas.
- TIERNEY JUNIOR, L.M.; MCPHEE, S.J.;  PAPADAKIS, M.A.  Current Medical  Diagnosis & Treatment 2003. Mc-

Graw-Hill.
- WYNGAARDEN, J.V., M.D. e LLOYD, H.S.; Jr, M.D. Cecil Tratado de Medicina Interna. Interamericana. 
- Código de Ética Profissional.
Específicos:
- ADRADOS, I. Rorschach: teoria e prática do método na terceira idade. Casa do Psicólogo. 
- AFFONSO, P. Seja mais jovem aos 80 anos. Cidady Editora.
- ARANGO-LASPRILLA, J.C., et all. Depresión en la enfermedad de Alzheimer. Revista Latinoamericana de Psicolo-

gía, Fundación para el Avance de la Psicología, Bogotá, Colombia, v.35, nº 1, 41-54, 2003, ISSN 0120-0534. 
- ARISTIZÁBAL, V.N. La Psicogerontología - Un desafío para el siglo XXI. Cuadernos Hispanoamericanos de Psico-

logía, Facultad de Psicología - Universida El Bosque, Bogotá, Colombia, v.1, nº 1, 97-102, 2001. 
- BATISTA, L.F.J. Ação Pastoral na família, um espaço de valorização do idoso. Revista O Mundo da Saúde, Edito-

ra do Centro Universitário São Camilo, São Paulo, ano 26, v. 26, nº 4, 490-495, out / dez 2002, ISSN 0104-7809. 
- BERTACHINI, L., et all. Comunicação na Terceira Idade. Revista O Mundo da Saúde, Editora do Centro Universitá-

rio São Camilo, São Paulo, ano 26, v. 26, nº 4, 483-489, out / dez 2002, ISSN 0104-7809.
- BETTI, P.L. Não Envelhecer é Possível. Master Book. UNITERMOS: Psicologia de Saúde, Psicologia Hospitalar, Re-

juvenecer. 
- BIANCHI, H. O eu e o Tempo: psicanálise do tempo e do envelhecimento. Casa do Psicólogo.
- CALVOSO, G.G.; PONTES, R.C.S.  Seminário Psicologia e Geriatria. São Paulo,  1997, UNITERMOS: Psicologia 

Hospitalar, Psicologia da Saúde, Geriatria, Psicologia do Desenvolvimento. 
- CARPER, J.  Pare de envelhecer agora! Campus. 
- COMFORT, A. A Boa Idade. Difel/Difusão Editorial. 
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- COSTA, S.I.F.  A Bioética Clínica e a Terceira Idade. Soc. Brasileira de Bioética, Brasília, V. 1; n. 3, pp. 279-296, 
2005, In: Revista Brasileira de Bioética. 

- CURSINO, F.M.A. A terapia ocupacional na reabilitação do portador de Alzheimer. Revista O Mundo da Saúde, 
Editora do Centro Universitário São Camilo, São Paulo, ano 25, v. 25, nº 4, 425-429, out / dez 2001, ISSN 0104-7809.

- ________________. Idosos muito idosos: reflexões e tendências. Revista O Mundo da Saúde, Editora do Centro 
Universitário São Camilo, São Paulo, ano 26, v. 26, nº 4, 467-471, out / dez 2002, ISSN 0104-7809. 

- DUTRA, N.D., et all. Programa de assistência domiciliar a idosos fragilizados como proposta de prevenção de 
negligência doméstica. Revista O Mundo da Saúde, Editora do Centro Universitário São Camilo, São Paulo, ano 26, 
v. 26, nº 24, 472-478, out / dez 2002, ISSN 0104-7809. 

- FARIA, C.C. A vida não tem idade: uma experiência a serviço da Gerontologia Social. Sta. Casa de Misericórdia 
de SP - Dep. Geriatria.

- FARIA, C.C. Velhice é preconceito. Sta. Casa de Misericórdia de SP - Dep. Geriatria.
- FERREIRA-ALVES, J. et All. Avaliação da discriminação social de pessoas idosas em Portugal. AEPC, España, 

V.6; nº 1, pp. 65-77, 2006, In: International Journal of Clinical and Health Psychology.
- GAIARSA, J.A.  Como enfrentar a velhice. Ícone. 
- GOLDFARB, D.C.  Corpo, tempo e envelhecimento. Casa do Psicólogo.
- HAYFLICK, L. Como e por que envelhecemos. Campus.
- HERNÁNDEZ-ZAMORA, Z. E.  -  Propuesta de un modelo de atención geriátrica, México, v. 13; nº 2, pp. 187-192, 

2003, In: Rev. Psicología y Salud. Centro de Investigaciones Psicológicas - Univ. Veracruzana.
- ________________. El concepto de muerte en el adulto mayor. México, v. 10; n. 2, pp. 249-258, 2000, In: Revista 

Psicología y Salud . Centro de Investigaciones Psicológicas - Universidad Veracruzana.
- MELLO, M.L. Perspectiva internacional de combate e prevenção à violência contra os idosos. Revista O Mundo 

da Saúde, Editora do Centro Universitário São Camilo, São Paulo, ano 26, v. 26, nº 4, 464-466, out / dez 2002, ISSN 
0104-7809. 

- MOFFATT, A. Psicoterapia do Oprimido. Cortez. 
- NICOLA, P. Geriatria. D.C. Luzzatto.
- NOVAES, M.R.V., et all. As imagens da velhice: o Discurso do Sujeito Coletivo (DSC) como método de investigação. 

Revista O Mundo da Saúde, Editora do Centro Universitário São Camilo, São Paulo, ano 26, v. 26, nº 4, 503-507, out /  
dez 2002, ISSN 0104-7809.

- NUEVO, R. Eficacia de un tratamiento cognitivo-conductual para la preocupación excesiva en adultos mayo-
res. España, 5: nº 2, 215-226, 2005, In: International Journal of Clinical and Health Psychology. 

- OLIVEIRA, E.A.; PASIAN, S. R.; JACQUEMIN A.   A Vivência Afetiva em Idosos. Conselho Federal de Psicologia, 
Brasília, ano XXI; nº 1, pp. 68-83, 2001, In: Rev. Psicologia Ciência e Profissão.

- OLSZEWER, E. Como enfrentar a demência senil. Ícone.
- PESSINI, L. Envelhecimento e saúde: Ecos da II Assembléia Mundial sobre o envelhecimento. Revista O Mundo da 

Saúde, Editora do Centro Universitário São Camilo, São Paulo, ano 26, v. 26, nº 4, 457-463, out / dez 2002, ISSN 
0104-7809. 

- PESSINI, L. et all.  Envelhecimento e saúde: desafios para o novo século. Revista O Mundo da Saúde, Editora do 
Centro Universitário São Camilo, São Paulo, ano 26, v. 26, nº 4, 455-456, out / dez 2002, ISSN 0104-7809.

- PICKLES, B. et alli.   Fisioterapia na Terceira Idade. Livro, Santos Livraria Editora, São Paulo, 1998, UNITERMOS: 
Psicologia da Saúde, Psicologia Hospitalar, Fisioterapia, Terceira Idade. 

- PORTELLA, M.R., et all. Humanização da velhice: reflexões acerca do envelhecimento e o sentido de vida, Revista 
O Mundo da Saúde, Editora do Centro Universitário São Camilo, São Paulo, ano 27, v. 27, nº 3, 465-472, jul / set 
2003, ISSN 0104-7809.

- PRADICELLI, F., et all.  A imagem corporal dos idosos internados na enfermaria do Serviço de Geriatria - Uma 
visão fisioterápica e psicológica. Revista O Mundo da Saúde, Editora do Centro Universitário São Camilo, São Pau-
lo, ano 25, v. 25, nº 4, 404-410, out / dez 2001, ISSN 0104-7809. 

- RABELO, D.F. et all. Qualidade de vida na velhice: a importância da dimensão ambienta. Revista da Sociedade de 
Psicologia do Triângulo Mi, Sociedade de Psicologia do Triângulo Mineiro, Belo Horizonte, v.6, nº 2, 74-82, jul / dez 
2002, ISSN 1518-4625. 

- RIBEIRO, R.C.L., et AL. Envelhecimento na perspectiva de gênero. Revista O Mundo da Saúde, Editora do Centro 
Universitário São Camilo, São Paulo, ano 26, v. 26, nº 4, 496-502, out / dez 2002, ISSN 0104-7809.
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- RODRIGUES, R.A.P., et all. Quedas com idosas na comunidade - Estudo retrospectivo. Revista O Mundo da Sa-
úde, Editora do Centro Universitário São Camilo, São Paulo, ano 25, v. 25, nº 4, 420-424, out / dez 2001, ISSN 0104-
7809. 

- SÁNCHEZ, R.O. et all. La musicoterapia en los gerontes: una alternativa de salud. Psicología y Salud, Universidad 
Veracruzana, México, v.13, nº 1, 135-143, enero / junio 2003, ISSN 1405-1109.

- SANTOS , A. Saúde ambiental e envelhecimento: conseqüências da interação homem-ambiente. Revista O Mundo 
da Saúde, Editora do Centro Universitário São Camilo, São Paulo, ano 26, v. 26, nº 4, 479-482, out / dez 2002, ISSN 
0104-7809. 

- SANTOS, M.F.S. Identidade e aposentadoria. Pedagógica Universitária. 
- SCHACHTER-SHALOMI; ZALMAN. Mais velhos, mais sábios. Campus. 
- STOPPE J.A. Terceira Idade - Combate à Depressão. Revista Viver Psicologia, Editora Segmento, São Paulo, ano 

XI, nº 119, 36-37, dezembro de 2002. 
- TORRES, U. L.  Na passarela do tempo. Nagy. 
- ZAMLUTTI, M.E.M.  O Mito da velhice assexuada. Maturidade.
- ZAMORA, Z.E.H. Formación del alumno del área de ciencias de la salud en la atención del paciente de la terce-

ra edad. Universidad Veracruzana, México, v. 11; nº 2, pp. 31-37, 2001, In: Revista Psicología y Salud.

MÉDICO INFECTOLOGISTA
Conteúdos:
Medicina Geral:
1)  Doenças  do  Aparelho  Cardiovascular.2)   Doenças  do  Aparelho  Respiratório.  3)  Pneumonias.4)  Transfusões  de 
sangue  e derivados.  5)  Doenças  do  Tecido  Conjuntivo  e  Musculoesqueléticas.  6)  Afecções  Doenças  do  Aparelho 
Digestivo. 7) Doenças Renais e do Trato Urinário. 8) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 9) Doenças Hematológicas 
e  Oncológicas   10)  Doenças  Neurológicas.  11)  Doenças  Psiquiátricas.  12)  Doenças  Infecciosas.  13)  Doenças 
Dermatológicas. 14) Doenças Oculares. 15) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 16) Ginecologia e Obstetrícia. 
Legislação e Saúde Pública:
1) Conceitos de saúde pública e saúde coletiva. 2) Conceitos dos princípios da Reforma Sanitária.  3) Educação em 
saúde. 4) SUS e política nacional de saúde.  5) Ações de atenção à saúde da criança, escolar, adolescente, mulher,  
homem,  idoso.  6)  DST/AIDS,  mental,  tuberculose,  hanseníase.  7)  Ações  de  Atenção  à  Vigilância  em  Saúde:  a) 
Vigilância  Epidemiológica;  b)  Vigilância  Sanitária  e  Ambiental;  c)  Vigilância  à  Saúde  do  Trabalhador.  8)  Ética 
Profissional. Legislação disponível no site  www.saude.gov.br.
Específico:
1)  Infecções  por  vírus.  2)  AIDS  .  3)  Infecções  por  bactérias.  4)  Infecções  por  micobactérias.  5)  Infecções  por 
espiroquetas.  6)  Infecções  por  fungos.  7)  Infecções  por  protozoários.  8)  Infecções  por  helmintos.  9)  Infecções 
hospitalares. 10) Antibioticoterapia 11)Medicina baseada em evidências.
Referências Bibliográficas:
- BRASIL: Ministério da Saúde http://www.saude.gov.br
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Manual de Hipertensão arterial 

e Diabetes mellitus. Brasília, 2002. - Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/miolo2002.pdf 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica.  Guia para o controle da Hanseníase. Brasília, 

2002.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose: 

cadernos de atenção básica. Brasília, 2002.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Revista Brasileira de Saúde da Família. Brasília, 

2005.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica.  SIAB – Manual do Sistema de Informação de 

Atenção Básica. Brasília, 2000.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Saúde dentro de casa: programa de saúde da família.
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Criança.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=26 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Mulher.
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Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=27 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Adolescente e do Jovem.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=30 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Idoso. 

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=31 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS - Doutrinas e Princípios. 

Brasília, 1990.
- DUNCAN, B.B.; SCHMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina Ambulatorial - Condutas clínicas em atenção primária. 

Artes Médicas. 
- DUNCAN, B; SCHIMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina ambulatorial: condutas de atenção primária baseada em evi-

dência. Artmed
- FLETCHER, R.; FLETCHER, S.W.; WAGNER, E.H. Epidemiologia clínica: elementos essenciais. Artmed. 
- GOULART, F.A.A. (org.). Os médicos e a saúde no Brasil. Brasília: Conselho Federal de Medicina.
- HARRISON, F.; BRAUWALD et al. Medicina Interna. Mc Graw Hill.
- PEREIRA, M.G. Epidemiologia: Teoria e Prática, Guanabara Koogan.
- ROZENFELD, Suely (org.). Fundamentos da vigilância sanitária. Fiocruz.
- SOUZA, C.E.L. Medicina Interna: do Diagnóstico. Artes Médicas.
- TIERNEY JUNIOR, L.M.; MCPHEE, S.J.;  PAPADAKIS, M.A.  Current Medical  Diagnosis & Treatment 2003. Mc-

Graw-Hill.
- WYNGAARDEN, J.V., M.D. e LLOYD, H.S.; Jr, M.D. Cecil Tratado de Medicina Interna. Interamericana. 
- Código de Ética Profissional.
Específicos:
- Current Medical Diagnosis & Treatment 2004. McGraw-Hill/Appleton & Lange, 43rd edition.
- GOLDMAN. Cecil Textbook of Medicine. W B Saunders, 22nd ed
- HARRISON. Principles of internal medicine. The McGraw Hill Companies, 2001. 15th edition.
- MANDEL, Douglas, and Bennet’s. Principles and Practice of Infectious Diseases. 5th  Vol 1 e 2. Philadelphia. Chur-

chill Livingstone. 
- VERONESI. Tratado de Infectologia. Editores: Ricardo Veronesi e Roberto Focaccia. Atheneu
- Wilson. Current Diagnosis & Treatment in Infectious Diseases. McGraw-Hill/Appleton & Lange, 1st ed

MÉDICO NEUROLOGISTA
Conteúdos:
Medicina Geral:
1)  Doenças  do  Aparelho  Cardiovascular.2)   Doenças  do  Aparelho  Respiratório.  3)  Pneumonias.4)  Transfusões  de 
sangue  e derivados.  5)  Doenças  do  Tecido  Conjuntivo  e  Musculoesqueléticas.  6)  Afecções  Doenças  do  Aparelho 
Digestivo. 7) Doenças Renais e do Trato Urinário. 8) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 9) Doenças Hematológicas 
e  Oncológicas   10)  Doenças  Neurológicas.  11)  Doenças  Psiquiátricas.  12)  Doenças  Infecciosas.  13)  Doenças 
Dermatológicas. 14) Doenças Oculares. 15) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 16) Ginecologia e Obstetrícia. 
Legislação e Saúde Pública:
1) Conceitos de saúde pública e saúde coletiva. 2) Conceitos dos princípios da Reforma Sanitária.  3) Educação em 
saúde. 4) SUS e política nacional de saúde.  5) Ações de atenção à saúde da criança, escolar, adolescente, mulher,  
homem,  idoso.  6)  DST/AIDS,  mental,  tuberculose,  hanseníase.  7)  Ações  de  Atenção  à  Vigilância  em  Saúde:  a) 
Vigilância  Epidemiológica;  b)  Vigilância  Sanitária  e  Ambiental;  c)  Vigilância  à  Saúde  do  Trabalhador.  8)  Ética 
Profissional. Legislação disponível no site  www.saude.gov.br.
Específico:
1)Diagnóstico  Neurológico:  Sindrômico,  topográfico  e  etiológico.  2)Principais  Síndromes  Neurológicas.  3)Exames 
Complementares em Neurologia/Neurocirrurgia. 4)Principais Doenças Neurológicas: Malformações congênitas do SN. 
neoplasias do SN. traumas sobre o SN. doenças vasculares do SN. infecções do SN. epilepsia e estados convulsivos. 
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doenças  do desenvolvimento neuro-psicomotor.  doenças  do sistema extrapiramidal.  doenças  degenerativas  do SN. 
doenças desmielinizantes do SN. doenças heredo-familiares do SN. neuropatias periféricas. doenças neuromusculares. 
manifestações neurológicas das doenças sistêmicas 
Referências Bibliográficas:
- BRASIL: Ministério da Saúde http://www.saude.gov.br
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Manual de Hipertensão arterial 

e Diabetes mellitus. Brasília, 2002. - Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/miolo2002.pdf 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica.  Guia para o controle da Hanseníase. Brasília, 

2002.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose: 

cadernos de atenção básica. Brasília, 2002.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Revista Brasileira de Saúde da Família. Brasília, 

2005.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica.  SIAB – Manual do Sistema de Informação de 

Atenção Básica. Brasília, 2000.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Saúde dentro de casa: programa de saúde da família.
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Criança.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=26 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Mulher.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=27 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Adolescente e do Jovem.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=30 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Idoso. 

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=31 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS - Doutrinas e Princípios. 

Brasília, 1990.
- DUNCAN, B.B.; SCHMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina Ambulatorial - Condutas clínicas em atenção primária. 

Artes Médicas. 
- DUNCAN, B; SCHIMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina ambulatorial: condutas de atenção primária baseada em evi-

dência. Artmed
- FLETCHER, R.; FLETCHER, S.W.; WAGNER, E.H. Epidemiologia clínica: elementos essenciais. Artmed. 
- GOULART, F.A.A. (org.). Os médicos e a saúde no Brasil. Brasília: Conselho Federal de Medicina.
- HARRISON, F.; BRAUWALD et al. Medicina Interna. Mc Graw Hill.
- PEREIRA, M.G. Epidemiologia: Teoria e Prática, Guanabara Koogan.
- ROZENFELD, Suely (org.). Fundamentos da vigilância sanitária. Fiocruz.
- SOUZA, C.E.L. Medicina Interna: do Diagnóstico. Artes Médicas.
- TIERNEY JUNIOR, L.M.; MCPHEE, S.J.;  PAPADAKIS, M.A.  Current Medical  Diagnosis & Treatment 2003. Mc-

Graw-Hill.
- WYNGAARDEN, J.V., M.D. e LLOYD, H.S.; Jr, M.D. Cecil Tratado de Medicina Interna. Interamericana. 
- Código de Ética Profissional.
Específicos:
- AMINOFF, M.J; GREENBERG, D.A.; SIMON, R.P. Clinical Neurology. Stamford, Prentice Hall International.
- DEVINSKY, O. FELDMANN, E. WEINREB, H.J.. WILTERDINK, J.L. Resident’s Neurology  Book. Philadelphia, F.A. 

Davis Company.
- GREENBERG, M.S., Manual de Neurocirurgia; Artmed (tradução de: Handbook of Neurosurgery).
- HOPKINS, A. Clinical Neurology – A Modern Approach. Oxford University Press.
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- LINDSAY, K.W.; BONE, I. Neurology and Neurosurgery Illustrated. Churchill Livingstone.
- MARSDEN, C.D.;FOWLER, T.J. Clinical Neurology. Arnold.
- WESTMORELAND, B.F.; BENARROCH, E.E.; DAUBE, J.R.; REGAN, T.J.; SANDOK, B.A. Medical Neurosciences. 

Little Brown.

MÉDICO PNEUMOLOGISTA
Conteúdos:
Medicina Geral:
1)  Doenças  do  Aparelho  Cardiovascular.2)   Doenças  do  Aparelho  Respiratório.  3)  Pneumonias.4)  Transfusões  de 
sangue  e derivados.  5)  Doenças  do  Tecido  Conjuntivo  e  Musculoesqueléticas.  6)  Afecções  Doenças  do  Aparelho 
Digestivo. 7) Doenças Renais e do Trato Urinário. 8) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 9) Doenças Hematológicas 
e  Oncológicas   10)  Doenças  Neurológicas.  11)  Doenças  Psiquiátricas.  12)  Doenças  Infecciosas.  13)  Doenças 
Dermatológicas. 14) Doenças Oculares. 15) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 16) Ginecologia e Obstetrícia. 
Legislação e Saúde Pública:
1) Conceitos de saúde pública e saúde coletiva. 2) Conceitos dos princípios da Reforma Sanitária.  3) Educação em 
saúde. 4) SUS e política nacional de saúde.  5) Ações de atenção à saúde da criança, escolar, adolescente, mulher,  
homem,  idoso.  6)  DST/AIDS,  mental,  tuberculose,  hanseníase.  7)  Ações  de  Atenção  à  Vigilância  em  Saúde:  a) 
Vigilância  Epidemiológica;  b)  Vigilância  Sanitária  e  Ambiental;  c)  Vigilância  à  Saúde  do  Trabalhador.  8)  Ética 
Profissional. Legislação disponível no site  www.saude.gov.br.
Específico:
1)  Asma.  2)  Infecções  pulmonares.  3)  Tuberculose.  4)  Bronquite  crônica.  5)  Enfisema  pulmonar.  6)  Doenças 
pulmonares  intersticiais.  7)  Bronquiectasias.  8)  Atelectasias.  9)  Fibrose  cística.  10)  Hipertensão  pulmonar.  11) 
Tabagismo.  12)  Trauma  torácico.  13)  SARA.  14)  Tromboembolismo  pulmonar.  15)  Insuficiência  respiratória.  16) 
Doenças  de  pleura,  mediastino  e  diafragma.  17)  Neoplasias  intra-torácicas.  18)  Apnéia  do sono.  19)  Pneumonias 
eosinofílicas.
Referências Bibliográficas:
- BRASIL: Ministério da Saúde http://www.saude.gov.br
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Manual de Hipertensão arterial 

e Diabetes mellitus. Brasília, 2002. - Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/miolo2002.pdf 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica.  Guia para o controle da Hanseníase. Brasília, 

2002.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose: 

cadernos de atenção básica. Brasília, 2002.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Revista Brasileira de Saúde da Família. Brasília, 

2005.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica.  SIAB – Manual do Sistema de Informação de 

Atenção Básica. Brasília, 2000.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Saúde dentro de casa: programa de saúde da família.
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Criança.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=26 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Mulher.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=27 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Adolescente e do Jovem.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=30 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Idoso. 

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=31 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS - Doutrinas e Princípios. 

Brasília, 1990.

Realização                                                                                                                                                                                Página 42 de 72

http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=31
http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=30
http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=27
http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=26
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/miolo2002.pdf
http://portal.saude.gov.br/portal/saude/
http://www.saude.gov.br/


ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE GRAVATAí

 SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 

- DUNCAN, B.B.; SCHMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina Ambulatorial - Condutas clínicas em atenção primária. 
Artes Médicas. 

- DUNCAN, B; SCHIMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina ambulatorial: condutas de atenção primária baseada em evi-
dência. Artmed

- FLETCHER, R.; FLETCHER, S.W.; WAGNER, E.H. Epidemiologia clínica: elementos essenciais. Artmed. 
- GOULART, F.A.A. (org.). Os médicos e a saúde no Brasil. Brasília: Conselho Federal de Medicina.
- HARRISON, F.; BRAUWALD et al. Medicina Interna. Mc Graw Hill.
- PEREIRA, M.G. Epidemiologia: Teoria e Prática, Guanabara Koogan.
- ROZENFELD, Suely (org.). Fundamentos da vigilância sanitária. Fiocruz.
- SOUZA, C.E.L. Medicina Interna: do Diagnóstico. Artes Médicas.
- TIERNEY JUNIOR, L.M.; MCPHEE, S.J.;  PAPADAKIS, M.A.  Current Medical  Diagnosis & Treatment 2003. Mc-

Graw-Hill.
- WYNGAARDEN, J.V., M.D. e LLOYD, H.S.; Jr, M.D. Cecil Tratado de Medicina Interna. Interamericana. 
- Código de Ética Profissional.
Específicos:
- SILVA, L.C.C. Condutas em Pneumologia. Revinter.
- SILVA, L.C.C.; HETZEL, J.L. Asma Brônquica - Manejo Clínico. Artmed.

MÉDICO PROCTOLOGISTA
Conteúdos:
Medicina Geral:
1)  Doenças  do  Aparelho  Cardiovascular.2)   Doenças  do  Aparelho  Respiratório.  3)  Pneumonias.4)  Transfusões  de 
sangue  e derivados.  5)  Doenças  do  Tecido  Conjuntivo  e  Musculoesqueléticas.  6)  Afecções  Doenças  do  Aparelho 
Digestivo. 7) Doenças Renais e do Trato Urinário. 8) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 9) Doenças Hematológicas 
e  Oncológicas   10)  Doenças  Neurológicas.  11)  Doenças  Psiquiátricas.  12)  Doenças  Infecciosas.  13)  Doenças 
Dermatológicas. 14) Doenças Oculares. 15) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 16) Ginecologia e Obstetrícia. 
Legislação e Saúde Pública:
1) Conceitos de saúde pública e saúde coletiva. 2) Conceitos dos princípios da Reforma Sanitária.  3) Educação em 
saúde. 4) SUS e política nacional de saúde.  5) Ações de atenção à saúde da criança, escolar, adolescente, mulher,  
homem,  idoso.  6)  DST/AIDS,  mental,  tuberculose,  hanseníase.  7)  Ações  de  Atenção  à  Vigilância  em  Saúde:  a) 
Vigilância  Epidemiológica;  b)  Vigilância  Sanitária  e  Ambiental;  c)  Vigilância  à  Saúde  do  Trabalhador.  8)  Ética 
Profissional. Legislação disponível no site  www.saude.gov.br.
Específico:
1)Doença  hemorroidária.  2)Doenças  dermatológicas  em  proctologia.  3)Doenças  sexualmente  transmissíveis  em 
proctologia  .  4)Doença  pilonidal.  5)Doença  de  Crohn  anorretal.  6)Estenose  anal.  7)Fissura  anal.  8)Hidradenite 
supurativa.  9)Incontinência  fecal.  10)Malformações  congênitas  anorretais.  11)Prolapso  e  procidência  retal. 
12)Processos infecciosos perianais. 13)Prurido anal. 14) Trauma anorretal. 15)Tumores anorretais.
Referências Bibliográficas:
- BRASIL: Ministério da Saúde http://www.saude.gov.br
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Manual de Hipertensão arterial 

e Diabetes mellitus. Brasília, 2002. - Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/miolo2002.pdf 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica.  Guia para o controle da Hanseníase. Brasília, 

2002.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose: 

cadernos de atenção básica. Brasília, 2002.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Revista Brasileira de Saúde da Família. Brasília, 

2005.
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- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica.  SIAB – Manual do Sistema de Informação de 
Atenção Básica. Brasília, 2000.

- BRASIL: Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Saúde dentro de casa: programa de saúde da família.
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Criança.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=26 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Mulher.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=27 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Adolescente e do Jovem.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=30 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Idoso. 

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=31 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS - Doutrinas e Princípios. 

Brasília, 1990.
- DUNCAN, B.B.; SCHMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina Ambulatorial - Condutas clínicas em atenção primária. 

Artes Médicas. 
- DUNCAN, B; SCHIMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina ambulatorial: condutas de atenção primária baseada em evi-

dência. Artmed
- FLETCHER, R.; FLETCHER, S.W.; WAGNER, E.H. Epidemiologia clínica: elementos essenciais. Artmed. 
- GOULART, F.A.A. (org.). Os médicos e a saúde no Brasil. Brasília: Conselho Federal de Medicina.
- HARRISON, F.; BRAUWALD et al. Medicina Interna. Mc Graw Hill.
- PEREIRA, M.G. Epidemiologia: Teoria e Prática, Guanabara Koogan.
- ROZENFELD, Suely (org.). Fundamentos da vigilância sanitária. Fiocruz.
- SOUZA, C.E.L. Medicina Interna: do Diagnóstico. Artes Médicas.
- TIERNEY JUNIOR, L.M.; MCPHEE, S.J.;  PAPADAKIS, M.A.  Current Medical  Diagnosis & Treatment 2003. Mc-

Graw-Hill.
- WYNGAARDEN, J.V., M.D. e LLOYD, H.S.; Jr, M.D. Cecil Tratado de Medicina Interna. Interamericana. 
- Código de Ética Profissional.
Específicos:
-  Corman. Colon & Rectal Surgery. Lippincott Williams & Wilkins Publishers. 
-   Current Medical Diagnosis & Treatment 2004. McGraw-Hill/Appleton & Lange.
-   Current Surgical Diagnosis & Treatment. Ed McGraw-Hill. 
-   HARRISON. Principles of internal medicine. The McGraw Hill Companies.
-   Keighley. Surgery of The Anus, Rectum and Colon. Bailliere-Tindale.
-  Quilici. Atlas de Proctologia: do diagnóstico ao tratamento. Ed Lemos.
-  Schwartz. Principles of Surgery. Ed McGraw-Hill.
-  Souza. Colo Proctologia. Ed Medsi

MÉDICO RADIOLOGISTA
Conteúdos:
Medicina Geral:
1)  Doenças  do  Aparelho  Cardiovascular.2)   Doenças  do  Aparelho  Respiratório.  3)  Pneumonias.4)  Transfusões  de 
sangue  e derivados.  5)  Doenças  do  Tecido  Conjuntivo  e  Musculoesqueléticas.  6)  Afecções  Doenças  do  Aparelho 
Digestivo. 7) Doenças Renais e do Trato Urinário. 8) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 9) Doenças Hematológicas 
e  Oncológicas   10)  Doenças  Neurológicas.  11)  Doenças  Psiquiátricas.  12)  Doenças  Infecciosas.  13)  Doenças 
Dermatológicas. 14) Doenças Oculares. 15) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 16) Ginecologia e Obstetrícia. 
Legislação e Saúde Pública:
1) Conceitos de saúde pública e saúde coletiva. 2) Conceitos dos princípios da Reforma Sanitária.  3) Educação em 
saúde. 4) SUS e política nacional de saúde.  5) Ações de atenção à saúde da criança, escolar, adolescente, mulher,  
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homem,  idoso.  6)  DST/AIDS,  mental,  tuberculose,  hanseníase.  7)  Ações  de  Atenção  à  Vigilância  em  Saúde:  a) 
Vigilância  Epidemiológica;  b)  Vigilância  Sanitária  e  Ambiental;  c)  Vigilância  à  Saúde  do  Trabalhador.  8)  Ética 
Profissional. Legislação disponível no site  www.saude.gov.br.
Específico:
- Produção dos Raios-X – Princípios da Radiologia e Radioproteção – Técnicas Radiológicas – Diagnóstico por Imagem 
em adultos e crianças- Estudo radiológico comum: crânio,  tórax, ossos e articulações, seios da face, coração e vasos 
da  base  –  sistema  cardiovascular  ,  abdômen  simples  e agudo  -   Estudos  radiológicos  com contraste  –  técnicas, 
definições e aplicações – meios de contraste – reações – tratamento das reações –Trato urogenital e gastro-intestinal.
Referências Bibliográficas:
- BRASIL: Ministério da Saúde http://www.saude.gov.br
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Manual de Hipertensão arterial 

e Diabetes mellitus. Brasília, 2002. - Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/miolo2002.pdf 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica.  Guia para o controle da Hanseníase. Brasília, 

2002.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose: 

cadernos de atenção básica. Brasília, 2002.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Revista Brasileira de Saúde da Família. Brasília, 

2005.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica.  SIAB – Manual do Sistema de Informação de 

Atenção Básica. Brasília, 2000.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Saúde dentro de casa: programa de saúde da família.
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Criança.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=26 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Mulher.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=27 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Adolescente e do Jovem.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=30 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Idoso. 

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=31 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS - Doutrinas e Princípios. 

Brasília, 1990.
- DUNCAN, B.B.; SCHMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina Ambulatorial - Condutas clínicas em atenção primária. 

Artes Médicas. 
- DUNCAN, B; SCHIMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina ambulatorial: condutas de atenção primária baseada em evi-

dência. Artmed
- FLETCHER, R.; FLETCHER, S.W.; WAGNER, E.H. Epidemiologia clínica: elementos essenciais. Artmed. 
- GOULART, F.A.A. (org.). Os médicos e a saúde no Brasil. Brasília: Conselho Federal de Medicina.
- HARRISON, F.; BRAUWALD et al. Medicina Interna. Mc Graw Hill.
- PEREIRA, M.G. Epidemiologia: Teoria e Prática, Guanabara Koogan.
- ROZENFELD, Suely (org.). Fundamentos da vigilância sanitária. Fiocruz.
- SOUZA, C.E.L. Medicina Interna: do Diagnóstico. Artes Médicas.
- TIERNEY JUNIOR, L.M.; MCPHEE, S.J.;  PAPADAKIS, M.A.  Current Medical  Diagnosis & Treatment 2003. Mc-

Graw-Hill.
- WYNGAARDEN, J.V., M.D. e LLOYD, H.S.; Jr, M.D. Cecil Tratado de Medicina Interna. Interamericana. 
- Código de Ética Profissional.
Específicos:
- CAFFEY, J. Pediatric X-Ray Diagnosis. Artmed.
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- PUTMAN, C.E. Textbook of Diagnostic Imaging. W.B.Saunders Company. 
- SUTTON, D. Textbook of Radiology and Medical Image. Churchil and ivingstone.

MÉDICO REUMATOLOGISTA
Conteúdos:
Medicina Geral:
1)  Doenças  do  Aparelho  Cardiovascular.2)   Doenças  do  Aparelho  Respiratório.  3)  Pneumonias.4)  Transfusões  de 
sangue  e derivados.  5)  Doenças  do  Tecido  Conjuntivo  e  Musculoesqueléticas.  6)  Afecções  Doenças  do  Aparelho 
Digestivo. 7) Doenças Renais e do Trato Urinário. 8) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 9) Doenças Hematológicas 
e  Oncológicas   10)  Doenças  Neurológicas.  11)  Doenças  Psiquiátricas.  12)  Doenças  Infecciosas.  13)  Doenças 
Dermatológicas. 14) Doenças Oculares. 15) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 16) Ginecologia e Obstetrícia. 
Legislação e Saúde Pública:
1) Conceitos de saúde pública e saúde coletiva. 2) Conceitos dos princípios da Reforma Sanitária.  3) Educação em 
saúde. 4) SUS e política nacional de saúde.  5) Ações de atenção à saúde da criança, escolar, adolescente, mulher,  
homem,  idoso.  6)  DST/AIDS,  mental,  tuberculose,  hanseníase.  7)  Ações  de  Atenção  à  Vigilância  em  Saúde:  a) 
Vigilância  Epidemiológica;  b)  Vigilância  Sanitária  e  Ambiental;  c)  Vigilância  à  Saúde  do  Trabalhador.  8)  Ética 
Profissional. Legislação disponível no site  www.saude.gov.br.
Específico:
1)Anatomia  e  fisiologia  do  sistema  imune.  2)Abordagem  ao  paciente  reumatológico.  3)Espondilite  ancilosante. 
4)Espondiloartropatias. 5)Artrite reativa. 6)Lúpus eritematoso sistêmico. 7)Esclerodermia. 8)Sarcoidose. 9)Síndrome de 
Sjögren.  10)Afecções  dolorosas  da  coluna  vertebral.  11)Artrite  gotosa.  12)Artrite  infecciosa.  13)Artrite  reumatóide. 
14)Artrite  psoriática.  15)Policondrite  recidivante.  16)Fibromialgia.  17)Osteoartrose  e  osteoartrite.  18)Osteomielite. 
19)Osteoporose Polimialgia reumática e arterite temporal. 20)Síndrome do túnel carpiano. 21)Vasculites e miosites.
Referências Bibliográficas:
- BRASIL: Ministério da Saúde http://www.saude.gov.br
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Manual de Hipertensão arterial 

e Diabetes mellitus. Brasília, 2002. - Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/miolo2002.pdf 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica.  Guia para o controle da Hanseníase. Brasília, 

2002.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose: 

cadernos de atenção básica. Brasília, 2002.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Revista Brasileira de Saúde da Família. Brasília, 

2005.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica.  SIAB – Manual do Sistema de Informação de 

Atenção Básica. Brasília, 2000.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Saúde dentro de casa: programa de saúde da família.
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Criança.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=26 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Mulher.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=27 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Adolescente e do Jovem.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=30 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Idoso. 

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=31 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS - Doutrinas e Princípios. 

Brasília, 1990.
- DUNCAN, B.B.; SCHMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina Ambulatorial - Condutas clínicas em atenção primária. 

Artes Médicas. 
- DUNCAN, B; SCHIMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina ambulatorial: condutas de atenção primária baseada em evi-

dência. Artmed
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- FLETCHER, R.; FLETCHER, S.W.; WAGNER, E.H. Epidemiologia clínica: elementos essenciais. Artmed. 
- GOULART, F.A.A. (org.). Os médicos e a saúde no Brasil. Brasília: Conselho Federal de Medicina.
- HARRISON, F.; BRAUWALD et al. Medicina Interna. Mc Graw Hill.
- PEREIRA, M.G. Epidemiologia: Teoria e Prática, Guanabara Koogan.
- ROZENFELD, Suely (org.). Fundamentos da vigilância sanitária. Fiocruz.
- SOUZA, C.E.L. Medicina Interna: do Diagnóstico. Artes Médicas.
- TIERNEY JUNIOR, L.M.; MCPHEE, S.J.;  PAPADAKIS, M.A.  Current Medical  Diagnosis & Treatment 2003. Mc-

Graw-Hill.
- WYNGAARDEN, J.V., M.D. e LLOYD, H.S.; Jr, M.D. Cecil Tratado de Medicina Interna. Interamericana. 
- Código de Ética Profissional.
Específicos:
-  CASSIDY. Textbook of Pediatric Rheumatology. W B Saunders.
-  Current Medical Diagnosis & Treatment 2004. McGraw-Hill/Appleton & Lange.
-  GOLDMAN. Cecil Textbook of Medicine. W B Saunders.
-  HARRISON. Principles of internal medicine. The McGraw Hill Companies. 
-  Textbook of rheumatology. Kelley, Sauders.

MÉDICO TRAUMATOLOGISTA
Conteúdos:
Medicina Geral:
1)  Doenças  do  Aparelho  Cardiovascular.2)   Doenças  do  Aparelho  Respiratório.  3)  Pneumonias.4)  Transfusões  de 
sangue  e derivados.  5)  Doenças  do  Tecido  Conjuntivo  e  Musculoesqueléticas.  6)  Afecções  Doenças  do  Aparelho 
Digestivo. 7) Doenças Renais e do Trato Urinário. 8) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 9) Doenças Hematológicas 
e  Oncológicas   10)  Doenças  Neurológicas.  11)  Doenças  Psiquiátricas.  12)  Doenças  Infecciosas.  13)  Doenças 
Dermatológicas. 14) Doenças Oculares. 15) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 16) Ginecologia e Obstetrícia. 
Legislação e Saúde Pública:
1) Conceitos de saúde pública e saúde coletiva. 2) Conceitos dos princípios da Reforma Sanitária.  3) Educação em 
saúde. 4) SUS e política nacional de saúde.  5) Ações de atenção à saúde da criança, escolar, adolescente, mulher,  
homem,  idoso.  6)  DST/AIDS,  mental,  tuberculose,  hanseníase.  7)  Ações  de  Atenção  à  Vigilância  em  Saúde:  a) 
Vigilância  Epidemiológica;  b)  Vigilância  Sanitária  e  Ambiental;  c)  Vigilância  à  Saúde  do  Trabalhador.  8)  Ética 
Profissional. Legislação disponível no site  www.saude.gov.br.
Específico:
1) Ciência Básica em Ortopedia e Traumatologia. 2) Semiologia Ortopédica. 3)Ortopedia Adulto. 4)Ortopedia Infantil. 
5)Trauma. 
Referências Bibliográficas:
- BRASIL: Ministério da Saúde http://www.saude.gov.br
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Manual de Hipertensão arterial 

e Diabetes mellitus. Brasília, 2002. - Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/miolo2002.pdf 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica.  Guia para o controle da Hanseníase. Brasília, 

2002.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose: 

cadernos de atenção básica. Brasília, 2002.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Revista Brasileira de Saúde da Família. Brasília, 

2005.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica.  SIAB – Manual do Sistema de Informação de 

Atenção Básica. Brasília, 2000.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Saúde dentro de casa: programa de saúde da família.
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- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Criança.
Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=26 

- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Mulher.
Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=27 

- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Adolescente e do Jovem.
Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=30 

- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Idoso. 
Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=31 

- BRASIL: Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS - Doutrinas e Princípios. 
Brasília, 1990.

- DUNCAN, B.B.; SCHMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina Ambulatorial - Condutas clínicas em atenção primária. 
Artes Médicas. 

- DUNCAN, B; SCHIMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina ambulatorial: condutas de atenção primária baseada em evi-
dência. Artmed

- FLETCHER, R.; FLETCHER, S.W.; WAGNER, E.H. Epidemiologia clínica: elementos essenciais. Artmed. 
- GOULART, F.A.A. (org.). Os médicos e a saúde no Brasil. Brasília: Conselho Federal de Medicina.
- HARRISON, F.; BRAUWALD et al. Medicina Interna. Mc Graw Hill.
- PEREIRA, M.G. Epidemiologia: Teoria e Prática, Guanabara Koogan.
- ROZENFELD, Suely (org.). Fundamentos da vigilância sanitária. Fiocruz.
- SOUZA, C.E.L. Medicina Interna: do Diagnóstico. Artes Médicas.
- TIERNEY JUNIOR, L.M.; MCPHEE, S.J.;  PAPADAKIS, M.A.  Current Medical  Diagnosis & Treatment 2003. Mc-

Graw-Hill.
- WYNGAARDEN, J.V., M.D. e LLOYD, H.S.; Jr, M.D. Cecil Tratado de Medicina Interna. Interamericana. 
- Código de Ética Profissional.
Específicos:
- BARROS FILHO, TEP & Lech. O  Exame Físico em Ortopedia. Sarvier.
- CANALE, ST. Campbell´s Operative Orthopaedics. Mosby.
- COHEN, M. Tratado de Ortopedia. Roca.
- CRENSHAW A.H. Campbell´s Operative Orthopaedics. Mosby.
- HERBERT, S E COL - Ortopedia e Traumatologia: Princípios e Prática. Artmed.
- MORISSY, R.T. & WEINSTEIN, S.L. Lowell and Winter’s Pediatric Orthopaedics. Lippincott.
- PARDINI, A. Traumatismos da Mão.  Medsi.
- ROCKWOOD, C. A. E COL. Frature. Lipincott.
- TACHDJIAN, M.O. Pediatric Orthopaedics. Saunders.

MÉDICO PEDIATRA 
Medicina Geral:
1)  Doenças  do  Aparelho  Cardiovascular.2)   Doenças  do  Aparelho  Respiratório.  3)  Pneumonias.4)  Transfusões  de 
sangue  e derivados.  5)  Doenças  do  Tecido  Conjuntivo  e  Musculoesqueléticas.  6)  Afecções  Doenças  do  Aparelho 
Digestivo. 7) Doenças Renais e do Trato Urinário. 8) Doenças Endócrinas e do Metabolismo. 9) Doenças Hematológicas 
e  Oncológicas   10)  Doenças  Neurológicas.  11)  Doenças  Psiquiátricas.  12)  Doenças  Infecciosas.  13)  Doenças 
Dermatológicas. 14) Doenças Oculares. 15) Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. 16) Ginecologia e Obstetrícia. 
Legislação e Saúde Pública:
1) Conceitos de saúde pública e saúde coletiva. 2) Conceitos dos princípios da Reforma Sanitária.  3) Educação em 
saúde. 4) SUS e política nacional de saúde.  5) Ações de atenção à saúde da criança, escolar, adolescente, mulher,  
homem,  idoso.  6)  DST/AIDS,  mental,  tuberculose,  hanseníase.  7)  Ações  de  Atenção  à  Vigilância  em  Saúde:  a) 
Vigilância  Epidemiológica;  b)  Vigilância  Sanitária  e  Ambiental;  c)  Vigilância  à  Saúde  do  Trabalhador.  8)  Ética 
Profissional. Legislação disponível no site  www.saude.gov.br.
Específico :

Realização                                                                                                                                                                                Página 48 de 72

http://www.saude.gov.br/
http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=31
http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=30
http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=27
http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=26


ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE GRAVATAí

 SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 

1)Assistência ao recém-nascido de baixo peso. 2) Distúrbios metabólicos do recém-nascido. 3) Distúrbios respiratórios 
do recém-nascido. 4) Icterícia neonatal. 5) Infecções neonatais. 6) Lesões ao nascimento: asfixia neonatal, hemorragia 
intracraniana,  luxações  e  fraturas.  7)  Triagem  neonatal:  erros  inatos  do  metabolismo.  8)Aleitamento  materno.  9) 
Avaliação do crescimento e do desenvolvimento normais. 10)Imunizações. 11) Nutrição do lactente, da criança e do 
adolescente.  12)Prevenção  de  trauma.  13)Anemias.  14)Asma  brônquica.  15)Constipação.  16)  Convulsão.  17) 
Desidratação e terapia de reidratação oral. 18)diabete melito. 19) Diarréias . 20) Distúrbios nutricionais.  21) Doenças 
infectocontagiosas.  22)  Enurese  noturna.  23)  Fibrose  cística.  24)  Glomerulonefrite  difusa  aguda.  25)Hepatites. 
26)Hiperatividade. 27)Infecção urinária. 28)Infecções de vias aéreas superiores e inferiores. 29)Infecções do sistema 
nervoso central. 30)Insuficiência cardíaca. 31)Leucemia linfocítica aguda. 32)Parasitoses. 33)Problemas dermatológicos 
mais  comuns.  34)Problemas  ortopédicos  mais  comuns.  35)Raquitismo.  36)Refluxo  gastroesofágico.  37)Sepse. 
38)Sibilância do lactente (“lactente chiador”).  39)SIDA / infecção pelo HIV. 40)Síndrome da criança mal-tratada. 41) 
Síndrome  da  morte  súbita  da  criança.  42)Síndrome  nefrótica/nefrítica.  43)Manejo  inicial  de:  Aspiração  de  corpo 
estranho, intoxicações agudas, queimaduras e afogamento. 44) Ressuscitação cardiorrespiratória: Suporte básico. 45) 
Transplantes em pediatria: princípios básicos e doação de órgãos.
Referências Bibliográficas:
- BRASIL: Ministério da Saúde http://www.saude.gov.br
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Manual de Hipertensão arterial 

e Diabetes mellitus. Brasília, 2002. - Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/miolo2002.pdf 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica.  Guia para o controle da Hanseníase. Brasília, 

2002.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose: 

cadernos de atenção básica. Brasília, 2002.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica. Revista Brasileira de Saúde da Família. Brasília, 

2005.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica.  SIAB – Manual do Sistema de Informação de 

Atenção Básica. Brasília, 2000.
- BRASIL: Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Saúde dentro de casa: programa de saúde da família.
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Criança.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=26 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde da Mulher.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=27 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Adolescente e do Jovem.

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=30 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Publicações Saúde do Idoso. 

Disponível no link: http://bvsms.saude.gov.br/php/level.php?lang=pt&component=51&item=31 
- BRASIL: Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC do SUS - Doutrinas e Princípios. 

Brasília, 1990.
- DUNCAN, B.B.; SCHMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina Ambulatorial - Condutas clínicas em atenção primária. 

Artes Médicas. 
- DUNCAN, B; SCHIMIDT, M.I.; GIUGLIANI, E. Medicina ambulatorial: condutas de atenção primária baseada em evi-

dência. Artmed
- FLETCHER, R.; FLETCHER, S.W.; WAGNER, E.H. Epidemiologia clínica: elementos essenciais. Artmed. 
- GOULART, F.A.A. (org.). Os médicos e a saúde no Brasil. Brasília: Conselho Federal de Medicina.
- HARRISON, F.; BRAUWALD et al. Medicina Interna. Mc Graw Hill.
- PEREIRA, M.G. Epidemiologia: Teoria e Prática, Guanabara Koogan.
- ROZENFELD, Suely (org.). Fundamentos da vigilância sanitária. Fiocruz.
- SOUZA, C.E.L. Medicina Interna: do Diagnóstico. Artes Médicas.
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- TIERNEY JUNIOR, L.M.; MCPHEE, S.J.;  PAPADAKIS, M.A.  Current Medical  Diagnosis & Treatment 2003. Mc-
Graw-Hill.

- WYNGAARDEN, J.V., M.D. e LLOYD, H.S.; Jr, M.D. Cecil Tratado de Medicina Interna. Interamericana. 
- Código de Ética Profissional.

- MIURA, ERNANI. PROCIANOY, RENATO e colaboradores. Neonatologia. Artes Médicas.
- NELSON. Tratado de Pediatria. Guanabara Koogan SA.
- PITREZ, JOSÉ LUIZ BOHRER. PITREZ, MÁRCIO CONDESSA  e Colaboradores.  Pediatria Consulta Rápida. Art-

med

MÉDICO VETERINÁRIO
Conteúdo:
1) Higiene/obtenção higiênica das instalações e estabelecimentos produtores de produtos de origem animal e seus 
derivados. 2) Condições higiênico-sanitárias, Sistema APPCC, Boas Práticas de Fabricação (BPF) e Procedimentos 
Padrões  de  Higiene  Operacional  (PPHO)  nas  indústrias  produtoras  de  alimentos.  Fundamentos,  conceitos, 
aplicabilidade, implantação e importância e papel do médico veterinário. 3) Infecções, intoxicações e toxinfecções de 
origem  alimentar  e  seus  principais  agentes  microbiológicos  (ecologia  dos  microrganismos  nos  alimentos:  flora 
acompanhante x microrganismos patogênicos / oportunistas). 4) Ciência e tecnologia da Carne. Estrutura do músculo, 
“rigor-mortis” e conversão do músculo em carne. 5) Métodos de conservação dos alimentos. 6) Inspeção industrial e 
sanitária  e  tecnologia  do  abate  das  espécies  comestíveis.  7)  Epidemiologia:  conceitos  fundamentais,  saneamento, 
vigilância  epidemiológica,  sanitária  e  saúde  do  consumidor,  Indicadores  e  formas  de  ocorrência  em  populações, 
prevenção e profilaxia. 8) Zoonoses principais e suas bases epidemiológicas. 9) Crescimento microbiano: agentes de 
controle,  métodos  químicos  e  físicos.  Interação  micorganismo/hospedeiro.  Microbiologia  aplicada  e  industrial.  10) 
Clínica Veterinária. 11) Imunologia: conceitos básicos, imunidade celular e humoral,  testes sorológicos, vacinas. 12) 
Doenças  de  transmissão  durante  a  cópula  /  extragenital  que  afetam  a  reprodução  animal.  13)  Medicação  pré-
anestésica, planos anestésicos, anestesias local e geral. 14) Parasitologia veterinária. 15) Farmacologia: princípios de 
absorção e distribuição e ação das drogas, agentes antiparasitários na clínica veterinária. 16) Doenças infecciosas em 
animais domésticos. 17) Legislação.  18) Ética profissional.
Referências Bibliográficas:
- BRASIL. Ministério da Agricultura.  Regulamento de Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem Ani-

mal.  Brasília.
- BRASIL. Ministério da Agricultura.  Regulamento de Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem Ani-

mal.  Brasília.
- Código de Ética Profissional.

- ACHA, P. N.  Zoonosis y enfermedades transmissibles comunes al hombre y a los animales. 2 Washington, 
Organizacion Panamericana de la Salud.

- ALMEIDA FILHO, N.; ROUQUAYROL, M. Z. Introdução à Epidemiologia Moderna.  Coopmed/Apce/Abrasco.
- BEER, J. Doenças Infecciosas em Animais Domésticos. Livraria Universitária.
- BLOOD, D. C.; HENDERSON, J. A.; RADOSTITS, O. M. Clínica Veterinária.  Guanabara Koogan S.A.
- CALICH, V. L. G.; VAZ, C. A. C. Imunologia,  Revinter.
- FERREIRA, A. W.; ÁVILA,   S. L. M.  Diagnóstico laboratorial avaliação de métodos de diagnóstico das princi-

pais doenças infecciosas e parasitárias e auto-imunes. Guanabara Koogan S.A.
- FIALHO, S. A. G. Anestesiologia Veterinária. Nobel.
- GALLO, E.. RIVERA, F.J.U.. MACHADO, M.H. Planejamento criativo: Novos Desafios em Políticas de  Saúde. Relu-

me-Dumará.
- HOBBS, B. C. ROBERTS, D. Toxinfecções e Controle Higiênico-Sanitário de Alimentos. Varela.
- MIES FILHO, ANTÔNIO. Reprodução dos Animais e Inseminação Artificial. Sulina. Vol. 1.
- PARDI, M. C.. SANTOS, I. F.. SOUZA, E. R. & PARDI, H. Ciência, Higiene e Tecnologia da Carne. Vol. I e II. UFG.
- QUINN, P. J. Microbiologia Veterinária e Doenças Infecciosas. Editora ArtMed.
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- RIEDEl, G. Controle sanitário dos alimentos. Livraria Virtual.
- ROUQUAYROL, M. Z. Epidemiologia e Saúde. Medsi.
- SILVA Jr, E.A. Manual de controle higiênico-sanitário em serviços de alimentação.  Livraria Varela.
- SPINOSA, H. S.; GÓRNIAK, S. L.; BERNARDI, M. M. Farmacologia Aplicada à Medicina Veterinária. Guanabara 

Koogan. 
- TIZARD, I. Introdução a imunologia veterinária. Roca.
- TRABULSI, L. R.; ALTERTHUM, F.; GOMPERTZ, OF.; CANDEIAS, J.N.A. Microbiologia. Atheneu.
- VAUGHAN, J. P.. MORROW, R. H. Epidemiologia para Municípios. Hucitec.

ODONTÓLOGO
Conteúdos:
ODONTOLOGIA PREVENTIVA e SAÚDE BUCAL COLETIVA e CLÍNICA INTEGRAL
1) Formação e composição da saliva. 2) Etiologia e comportamento da cárie dental. 3) Filosofia de tratamento integral. 
4) Noções de microbiologia bucal, Placa Dental, Saliva, Dieta, Higiene Bucal. 5) Quimioprofilaxia da cárie dentária. 6) 
Risco de cárie e atividade cariogênica. 7) Diagnóstico e prognóstico de cárie. 8) Métodos e Mecanismos de ação do 
Flúor.  9)  Plano  de  tratamento  integrado  em odontologia.  10)  Biossegurança  em odontologia.  11)  Processo  saúde 
doença. 12) Promoção e Educação em Saúde. 13) Exercício ético e legal da Odontologia no Brasil. 
PERIODONTIA
1) Epidemiologia da doença periodontal. 2) Anatomia do periodonto. 3) Patogenia da doença periodontal. 4) Interrelação 
peridontia e demais áreas da odontologia. 5) cirurgia periodontal. 
ODONTOPEDIATRIA
1)  Características  da  Infância  à  adolescência  e  suas  dinâmicas  de  mudanças.  2)  Patologias  e  anomalias  em 
Odontopediatria. 3) Uso de antimicrobianos. 4) Hábitos bucais. 5) Morfologia da superfície oclusal.  6) Trauma Dental na 
dentição  decídua.  7)  Controle  da  Dor  e  tratamentos  indicados  aos  paciente  odontopediátricos.  8)  Abordagens 
preventivas e clínicas em odontopediatria. 9) Doenças bucais e manifestações orais sistêmicas. 10) Tratamento não 
invasivo.
ODONTOGERIATRIA
1) Processo de envelhecimento. 2) Odontologia geriátrica. 3) Aspectos psicológicos relacionados o idoso. 4) Atenção de 
saúde ao idoso.
DENTÍSTICA RESTAURADORA
1) Propriedades, indicações e técnicas e uso das resinas compostas, amálgamas e cimento iononômeros de vidro. 2) 
Restaurações diretas em dentes anteriores fraturados. 3) Noções de oclusão e procedimentos clínicos de tratamento 
das  disfunções.  4)  Abordagem  de  dentes  tratados  endodonticamente.  5)  Sistemas  adesivos  odontológicos.  6) 
Clareamento de dentes vitais e não vitais.
PSICOLOGIA NA ODONTOLOGIA
1) Formação de vínculo no atendimento odontológico. 2) Relação paciente profissional. 3) Controle do comportamento. 
4) Desenvolvimento Humano. 5) Dinâmica familiar. 6) Conceitos de stress e sua relação com a saúde bucal.
FARMACOLOGIA
1) Farmacologia aplicada ao atendimento odontológico e suas implicações clínicas. 2) Farmacologia geral. 3) Princípios 
gerais do uso correto de fármacos para o tratamento da dor. 4) Anestésicos locais. 5)  Antimicrobianos de uso corrente 
em odontologia. 
ENDODONTIA
1) Métodos de diagnóstico. 2) Materiais para a proteção do complexo dentino-pulpar. 3) Tratamento conservador da 
polpa dentária. 4) Traumatismos alvéolo-dentário. 5) Doenças da polpa e periápice. 6)Urgências em Endodontia.
EXODONTIA
1) Anatomia aplicada.  2)  Indicações e Contra-indicações.  3)  Exames Complementares.  4)  Assepsia  e Barreiras  de 
proteção. 5) Técnicas Operatórias. 6) Pós-Operatório em Exodontia.
PATOLOGIA BUCAL
1) Tumores benignos e malignos da cavidade bucal suas incidências características clínicas, tratamento e prognóstico. 
2)  Lesões  cancerizáveis.  3)  Lesões  císticas.  4)  Epidemiologia.  5)  Infecções  Bacterianas.  6)  Doenças  Fúngicas  e 
Protozoárias. 7) Infecções Virais.  8) Patologia das Glândulas Salivares. 
Referências Bibliográficas:
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- BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Assistência à Saúde. Controle de Infecções e a Prática Odontológica 
em tempos de AIDS - Manual de Condutas.

- BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Assistência à Saúde. Programa Nacional. DST/AIDS.  Hepatites, AIDS, e 
Herpes na Prática Odontológica. 

- Código de Ética do Odontólogo.

- ANUSAVICE, K.J. Phillips Materiais Dentários. Guanabara Koogan.
- BARATIERI, L.N et al. Odontologia Restauradora. Fundamentos e possibilidades. Santos.
- BRUNETI, R.F.; MONTENEGRO, F.L.B. Odontogeriatria: noções de interesse Clínico. Artes Médicas.
- BUISCHI, I.P. Promoção de Saúde Bucal na Clínica Odontológica. Artes Médicas.
- COELHO-DE-SOUZA, F.H. Fundamentos de clínica integral em odontologia. Santos.
- ESTRELA, C. FIGUEIREDO, J.A.P. Endodontia: princípios biológicos e mecânicos. Artes Médicas.
- FJERSKOV, O.; MANJI, F.; BAELUN, V. Fluorose Dentária - Um manual para profissionais da saúde. Santos.
- FJERSKOV, O.; THYLSTRUP, A. Cariologia Clínica. Tradução: WEYNE, S.; OPERMANN, R. Santos.
- LINDHE, J. Tratado de peridontia clínica e implantologia oral. Guanabara Koogan.
- NEVILLE, B.W.; DAMM, D.D. Patologia Oral e Maxilofacial. Guanabara-Koogan.
- REGUESI, J.A SCIUBA, J.J. Patologia bucal. Correlações clínicopatológicas. Gunaabara Koogan.
- OLIVEIRA, AGRC. Odontologia Preventiva e Social Textos Selecionados EDUFRN. UFRN.
- PINKHAM, J.R. Odontopediatria da Infância à Adolescência. Artes Médicas.
- KRAMER, P.F, FELDENS, C.A, ROMANO, A.R. Promoção de saúde bucal na odontopediatria. Artes Médicas.  
- PINTO,V.G. Saúde Bucal Coletiva. Santos.
- REIS, A. LOGUÉRCIO, A. Materiais Dentários Restauradores Diretos: dos fundamentos à aplicação clínica. Santos. 
- SEGER, L. et cols. Psicologia e Odontologia Uma abordagem integradora.  Santos. 
- SILVEIRA, J.O.L. Exodontia. Médica Missau.
- WANNMACHER, L.; FERREIRA, M. Farmacologia Clínica para Dentistas. Guanabara Koogan.

CARGOS DA TABELA B: ENGENHEIRO DE ALIMENTOS e ENGENHEIRO DE TRÁFEGO

MATEMÁTICA – Comum a ambos
Conteúdo:
1) MATEMÁTICA ELEMENTAR:  conjuntos  e conjuntos numéricos,  função afim, função quadrática,  função modular, 
função exponencial,  função  logarítmica,  funções  trigonométricas,  logaritmo,  progressões  aritméticas  e geométricas, 
matrizes  e  determinantes,  sistemas  lineares,  análise  combinatória,  probabilidade, porcentagem,  geometria:  plana, 
espacial e analítica, trigonometria no triângulo retângulo, resolução de triângulos quaisquer, conceitos trigonométricos, 
relações, equações e inequações trigonométricas, transformações trigonométricas, números complexos, polinômios e 
equações algébricas.  2)  ESTATÍSTICA: distribuição por freqüência, agrupamento em classes, representação gráfica, 
medidas de tendência central, medidas de dispersão. 3) MATEMÁTICA FINANCEIRA: juros simples, juros compostos, 
taxas,  descontos,  anuidades,  equivalência  de  fluxos  de  caixa,  sistemas  equivalentes  de  empréstimos,  análise  de 
investimentos,  correção  monetária.  3)  CÁLCULO A  UMA VARIÁVEL:  estudo  da  reta  e  de  curvas  planas,  cálculo 
diferencial  de uma variável  real,  cálculo  integral  das funções de uma variável  real.  4)  CÁLCULO A N VARIÁVEIS: 
geometria  analítica  espacial,  derivadas  parciais,  integrais  múltiplas.  5)  EQUAÇÕES  DIFERENCIAIS:  equações 
ordinárias e lineares, métodos de solução e aplicações elementares.  6) Problemas aplicados a todos os conteúdos 
citados anteriormente.

INFORMÁTICA – Comum a ambos
Conteúdo:
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1)  Informática  em Geral:  conceitos.  2)  Periféricos  de  um Computador.  3)  Hardware.  4)  Software.  5)  Utilização  do 
Sistema Operacional Windows XP. 6) Configurações Básicas do Windows XP. 7) Aplicativos Básicos (bloco de notas, 
calculadora, Paint, WordPad).  8) Instalação, configuração e utilização: Processador de Textos Microsoft Word (a partir 
da versão 2000)  e Planilha Eletrônica Excel  (a partir  da versão 2000).  9)  Recursos Básicos e utilização do Adobe 
Reader (Adobe Reader 7.0). 10)  Configuração de Impressoras.  11) Noções básicas de Internet (Internet  Explorer a 
partir da versão 6.0) 12) Noções básicas de Correio Eletrônico – Outlook.
Referências Bibliográficas:
- ADOBE READER. Ajuda do Adobe Reader (Ajuda eletrônica integrada ao Programa Adobe Reader).
- BATTISTI, Júlio.  Windows XP – Home & Professional Para Usuários e Administradores. Axcel Books do Brasil 

Editora.
- BRAGA, William Cesar. Microsoft Windows XP, Alta Books.
-  MICROSOFT  CORPORATION.  Ajuda  do  Internet  Explorer  (Ajuda  eletrônica  integrada  ao  Programa  Internet 

Explorer).
- MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Microsoft Excel (Ajuda eletrônica integrada ao Programa MS Excel).
- MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Microsoft Word (Ajuda eletrônica integrada ao Programa MS Word).
- MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Microsoft Windows XP. (Ajuda eletrônica integrada ao MS Windows XP).
- MICROSOFT PRESS, Dicionário de Informática. Tradução de Valeria Chamon. Campus. 
- NORTON, Peter. Introdução à Informática. Makron Books.
- VELLOSO, Fernando de Castro. Informática: conceitos básicos. Campus.
- Manuais e apostilas de referência do Pacote Office e ajuda on-line (help).

LEGISLAÇÃO e CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

ENGENHEIRO DE ALIMENTOS 
Conteúdos:
1)  Bioquímica  de  alimentos:  bioquímica  da  carne  e  vegetais.  2)  -  Processamento  e  tecnologia  de  Alimentos: 
processamento de matérias primas de origem animal e vegetal. 3) Conservações de alimentos.4) Operações unitárias 
na indústria de alimentos. 5) Microbiologia de alimentos. 6) Toxicologia, higiene e legislação de alimentos. 7) Controle 
de qualidade na indústria de alimentos. 8) Análise sensorial de alimentos. 9) Propriedades funcionais de proteínas, 
carboidratos e lipídios. 10) Tratamento de águas e efluentes. 11) Planejamento e projetos na indústria de alimentos. 12) 
Química  e  analise  de  alimentos.  13)  Embalagens  para  alimentos.  14)  Instalações  industriais.  15)  Refrigeração  na 
indústria de alimentos. 16) Administração e economia na indústria de alimentos. 17) Legislação. 18) Ética Profissional.
Referências Bibliográficas:
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Direitos e Ga-

rantias Fundamentais - Art. 5° a 11. Da nacionalidade – Art. 12 e 13. Da Organização do Estado - Art. 29 a 41. Da Or-
ganização dos Poderes - Art. 59 a 83).

- GRAVATAÍ. Lei Orgânica do Município.
- _________ Lei Municipal n° 681 de 26 de dezembro de 1991 e alterações.  Regime Jurídico Único dos Servidores 

Públicos Municipais.
- Código de Ética Profissional.

- ANDRADE, Nelio José de; MACÊDO, Jorge Antônio B. de. Higienização na indústria de alimentos. São Paulo: 
Varela, 1996. 
- ANZALDUA-MORALES,A. La evalucacion sensorial de los alimentos em la teoria y la practica. Zaragoza. Acribia, 
1994.
- BERLINER, C.; BRIMSON, J.A. Gerenciamento de custos em industrias avançadas: base conceitual. São Paulo. 
Fundação Salim F Maluf. 1992.
- BREMMER, A. S.. Higiene e inspeccion de carne de aves. Zaragoza: Acribia, 1981. 
- BRENNAN, J. G. ; Gonzáles, J.B.; LAS operaciones de la engenieria de los alimentos. Zaragoza: Acribia, 1998. 
- CAMPOS, Vicente Falconi. TQC: controle da qualidade total (no estilo japonês). Belo Horizonte: Ed. de 
Desenvolvimento Gerencial, 1999. 
- CRUESS, W. V. Produtos industriais de frutas e hortaliças. São Paulo: Edgard Blücher, 1973. 2 v. :
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- CENTRO DE TECNOLOGIA DE EMBALAGENS DE ALIMENTOS. Embalagem e meio ambiente. Campinas: CETEA, 
1992. 
- CHITARRA, M.I.; CHITARRA, A.B. Pós-colheita de frutos e hortaliças ; fisiologia e manuseio.Lavras, Fundação de 
Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão, 1990. 
- CIENCIA y tecnología de la leche: principios y aplicaciones. Zaragoza: Acribia, 1991. 
- Comissão internacional para  especificações microbiológicas dos alimentos, APPCC na qualidade e segurança 
microbiologia de aliemtnos: analises de perigos e pontos críticos de controle para garantir a qualidade e a segurança 
microbiológica de alimentos. São Paulo, Varela, 1997.
- DI BERNARDO, Luiz. Métodos e técnicas de tratamento de água. Rio de Janeiro: Associação Brasileira de 

Engenharia Sanitária e Ambiental, 1993. 2v.
- DUTSCOSKY, S.Análise Sensorial de Alimentos.Champagnat, 1996
- FÁBRICAS de alimentos: processos, equipamiento, costos. Zaragoza: Acribia, 1991.
- FENNEMA, Owen R.. Introducción a la ciencia de los alimentos. Barcelona: Reverté, 1985. 2 v. 

- FERREIRA, V. L. P. et al.Análise Sensorial: testes discriminativos e afetivos.SBCTA, 2000
- FOUST, A. S. Princípios das Operações Unitárias. 2a. ed., Rio de Janeiro: Guanabara
- FELLOWS, P.J. Food Processing Technology. Principles and Practice. Ellis Horwood Limited, Chichester, UK, 
505p., 1992.
- HAWTHORN, John. Fundamentos de ciencia de los alimentos. Zaragoza: Acribia, 1983.
- HAYES, P. R.. Microbiología e higiene de los alimentos. Zaragoza: Acribia, 1993. 
- HOWE, Robin. Doces e conservas de fruta. Portugal: Presença, 1981.
- HOBBS, Betty C.; GILBERT, Richard J.. Higiene y toxicologia de los alimentos. Zaragoza: Acribia, 1997. 
- HOSENEY, R. Carl. Principios de ciencia y tecnología de los cereales. Zaragoza: Acribia, [1991].
- INSTITUTO DE TECNOLOGIA DE ALIMENTOS. Processamento de hortaliças. Campinas: Instituto de Tecnologia de 
Alimentos, 1989. 
- JAY, James M.. Microbiologia moderna de los alimentos. Zaragoza: Acribia, 1994.
- LEHNINGER, Albert L. Bioquímica. São Paulo: Edgard Blücher, 1976-2002. 4 v.
- LEITE, Flávio. Práticas de química analítica: Flávio Leite. Campinas: Átomo, 1999. 
- LINDNER, Ernest. Toxicología de los alimentos. Zaragoza: Acribia, 1995. 
- MACINTYRE, Archibald Joseph. Equipamentos industriais e de processo. Rio de Janeiro: LTC, 1997. 
- MARZZOCO, Anita; TORRES, Bayardo Baptista. Bioquímica básica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999. 
- MÍDIO, Antonio Flávio. Glossário de toxicologia: (com versão em inglês e espanhol). São Paulo: Roca, 1992.
- PALADINI, Edson P.. Gestão da qualidade no processo: a qualidade na produção de bens e serviços. São Paulo: 
Atlas, 1995. 
- PELCZAR, Michael Joseph; CHAN, E. C. S; REID, Roger. Microbiologia. São Paulo: McGraw-Hill, 1981. 2 v. 
- PORTUGAL, José Alberto Bastos (Coord.). O agronegócio do leite e os alimentos lácteos funcionais. Juiz de Fora: 
Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais, 2001.
- QUAGLIA, Giovanni. Ciencia y tecnología de la panificación. Zaragoza: Acribia, 1991. 
- RAMALHO, R. S.. Tratamiento de aguas residuales. Barcelona: Reverté, 1993. 
- RICHTER, Carlos A.; AZEVEDO NETTO, José M. de. Tratamento de água: tecnologia atualizada. São Paulo: 
Edgard Blücher, 1991. 
- REGULY, Julio Carlos. Biotecnologia dos processos fermentativos: fundamentos, matérias-primas agrícolas, 

produtos e processos. Pelotas: Universitária, 1996. 3 v.
-  SHIBAMOTO, Takayuki;  BJELDANES,  Leonard  F..  Introducción  a  la  toxicología  de  los  alimentos.  Zaragoza: 

Acribia, 1996. 
-STOECKER, Wilbert F.; JABARDO, J. M Saiz. Refrigeração industrial. São Paulo: Edgard Blücher, 1994. 
- Santos, F.D. F. Tecnologia de tratamento de água para industria. São Paulo. Nobel, 1985.
- SILVA, Remi Benedito. Instalações frigoríficas. São Paulo: Escola Politécnica, 1979. 
- SINGH, R. Paul. Introducción a la ingeniería de los alimentos. Zaragoza: Acribia, 1998.
- SOLER, Marcia Paisano. Industrialização de frutas. Campinas: ITAL, 1991. 
- SPERLING, Marcos von. Introdução à qualidade das águas e ao tratamento de esgotos. Belo Horizonte: Ed. 

Universidade Federal de Minas Gerais, 1996.  
- TORREIRA, Raul Peragallo. Bombas, válvulas e acessórios. [s.l.]: Ex Libris, 1996. 
- TELLES, Pedro Carlos da Silva. Tubulações industriais. Rio de Janeiro: LTC, 1997. 2 v.
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- Vogel. A. I. Química analítica quali e quantitativa. São Paulo. 

ENGENHEIRO DE TRÁFEGO
Conteúdo:
Estatística básica: medidas de tendência central e de dispersão, distribuição de freqüências, histogramas, distribuição 
de probabilidades (Normal, Poisson, exponencial, binomial, uniforme e Bernoulli). Aplicações da estatística na engenha-
ria de tráfego. Mecânica estrutural: apoios e vínculos, momento de inércia, estruturas isostáticas (distribuição de mo-
mento fletor, esforço cortante e normal). Topografia e terraplanagem: princípios básicos da topografia, planimetria, alti-
metria, rodovias, curvas de nível, cálculo de volume de cortes em aterros. Engenharia de tráfego: características das 
vias e do fluxo de tráfego, pesquisa e levantamento de tráfego em vias e interseções. Sistemas de controle: sinalização 
vertical, semafórica e controle eletrônico de velocidade. Medidas para moderação do tráfego. Interseções: elementos de 
projeto e análise de capacidade. Modos de transporte urbano. Custos e tarifação; dimensionamento de frotas. Caracte-
rísticas de estacionamentos, pontos de parada, estações e pontos de carga e descarga em áreas urbanas. Segurança 
de tráfego: Identificação e tratamento de locais críticos de acidentes. Modelos de planejamento de transporte: Geração, 
distribuição e, divisão modal de viagens e alocação de tráfego. Pólos geradores de tráfego: características, impactos na 
circulação e medidas mitigadoras. Vasto domínio do código brasileiro do trânsito. Legislação.  Ética Profissional.
Referências Bibliográficas:
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Direitos e Ga-

rantias Fundamentais - Art. 5° a 11. Da nacionalidade – Art. 12 e 13. Da Organização do Estado - Art. 29 a 41. Da Or-
ganização dos Poderes - Art. 59 a 83).

- GRAVATAÍ. Lei Orgânica do Município.
- _________ Lei Municipal n° 681 de 26 de dezembro de 1991 e alterações.  Regime Jurídico Único dos Servidores 

Públicos Municipais.
- Código de Ética Profissional.

- CÓDIGO BRASILEIRO DE TRÂNSITO, seus anexos e suas atualizações.
- BORGES, Alberto de Campos. "Topografia". Vol I e II. SP.  Edgar Blucher.
- BRANDÃO, Lúcia Maria - Medidores Eletrônicos de Velocidade, Uma visão da Engenharia para Implantação, Perkons.
- CAMING Traffic – Manual de Medidas Moderadoras de Tráfego: BHTRANS.
- CEFTRU - Análise de Capacidade de Interseções em Nível. Universidade de Brasília.
- CEFTRU -Introdução à Engenharia de Tráfego, Universidade de Brasília.
- CET SP - Métodos para cálculo da capacidade de Interseções sinalizadas – Boletim Técnico 16.
- CET SP- Um Estudo Sobre os Problemas de Estacionamento de Veículos, Boletim Técnico 21
- DENATRAN / FGV - Manual de Procedimento para o Tratamento de Pólos Geradores de Tráfego.
- DNIT - Manual de Estudos de Tráfego, Publicação IPR-723.
- FERRAZ, A. C. P & Torre, I. G. E. Transporte Público Urbano, Editora Rima.São Carlos, SP.
- MICHAEL J. Bruton - Introdução ao Planejamento de Transportes, Editora Interciência.
- MURRAY Ralph Spiegel. Estatística, Makron Books.
- SETTI José Reynaldo. Fluxo de Veículos e Capacidade Viária. Escola de Engenharia de S. Carlos/USP, S.Carlos.
- TIMOSHENCO, Guere. Mecânica dos Sólidos. 
- VASCONCELLOS, Eduardo Alcântara de. A cidade, o transporte e o Trânsito, Fenaseg.
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CARGOS  DA  TABELA  C:  AUXILIAR  DE  LABORATÓRIO  DE  ANÁLISES  CLÍNICAS,  CUIDADOR, 
EDUCADOR SOCIAL, TÉCNICO EM ENFERMAGEM, TÉCNICO DE RADIOLOGIA, TÉCNICO GESSISTA, 
TÉCNICO DE NUTRIÇÃO e TOPÓGRAFO

PORTUGUÊS – Comum a todos
Conteúdo:
1)  LEITURA  E  ANÁLISE  DO  TEXTO:  compreensão  do  texto,  significado  contextual  das  palavras  e  expressões. 
Sinonímia, antonímia, homonímia e paronímia. Coesão, clareza e concisão. Vocabulário. 2) FONÉTICA E FONOLOGIA: 
letra/fonema. Classificação dos fonemas. Encontros vocálicos e consonantais.  Dígrafo. Divisão silábica,  acentuação 
gráfica e ortografia. 3) MORFOLOGIA: classes gramaticais: classificação e flexões. Estrutura e formação de palavras. 4) 
SINTAXE: introdução à sintaxe (frase, oração e período). Termos da oração. Período simples e composto. Pontuação. 
Concordância Verbal e Nominal. Regência Verbal e Nominal. Colocação Pronominal e crase. 5) PROBLEMAS GERAIS 
DA LÍNGUA CULTA: uso do porquê, que/quê,  onde/aonde,  mal/mau,  senão/se não,  ao encontro de/de encontro a, 
afim/a fim,  demais/de  mais,  a/há,  acerca  de/há  cerca  de,  ao  invés  de/em vez de,  à-toa/à  toa,  dia-a-dia/dia  a  dia, 
tampouco/tão pouco, mas/mais, a par/ao par, cessão/sessão/secção e uso do hífen.

MATEMÁTICA – Comum a todos
1)  CONJUNTOS E CONJUNTOS NUMÉRICOS:  Noções  básicas,  propriedades,  tipos  e  operações.  2) FUNÇÕES: 
Função polinomial do 1º e 2º grau, modular, exponencial,  logarítmica. 3) EQUAÇÕES: 1º e 2º graus, exponencial e 
logarítmica.  4)  POLINÔMIOS:  operações  básicas  e  equações.  5)  MATRIZES E  DETERMINANTES.  6)  SISTEMAS 
LINEARES: 2, 3 ou mais variáveis. 7) ANÁLISE COMBINATÓRIA: fatorial, arranjo, permutação e combinação simples. 
Binômio de Newton. 8) PROBABILIDADE. 9) SUCESSÃO OU SEQUÊNCIA: progressões aritméticas e geométricas. 10) 
TRIGONOMETRIA: trigonometria no triângulo retângulo, num triângulo qualquer e no ciclo. Funções trigonométricas e 
inversas.  Equações  e  inequações  trigonométricas.  11)  PORCENTAGEM.  12)  MATEMÁTICA  COMERCIAL  E 
FINANCEIRA:  juro  simples  e  composto.  Desconto  simples  por  dentro  e  bancário.  Taxas.  13)  GEOMETRIA:  Plana 
(polígonos  regulares  e irregulares)  e  espacial  (poliedros  em geral).  Ângulos.  Perímetros.  Calculo  de área,  volume, 
massa das figuras planas e espaciais. Teoremas de Tales e Pitágoras. Polígonos regulares inscritos e circunscritos em 
qualquer  outro  polígono.  Semelhança de:  figuras,  polígonos  e triângulos.  14)  GEOMETRIA ANALÍTICA:  A reta  e  a 
circunferência  no  plano  cartesiano.  15)  ESTATÍSTICA:  distribuição  por  freqüência,  agrupamento  em  classes, 
representação  gráfica,  medidas  de  tendência  central,  medidas  de  dispersão.  16) Problemas  aplicados  a  todos  os 
conteúdos citados anteriormente.

INFORMÁTICA – Comum a todos
Conteúdo:
1)  Informática  em Geral:  conceitos.  2)  Periféricos  de  um Computador.  3)  Hardware.  4)  Software.  5)  Utilização  do 
Sistema Operacional Windows XP. 6) Configurações Básicas do Windows XP. 7) Aplicativos Básicos (bloco de notas, 
calculadora, Paint, WordPad).  8) Instalação, configuração e utilização: Processador de Textos Microsoft Word (a partir 
da versão 2000)  e Planilha Eletrônica Excel  (a partir  da versão 2000).  9)  Recursos Básicos e utilização do Adobe 
Reader (Adobe Reader 7.0). 10)  Configuração de Impressoras.  11) Noções básicas de Internet (Internet  Explorer a 
partir da versão 6.0) 12) Noções básicas de Correio Eletrônico – Outlook.
Referências Bibliográficas:
- ADOBE READER. Ajuda do Adobe Reader (Ajuda eletrônica integrada ao Programa Adobe Reader).
- BATTISTI, Júlio.  Windows XP – Home & Professional Para Usuários e Administradores. Axcel Books do Brasil 

Editora.
- BRAGA, William Cesar. Microsoft Windows XP. Alta Books.
- MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Internet Explorer (Ajuda eletrônica integrada ao Programa Internet Explo-

rer).
- MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Microsoft Excel (Ajuda eletrônica integrada ao Programa MS Excel).
- MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Microsoft Windows XP. (Ajuda eletrônica integrada ao MS Windows XP).
- MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Microsoft Word (Ajuda eletrônica integrada ao Programa MS Word).
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- MICROSOFT PRESS, Dicionário de Informática. Tradução de Valeria Chamon. Campus. 
- NORTON, Peter. Introdução à Informática. Makron Books.
- VELLOSO, Fernando de Castro. Informática: conceitos básicos. Campus.
- Manuais e apostilas de referência do Pacote Office e ajuda on-line (help).

LEGISLAÇÃO e CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

AUXILIAR DE LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS
Conteúdo: 
1) Introdução ao Laboratório Clínico.  2) Urinálise.  3) Bioquímica básica.  4) Hematologia básica.  5) Imunologia básica 
e sorologia.  6) Microbiologia Clínica básica.  7) Parasitologia básica.  8) Soluções.  9) Amostras.  10) Glicose.  11) 
Proteínas. 12) Nitrogênio não protéico. 13) Enzimas.  14) Lipídios.  15) Eletrólitos.  16) Função hepática.  17) Função 
Renal. 18) O laboratório Clínico e o relacionamento com os pacientes.  19) Instalação, equipamentos e instrumentos 
para colheita de material. 20)  Desinfectantes e antisépticos usados no laboratório de patologia clínica.  21) Colheita de 
sangue.  22) Colheita de urina.  23) Colheita de fezes.  24) Colheita de escarro.  25) Colheita de material de garganta.  
26) Colheita de secreções.  27) Colheita de material para pesquisa de treponemas e termófilos.  28) Função de gânglios 
linfátias.   29)  Função de  medula  óssea.   30)  Aspiração de abcessos  subartaneos.   31)  Colheita  de material  para 
diagnóstico de Hanseníase cutânea.   32)  Colheita  de material  para exames citológicos em geral.   33)  Colheita  de 
material para citologia ginecológico.  34) Provas funcionais de sobrecarga e de tolerância.  35) Colheita de exames 
micológicos.  36) Exames feitos totalmente pelo pessoal de colheita.  37) Considerações gerais sobre a preservação de 
amostras.   38) Amostras para exames mais comuns.   39) Preparo de materiais  para colheita.   40) Organização e 
administração.   41)  Normas de funcionamento.   42)  Controle  de qualidade.   43)  Avaliação.   44)  Regulamentação 
credenciamento. 45) Legislação.
Referências Bibliográficas:
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Direitos e Ga-

rantias Fundamentais - Art. 5° a 11. Da nacionalidade – Art. 12 e 13. Da Organização do Estado - Art. 29 a 41. Da Or-
ganização dos Poderes - Art. 59 a 83. Da Ordem Social - Art. 193 a 204 – Art. 225. Do Meio Ambiente – Art. 226 a 
230. Da Família, da Criança, do Adolescente e do Idoso).

- BRASIL.  Lei  nº 8.080,  de 19 de setembro  de 1990 e alterações.  Dispõe sobre as condições  para a promoção, 
proteção  e recuperação da saúde,  a  organização  e  o funcionamento  dos  serviços  correspondentes  e dá  outras 
providências.

- BRASIL.  Lei  nº 8.142,  de 28 de dezembro  de 1990.  Dispõe sobre  a participação da comunidade na gestão do 
Sistema Único de Saúde (SUS) e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da 
saúde e dá outras providências.

- GRAVATAÍ. Lei Orgânica do Município.
- _________ Lei Municipal n° 681 de 26 de dezembro de 1991 e alterações.  Regime Jurídico Único dos Servidores 

Públicos Municipais.

- CUNHA, Maria das Mercês Pontes Lima. Manual de Laboratório Cito – Histopatólogico. Centro de documentação 
do Ministério da Saúde.

- FELTRE, Ricardo. Química. Moderna.
- MOTTA, Valter. Química Clínica. Métodos.  Irradiação Sul Ltda.
- MOURA, R. A. de A. Técnica de Laboratório. Livraria Atheneu.
- MOURA, Roberto A. de Almeida. Colheita de materiais para exames de laboratório. Athisseu.
- NOVAIS, Vera. Química. Atual.
- PERUZZO, Tito; CANTO, Eduardo Leite. Química na abordagem do cotidiano. Moderna. Vol. 1, 2 e 3.
- VALLADA, E. P. Manual de Exames de Urina. Livraria Atheneu.
- WALTERS, Norma J.; ESTRINDGE, Barbara H. Laboratório Clínico. Técnicas básicas.  Artes Médicas.

CUIDADOR
Conteúdo:
1) Relações entre família e escola.  2) Adolescência.  3) Questionamentos sobre:  Cuidados e atenção com crianças, 
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adolescentes e adultos.  4) O Corpo  Humano: Noções gerais.  5) Nutrição: Noções gerais. 6) Alimentação: a) Função 
dos  alimentos.  b)  Alimentação  equilibrada.  c)  Doenças  causadas  pela  fome.    d)  Conservação  dos  alimentos. 
7)Higiene:  a)  Importância.  b)  Higiene  física.  c)  Mental  e social.  d)  A higiene  e a saúde.  e) Hábitos de higiene.  8) 
Legislação.
Referências Bibliográficas: 
-  BRASIL.  Constituição da República  Federativa  do Brasil  -  Com as  Emendas  Constitucionais.  (Dos  Direitos  e 
Garantias Fundamentais - Art. 5° a 11. Da nacionalidade – Art. 12 e 13. Da Organização do Estado - Art. 29 a 41. Da 
Organização dos Poderes - Art. 59 a 83. Da Ordem Social - Art. 193 a 204 – Art. 225. Do Meio Ambiente – Art. 226 a 
230. Da Família, da Criança, do Adolescente e do Idoso).
- MUNICIPALIZAÇÃO DA SAÚDE - SUS - SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE - Secretaria da Saúde e do Meio Ambiente - 
Lei nº 8080/90 e Lei nº 8142/90.
- Decreto nº 3.298/99 - Estatuto das pessoas com deficiência.
- Resolução nº 145/04 - Aprovado CNAS - Nova Política de Assistência Social/Novembro/2004.
- Lei nº 8.742/93 - LOAS/2003.
- BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 e alterações.  Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e 

dá outras providências.
- NOB/SUAS - Norma Operacional Básica do Sistema Único de Assistência Social, aprovado pela Resolução 130, de 
15.07.2005 - CNAS.
- Lei n° 10.257/01 - Estatuto das Cidades.
- GRAVATAÍ. Lei Orgânica do Município.
- _________ Lei Municipal n° 681 de 26 de dezembro de 1991 e alterações.  Regime Jurídico Único dos Servidores 

Públicos Municipais.

- Revistas, jornais e Internet.
- DELL’ AGLIO, DÉBORA; KOLLER, SILVIA H; YUNES, MARIA A. MATTA. Resiliência e Psicologia Positiva: Interfa-

ces do Risco à Proteção. Casa do Psicólogo.
- GIANCATERINO, Roberto. Escola, Professor, Aluno. Madras.
- GOWDAK, Demétrio. Ciências Natureza e Vida. FTD
- MANTOVANI, Mariangela. Quando é Necessário Dizer Não. Paulinas.
- OUTEIRAL, José O. Adolescer – Estudos Revisados sobre Adolescência. Revinter.
- PEREIRA, Denise Zimpek e outros. Criando crianças. Editora Magister.
- TIRAPEGUI, Júlio. Nutrição: Coma bem e Viva Melhor. Editora Contexto.
- Manuais e livros diversos com os conteúdos indicados.

EDUCADOR SOCIAL
Conteúdo:
1) Relações entre família e escola.  2) Adolescência.  3) Questionamentos sobre:  Cuidados e atenção com crianças, 
adolescentes e adultos.  4) O Corpo  Humano: Noções gerais.  5) Nutrição: Noções gerais. 6) Alimentação: a) Função 
dos  alimentos.  b)  Alimentação  equilibrada.  c)  Doenças  causadas  pela  fome.    d)  Conservação  dos  alimentos. 
7)Higiene:  a)  Importância.  b)  Higiene  física.  c)  Mental  e social.  d)  A higiene  e a saúde.  e) Hábitos de higiene.  8) 
Legislação.
Referências Bibliográficas: 
-  BRASIL.  Constituição da República  Federativa  do Brasil  -  Com as  Emendas  Constitucionais.  (Dos  Direitos  e 
Garantias Fundamentais - Art. 5° a 11. Da nacionalidade – Art. 12 e 13. Da Organização do Estado - Art. 29 a 41. Da 
Organização dos Poderes - Art. 59 a 83. Da Ordem Social - Art. 193 a 204 – Art. 225. Do Meio Ambiente – Art. 226 a 
230. Da Família, da Criança, do Adolescente e do Idoso).
- MUNICIPALIZAÇÃO DA SAÚDE - SUS - SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE - Secretaria da Saúde e do Meio Ambiente - 
Lei nº 8080/90 e Lei nº 8142/90.
- Decreto nº 3.298/99 - Estatuto das pessoas com deficiência.
- Resolução nº 145/04 - Aprovado CNAS - Nova Política de Assistência Social/Novembro/2004.
- Lei nº 8.742/93 - LOAS/2003.
- BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 e alterações.  Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e 

dá outras providências.

Realização                                                                                                                                                                                Página 58 de 72



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE GRAVATAí

 SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 

- NOB/SUAS - Norma Operacional Básica do Sistema Único de Assistência Social, aprovado pela Resolução 130, de 
15.07.2005 - CNAS.
- Lei n° 10.257/01 - Estatuto das Cidades.
- GRAVATAÍ. Lei Orgânica do Município.
- _________ Lei Municipal n° 681 de 26 de dezembro de 1991 e alterações.  Regime Jurídico Único dos Servidores 

Públicos Municipais.
- Revistas, jornais e Internet.
- DELL’ AGLIO, DÉBORA; KOLLER, SILVIA H; YUNES, MARIA A. MATTA. Resiliência e Psicologia Positiva: Interfa-

ces do Risco à Proteção. Casa do Psicólogo.
- GIANCATERINO, Roberto. Escola, Professor, Aluno. Madras.
- GOWDAK, Demétrio. Ciências Natureza e Vida. FTD
- MANTOVANI, Mariangela. Quando é Necessário Dizer Não. Paulinas.
- OUTEIRAL, José O. Adolescer – Estudos Revisados sobre Adolescência. Revinter.
- PEREIRA, Denise Zimpek e outros. Criando crianças. Editora Magister.
- TIRAPEGUI, Júlio. Nutrição: Coma bem e Viva Melhor. Editora Contexto.
- Manuais e livros diversos com os conteúdos indicados.

TÉCNICO EM ENFERMAGEM
Conteúdo:
1) Legislação. 2) Direitos da criança e do adolescente.  3) Noções de anatomia.  4) Relações humanas no trabalho: 
equipe de trabalho e pacientes. 5) Noções de microbiologia: infecção e desinfecção. 6) Esterilização de materiais. 7) 
Preparo e manuseio de materiais para procedimentos. 8) Medidas de conforto: a) Preparo do leito, b) Movimentação, c) 
Transporte e higiene do paciente. 9) Alimentação do adulto e da criança: a) Dietas, b) Administração. 10) Preparo do 
paciente para exames e cirurgias: assistência a exames diversos. 11) Assistência aos pacientes nas eliminações. 12) 
Coleta de exames. 13) Verificação de sinais vitais. 14) Aplicação de calor e frio. 15) Administração de medicamentos: 
dosagens e aplicação. 16) Hidratação. 17) Curativos. 18) Sondagens. 19) Cuidados no pré, trans e pós operatório. 20) 
Prevenção de acidentes. 21) Primeiros socorros. 22) Assistência no pré-natal. 23) Doenças comuns na infância. 24) 
Programas saúde pública. 25) Imunizações. 26) Preparo do corpo após a morte. 27) Procedimentos em clínica cirúrgica: 
a) obstétrica, b) pediátrica, c) centro cirúrgico e outros procedimentos de acordo com as atribuições do profissional. 28) 
Prevenção e controle das infecções hospitalares.

Referências Bibliográficas
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Direitos e Ga-

rantias Fundamentais - Art. 5° a 11. Da nacionalidade – Art. 12 e 13. Da Organização do Estado - Art. 29 a 41. Da Or-
ganização dos Poderes - Art. 59 a 83. Da Ordem Social - Art. 193 a 204 – Art. 225. Do Meio Ambiente – Art. 226 a 
230. Da Família, da Criança, do Adolescente e do Idoso).

- BRASIL.  Lei  nº 8.080,  de 19 de setembro  de 1990 e alterações.  Dispõe sobre as condições  para a promoção, 
proteção  e recuperação da saúde,  a  organização  e  o funcionamento  dos  serviços  correspondentes  e dá  outras 
providências.

- BRASIL.  Lei  nº 8.142,  de 28 de dezembro  de 1990.  Dispõe sobre  a participação da comunidade na gestão do 
Sistema Único de Saúde (SUS) e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da 
saúde e dá outras providências.

- BRASIL. Lei  n°  8069/90  e  alterações  -  Dispõe  sobre  o  Estatuto  da  Criança  e  do  Adolescente  e  dá  outras 
providências.

- GRAVATAÍ. Lei Orgânica do Município.
- _________ Lei Municipal n° 681 de 26 de dezembro de 1991 e alterações.  Regime Jurídico Único dos Servidores 

Públicos Municipais.
- BRASIL. Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Manual de Normas de Vacinação.
- BRASIL. Ministério da Saúde. Guia para controle da hanseníase.
- BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Procedimentos para Vacinação.
- BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Rede de Frio – Ministério da Saúde – Fundação Nacional de Saúde.
-  BRASIL.  Ministério  da  Saúde. Manual técnico  para  o  controle  da  tuberculose: cadernos  da  atenção  básica. 
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Secretaria de Políticas de Saúde Departamento de Atenção Básica.
- BRASIL. Portaria nº 2.616 de 12 de maio 1998. Dispõe sobre prevenção e controle das infecções hospitalares
- CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM. Resolução nº 311/07.  Aprova a Reformulação do Código de Ética dos 
Profissionais de Enfermagem. 

- BOLICK, Dianna e outros. Segurança e Controle de Infecção. Reichmann & Affonso Editores.
- LIMA, Idelmina Lopes de e outros. Manual do Técnico e Auxiliar de Enfermagem. Editora AB.
- MARCONDES, Ayrton César. Programas de Saúde (2º Grau). Volume Único - Atual Editora.
- SOARES, José Luis. Programas de Saúde. Editora Scipione.
- VEIGA, Deborah de Azevedo; CROSSETTI, Maria da Graça Oliveira.  Manual de Técnicas de Enfermagem. Sagra-
DC Luzzatto Editores.

TÉCNICO DE RADIOLOGIA
Conteúdo:
1) Anatomia: anatomia geral, anatomia da mama, anatomia da cabeça e pescoço. 2) Dorso e medula espinhal. 3) Tórax. 
4) Abdômen. 5) Pelve e períneo. 6) Membro superior. 7) Membro inferior. 8) Princípios, terminologia e proteção contra 
radiação. 9) Nome da incidência. 10) Fatores técnicos: tamanho do filme. 11) sentido transversal ou longitudinal. 12) 
Alcance em Kvp. 13)Técnicas e dose (dose aproximada por paciente - incidência). 14) Critérios radiográficos (estruturas 
que devem ser evidenciadas; evidências de posicionamentos corretos; colimação e localização do RC - Raio Central - 
corretas;  fatores  aceitáveis  de exposição).  15)  Colimação.  16) Campo de Raios  X e incidências.  17)  Princípios  do 
Posicionamento  e posição  do paciente.  18)  Incidências  básicas  ou especiais.  19)  Exame contrastado  do aparelho 
urinário. 20) Proteção Radiológica.  21) Dosimetria e Equipamentos de radiologia.  22) Física das Radiações; Efeitos 
biológicos das Radiações. 23) Legislação.
Referências Bibliográficas:
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Direitos e Ga-

rantias Fundamentais - Art. 5° a 11. Da nacionalidade – Art. 12 e 13. Da Organização do Estado - Art. 29 a 41. Da Or-
ganização dos Poderes - Art. 59 a 83. Da Ordem Social - Art. 193 a 204 – Art. 225. Do Meio Ambiente – Art. 226 a 
230. Da Família, da Criança, do Adolescente e do Idoso).

- BRASIL.  Lei  nº 8.080,  de 19 de setembro  de 1990 e alterações.  Dispõe sobre as condições  para a promoção, 
proteção  e recuperação da saúde,  a  organização  e  o funcionamento  dos  serviços  correspondentes  e dá  outras 
providências.

- BRASIL.  Lei  nº 8.142,  de 28 de dezembro  de 1990.  Dispõe sobre  a participação da comunidade na gestão do 
Sistema Único de Saúde (SUS) e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da 
saúde e dá outras providências.

- BRASIL. Lei  n°  8069/90  e  alterações  -  Dispõe  sobre  o  Estatuto  da  Criança  e  do  Adolescente  e  dá  outras 
providências.

- GRAVATAÍ. Lei Orgânica do Município.
- _________ Lei Municipal n° 681 de 26 de dezembro de 1991 e alterações.  Regime Jurídico Único dos Servidores 

Públicos Municipais.

- BONTRAGER, Kenneth L. Posicionamento Radiográfico e Anatomia Associada. Ed. Guanabara Koogan S.A. 
- MÖLLER, Reif. Posiciones Radiológicas. Editora Marbán Libros, S.L.
- NETTER, Frank II., M.D. Atlas de anatomia humana. Artmed.
- OKUNO, Emico. Radiação: Efeitos; Riscos e Benefícios. HARBRA.
- Portaria SVS/MS nº 453, de 1 de junho de 1998: aprova o regulamento técnico que estabelece as diretrizes básicas 
de proteção radiológica em radiodiagnóstico médico e odontológico, dispõe sobre o uso dos raios X diagnósticos em 
todo o território nacional e dá outras providências (DOU de 2.06.98)

TÉCNICO GESSISTA
Conteúdo:
1)  Aparelho  locomotor:  membros  superiores,  inferiores  e  coluna  vertebral.  2)  Principais  ossos,  músculos,  tendões, 
vasos,  nervos  e  articulações  (cartilagem  articular,  cápsula  e  ligamentos).  3)  Distúrbios  ortopédicos  principais: 
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contusões,  entorses,  luxações, fraturas,  feridas,  distensão ou estiramento muscular,  roturas de músculo,  tendão ou 
ligamento.  4)  Distúrbios  osteoarticulares  relacionados  ao  trabalho:  tendinites,  tenossinovites,  mialgias,  sinovites  e 
bursites.  5)  Malformações  congênitas  e  de  desenvolvimento:  luxação  congênita  do  quadril,  torcicolo,  pés  “tortos”, 
escolioses  e cifoses.  6)  Sinais  e  sintomas comuns dos distúrbios  ortopédicos:  dor  (algias),  parestesia  (dormência, 
formigamento),  palidez,  cianose,  ausência  de  pulso,  paralisia  sensitivo-motora.  7)  Tumefação,  edema,  hematoma, 
equimose, crepitação óssea, deformidades. 8) Mobilidade anormal. 9) Incapacidade funcional incompleta ou completa. 
10)  Noções  sobre  tratamento:  tratamento  conservador  ou  incruento  ou  não  cirúrgico.  11)  Redução  incruenta.  12) 
Tratamento  cruento  ou  cirúrgico.  13)  Redução  cruenta  +  osteossíntese.  14)  Osteotomias.  15)  Artroplastias.  16) 
Imobilizações  provisórias  ou  definitivas:  materiais  utilizados.  17)  Tipos  de  imobilizações.  18)  Enfaixamentos  e 
bandagens. 19) Talas ou goteiras gessadas ou não. 20) Aparelhos gessados (gessos circulares). 21) Trações cutâneas 
ou esqueléticas.  22)  Denominações conforme região  ou segmentos  imobilizados.  23) Cuidados pré,  durante  e pós 
imobilizações.  24)  Complicações  das  imobilizações.  25)  Aberturas  no  gesso  (janelas,  fendas  com alargamento  ou 
estreitamento, cunhas corretivas no gesso). 26) Retirada de talas, gessos ou trações.  
Referências Bibliográficas:
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Direitos e Ga-

rantias Fundamentais - Art. 5° a 11. Da nacionalidade – Art. 12 e 13. Da Organização do Estado - Art. 29 a 41. Da Or-
ganização dos Poderes - Art. 59 a 83. Da Ordem Social - Art. 193 a 204 – Art. 225. Do Meio Ambiente – Art. 226 a 
230. Da Família, da Criança, do Adolescente e do Idoso).

- BRASIL.  Lei  nº 8.080,  de 19 de setembro  de 1990 e alterações.  Dispõe sobre as condições  para a promoção, 
proteção  e recuperação da saúde,  a  organização  e  o funcionamento  dos  serviços  correspondentes  e dá  outras 
providências.

- BRASIL.  Lei  nº 8.142,  de 28 de dezembro  de 1990.  Dispõe sobre  a participação da comunidade na gestão do 
Sistema Único de Saúde (SUS) e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da 
saúde e dá outras providências.

- BRASIL. Lei  n°  8069/90  e  alterações  -  Dispõe  sobre  o  Estatuto  da  Criança  e  do  Adolescente  e  dá  outras 
providências.

- GRAVATAÍ. Lei Orgânica do Município.
- _________ Lei Municipal n° 681 de 26 de dezembro de 1991 e alterações.  Regime Jurídico Único dos Servidores 

Públicos Municipais.

- Livros e manuais que contenham o conteúdo acima.

TÉCNICO DE NUTRIÇÃO
Conteúdo:
1) Alimentação equilibrada. 2) Nutrientes (Macro e micronutrientes). 3) Nutrição básica. 4) Nutrição nos diferentes ciclos 
da  vida:  infância,  adolescência,  adulto,  idoso.  5)  Avaliação  nutricional.  6)  Educação  nutricional.  7)  Elaboração  de 
cardápio para coletividades sadias.  8)  Preparo e distribuição de refeições para coletividades sadias e enfermas. 9) 
Técnica  dietética.  10)  Higiene  e  vigilância  sanitária.  11)  Microbiologia  aplicada  à  manipulação  de  alimentos.  12) 
Contaminação dos alimentos. 13) Cálculo de percaptas. 14) Custos e produtividade da UAN (Unidade de Alimentação e 
Nutrição). 15) Controle de compras e estoque. 16) Legislação.
Referências Bibliográficas:
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Direitos e Ga-

rantias Fundamentais - Art. 5° a 11. Da nacionalidade – Art. 12 e 13. Da Organização do Estado - Art. 29 a 41. Da Or-
ganização dos Poderes - Art. 59 a 83. Da Ordem Social - Art. 193 a 204 – Art. 225. Do Meio Ambiente – Art. 226 a 
230. Da Família, da Criança, do Adolescente e do Idoso).

- BRASIL.  Lei  nº 8.080,  de 19 de setembro  de 1990 e alterações.  Dispõe sobre as condições  para a promoção, 
proteção  e recuperação da saúde,  a  organização  e  o funcionamento  dos  serviços  correspondentes  e dá  outras 
providências.

- BRASIL.  Lei  nº 8.142,  de 28 de dezembro  de 1990.  Dispõe sobre  a participação da comunidade na gestão do 
Sistema Único de Saúde (SUS) e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da 
saúde e dá outras providências.

- BRASIL. Lei  n°  8069/90  e  alterações  -  Dispõe  sobre  o  Estatuto  da  Criança  e  do  Adolescente  e  dá  outras 
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providências.
- GRAVATAÍ. Lei Orgânica do Município.
- _________ Lei Municipal n° 681 de 26 de dezembro de 1991 e alterações.  Regime Jurídico Único dos Servidores 

Públicos Municipais.

- AUGUSTO A.L.P. et al. Terapia Nutricional. Atheneu.
- CUPPARI, Lílian. Nutrição Clínica no Adulto. Manole.
- EVANGELISTA, José. Alimentos um Estudo Abrangente. Atheneu.
- EVANGELISTA, José. Tecnologia de Alimentos. Atheneu.
- LIESELOTTE, H.Ornelas. Técnica Dietética - Seleção e Preparo dos Alimentos. Atheneu.
- MEZOMO, Iracema de Barros. Os Serviços de Alimentação, Planejamento e Administração. Manole.
- SCHILLING, Magali. Qualidade em Nutrição - métodos de melhorias contínuas ao alcance de indivíduos e cole-

tividades. Varela.
- SILVA JUNIOR, Eneo Alves. Manual de Controle Higiênico - Sanitário em Alimentos. Varella.

TOPÓGRAFO
Conteúdo:
1)Topografia:a) Definição,objetivos, b)divisões e unidades usuais. 2)Equipamentos auxiliares da topografia. 3)Métodos 
de  medição  de  distâncias  horizontais.  4)Levantamento  de  pequenas  propriedades  somente  com medidas  lineares. 
5)Direções  norte-sul  magnética  e  norte-sul  verdadeira.  6)Rumos  e  azimutes.  7)Correção  de  rumos  e  azimutes. 
8)Levantamento  utilizando  poligonais  como linhas  básicas.  9)Cálculo  de  coordenadas  parciais,  de  abscissas  e  de 
ordenadas parciais. 10)Cálculo de área de polígono. 11)Teodolito. 12)Métodos de medição de ângulos. 13)Altimetria-
nivelamento  geométrico.  14)Taqueometria.  15)Cálculo  das  distâncias  e vertical  entre  dois  pontos  pelo  método das 
rampas e pela mira de base. 16)Noções de equipamento eletrônico. 17)Medidas indiretas de distâncias. 18)Divisão de 
propriedades. 19)Curvas de nível - formas - métodos de obtenção. 20)Terraplenagem para plataformas. 21)Medição de 
vazões. 22)Curvas horizontais de concordância. 23)Curvas verticais de concordância. 24)Superelevação nas curvas. 
25)Superlargura nas curvas. 26)Locação de taludes. 27)Cálculo de volumes - correções prísmoidal e de volumes em 
curvas. 28)Diagrama de massas. 29)Locação de obras. 30)Correção das distâncias. 31)Correção de rumos e azimutes. 
32)Divisão  e  Demarcação  Amigáveis  e  Judiciais.  33)Traçado  das  Curvas  de  Nível.  34)Desenho  Topográfico. 
35)Locação das  Linhas  Divisórias.36)  Conhecimento  em AUTOCAD 2000 e 2004,  incluindo  conceitos,  referências, 
configurações e utilitários. 36) Legislação.
Referências Bibliográficas:
- BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos Direitos e Ga-

rantias Fundamentais - Art. 5° a 11. Da nacionalidade – Art. 12 e 13. Da Organização do Estado - Art. 29 a 41. Da Or-
ganização dos Poderes - Art. 59 a 83).

- GRAVATAÍ. Lei Orgânica do Município.
- _________ Lei Municipal n° 681 de 26 de dezembro de 1991 e alterações.  Regime Jurídico Único dos Servidores 

Públicos Municipais.

- BORGES, Alberto de Campos. Exercicios de Topografia. SP. Edgar Blucher
- BORGES, Alberto de Campos Topografia. Vol I e II. SP.  Edgar Blucher
- COMASTRI, José Topografia Aplicada - Medição, Divisão e Demarcação. UFV. - 1998.
- CORDINI, Carlos Loch Jucilei, Topografia Contemporânea (planimetria) 2ª   UFSC
- ESPARTEL, L& Luderitz, j.1975 Caderneta de Campo. – Globo Porto Alegre.
- ESPARTEL, L.1977. Curso de Topografia – Globo Porto Alegre.
- GARCIA, G.J.& Piedade, C.R. 1978. Topografia Aplicada às Ciências Agrárias. Nobel são Paulo.
- MATSUMOTO, Élia Yatie. AUTOCAD 2004 – Fundamentos 2D e 3D. Editora Érica.
- OMURA, George. Dominando o AUTOCAD 2000. LTC Editora.
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CARGO DA TABELA D: AGENTE DE COMBATE A ENDEMIAS
PORTUGUÊS
1)  LEITURA  E  ANÁLISE  DO  TEXTO:  compreensão  do  texto,  significado  contextual  de  palavras  e  expressões. 
Sinonímia, antonímia, homonímia e paronímia. Coesão, clareza e concisão. Vocabulário. 2) FONÉTICA E FONOLOGIA: 
letra/fonema. Classificação dos fonemas. Encontros vocálicos e consonantais.  Dígrafo. Divisão silábica,  acentuação 
gráfica e ortografia. 3) MORFOLOGIA: classes gramaticais: classificação e flexões. Estrutura e formação de palavras. 4) 
SINTAXE: introdução à sintaxe (frase, oração e período). Termos da oração. Período simples e composto. Pontuação. 
Concordância Verbal e Nominal. Regência Verbal e Nominal e crase. 5) PROBLEMAS GERAIS DA LÍNGUA CULTA: 
uso do porquê, que/quê, onde/aonde, mal/mau, senão/se não, ao encontro de/de encontro a, afim/a fim, demais/de 
mais,  a/há,  acerca  de/há  cerca  de,  ao  invés  de/em  vez de,  à-toa/à  toa,  dia-a-dia/dia  a  dia,  tampouco/tão  pouco, 
mas/mais, a par/ao par, cessão/sessão/secção e uso do hífen.

MATEMÁTICA
Conteúdo:
1) CONJUNTOS: Noções básicas, propriedades, tipos e operações. 2) CONJUNTO DOS NÚMEROS NATURAIS (N): 
propriedades, operações básicas, potenciação e radiciação. 3) DIVISIBILIDADE: Múltiplos e divisores. Números primos 
e compostos. Critérios de divisibilidade: por 2, por 3, por 4, por 5 e por 9. MMC e MDC. 4) CONJUNTO DOS NÚMEROS 
INTEIROS  (Z):  propriedades,  operações  básicas,  potenciação  e  radiciação  5)  CONJUNTO  DOS  NÚMEROS 
RACIONAIS (Q): propriedades, operações básicas, potenciação e radiciação. Sistema decimal. Frações Algébricas. 6) 
CONJUNTO DOS NUMEROS IRRACIONAIS (I): propriedades, operações básicas e potenciação. 7) CONJUNTO DOS 
NÚMEROS  REAIS  (R):  propriedades,  operações  básicas,  potenciação  e  radiciação  8)  POLINÔMIOS:  operações 
básicas,  produtos notáveis,  fatoração e equações.  9) EXPRESSÕES: numéricas  e algébricas  envolvendo todos os 
conjuntos numéricos (N, Z, Q, I e R).  10) EQUAÇÕES: equações do 1º e 2º grau com uma e/ou duas variáveis. 11) 
SISTEMAS LINEARES: do 1º  grau.   12)  INEQUAÇÕES: do 1º grau.  13)  RAZÃO:  entre  dois  números,  entre  duas 
grandezas  de  mesma  espécie,  taxa  percentual,  porcentagem. 14)  GRANDEZAS  PROPORCIONAIS:  diretamente 
proporcionais  e  inversamente  proporcionais,  regra  de  três  simples  e  composta.  15)  JUROS  SIMPLES.  16) 
PROBABILIDADE. 17) GEOMETRIA: Unidades de medidas. Cálculo de área, perímetro e volume. Ângulos. Teorema de 
Tales e de Pitágoras. Polígonos: triângulos, quadriláteros, circunferência e círculo. Semelhança de: figuras, polígonos e 
triângulos. 18) TRIGONOMETRIA: trigonometria no triângulo retângulo. 19) MEDIDAS DE TEMPO. 20) ESTATÍSTICA: 
Noções elementares. 21) COORDENADAS CARTESIANAS NO PLANO. 22) FUNÇÕES: polinomial do 1ª e 2ª grau. 23) 
Problemas aplicados a todos os conteúdos citados anteriormente.

LEGISLAÇÃO E CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
Conteúdo:
1) Ações de controle de focos, vetores e orientação sobre vigilância ambiental e epidemiológica. 2) Imunologia. 3) Con-
trole de roedores. 4) Atendimento a hepatites virais. 5) Programa Nacional da Tuberculose. 6) Estrutura e Operacionali-
zação. 7) Legislação.
Referências Bibliográficas:
-  BRASIL.  Constituição da República  Federativa  do Brasil  -  Com as  Emendas  Constitucionais.  (Dos  Direitos  e 

Garantias Fundamentais - Art. 5° a 11. Da nacionalidade – Art. 12 e 13. Da Organização do Estado - Art. 29 a 41. Da 
Organização dos Poderes - Art. 59 a 83. Da Ordem Social - Art. 193 a 204 – Art. 225. Do Meio Ambiente – Art. 226 a  
230. Da Família, da Criança, do Adolescente e do Idoso).

- GRAVATAÍ. Lei Orgânica do Município.
- _________ Lei Municipal n° 681 de 26 de dezembro de 1991 e alterações.  Regime Jurídico Único dos Servidores 

Públicos Municipais.

- BRASIL. Ministério da Saúde. Controle de Vetores da Febre Amarela e Dengue – Instruções para Pessoal de Opera-
ções. 

- BRASIL. Ministério da Saúde. Controle de Vetores Procedimentos de Segurança – Manual do Supervisor de Campo. 
Disponível no site <www.funasa.gov.br> (Publicações Técnicas).

- BRASIL. Ministério da Saúde. Informe Epidemiológico do Sus. Dengue, notas prévias e resumos de pesquisas. Vo-
lumes 8, 9, 10 e 11. Disponível em <http://portal.saude.gov.br/saude/visualizar_texto.cfm?idtxt=24140>
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- BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Dengue – Vigilância Epidemiológica e Atenção ao Doente. 2 ed. Funda-
ção Nacional de Saúde.

- BRASIL. Ministério da Saúde. Dengue: Instruções para pessoal de combate ao vetor. Disponível em <www.funa-
sa.gov.br>
- BRASIL. Ministério da Saúde. Epidemiologia e Serviços de Saúde. Vol. 15. Exemplar 1, 2 e 3.
- BRASIL. Ministério da Saúde. Hepatites virais. O Brasil está atento.
- BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Controle de Roedores. 
- BRASIL. Ministério da Saúde. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose.
- BRASIL. Ministério da Saúde. Tuberculose: Guia de Vigilância Epidemiológico.
- BRASIL. Ministério da Saúde. Programa Nacional De Controle Da Dengue – Amparo legal à execução das ações de 
campo (Imóveis fechados, abandonados ou com acesso não permitido pelo morador).
- CASTRO, J.A.Padilha. Dengue Hemorrágica, Diagnóstico, Tratamento, Prevenção e Controle. Santos.

CARGOS  DA  TABELA  E:  ESPECIALISTA  EM  EDUCAÇÃO  –  ORIENTAÇÃO  EDUCACIONAL  e 
ESPECIALISTA EM EDUCAÇÃO – SUPERVISÃO ESCOLAR 

PORTUGUÊS – Comum a ambos
Conteúdo:
1)  LEITURA  E  ANÁLISE  DO  TEXTO:  compreensão  do  texto,  significado  contextual  das  palavras  e  expressões. 
Sinonímia, antonímia, homonímia e paronímia. Coesão, clareza e concisão. Vocabulário. 2) FONÉTICA E FONOLOGIA: 
letra/fonema. Classificação dos fonemas. Encontros vocálicos e consonantais.  Dígrafo. Divisão silábica,  acentuação 
gráfica e ortografia. 3) MORFOLOGIA: classes gramaticais: classificação e flexões. Estrutura e formação de palavras. 4) 
SINTAXE: introdução à sintaxe (frase, oração e período). Termos da oração. Período simples e composto. Pontuação. 
Concordância Verbal e Nominal. Regência Verbal e Nominal. Colocação Pronominal e crase. 5) PROBLEMAS GERAIS 
DA LÍNGUA CULTA: uso do porquê, que/quê,  onde/aonde,  mal/mau,  senão/se não,  ao encontro de/de encontro a, 
afim/a fim,  demais/de  mais,  a/há,  acerca  de/há  cerca  de,  ao  invés  de/em vez de,  à-toa/à  toa,  dia-a-dia/dia  a  dia, 
tampouco/tão pouco, mas/mais, a par/ao par, cessão/sessão/secção e uso do hífen.

LEGISLAÇÃO/ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DE ENSINO – Comum a ambos
- BRASIL.  Constituição da República  Federativa  do Brasil -  Com as  Emendas  Constitucionais.  (Dos Direitos  e 

Garantias Fundamentais - Art. 5° a 11; Da nacionalidade – Art. 12 e 13. Da Organização do Estado – Art. 29 a 41; Da 
Organização dos Poderes - Art. 59 a 83; Da Ordem social - Art. 205 a 232).

- BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 e alterações.  Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e 
dá outras providências.

- BRASIL.  Lei nº 9.394,  de 20 de dezembro de 1996 e alterações. Estabelece as diretrizes e bases da educação 
nacional.

- GRAVATAÍ. Lei Orgânica do Município.
- _________ Lei Municipal n° 681 de 26 de dezembro de 1991 e alterações.  Regime Jurídico Único dos Servidores 

Públicos Municipais.

DIDÁTICA – Somente para ESPECIALISTA EM EDUCAÇÃO – ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL
Conteúdo:
1) Educação e Sociedade. 2) O desenvolvimento da criança e do adolescente. 3) Organização do trabalho pedagógico na 
escola. 4) Projetos pedagógicos e planejamento de aula. 5) Currículo. 6) Avaliação. 7) Teorias educacionais: concepções 
pedagógicas. 8) Sexualidade. 9) Drogas. 10) Fracasso escolar. 11) Inclusão. 12) Educação de Jovens e Adultos. 13) O papel  
do orientador educacional na escola.
Referências Bibliográficas:
- ÁLVAREZ MENDEZ, J.M. Avaliar para conhecer, examinar para excluir. Artmed.
- BASSEDAS, Eulália & Cols. Intervenção educativa e diagnostico psicopedagógico. Artmed.
- BOYNTON, Mark. Prevenção e resolução de problemas disciplinares: guia para educadores. Artmed.
- COLL, C, MARCHESI, A; PALACIOS J. Desenvolvimento psicológico e educação. Artmed.
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- DURANTE, Marta. Alfabetização de adultos: leitura e produção de textos. Artmed.
- FONSECA, Vitor da. Educação especial: programa de estimulação precoce, uma introdução às idéias de Feuerstein. 

Artmed.
- FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à pratica educativa. Paz e Terra.
- GADOTTI, Moacir. História das Idéias Pedagógicas. Ática.
- HOFFMANN, Jussara. Avaliação mediadora: uma prática em construção de pré-escola à universidade. Mediação
- LUCK, Heloisa. Ação integrada: administração, supervisão e orientação educacional. Vozes.
- OLIVEIRA, Gislene de Campos. Psicomotricidade. Educação e reeducação num enfoque psicopedagógico. Vozes. 
- OUTEIRAL, José. Adolescer: estudos revisados sobre a adolescência. Revinter.
- PERRENOUD, Philippe. Dez novas competências para ensinar. Artmed.
- SEQUEIROS, Leandro. Educar para a solidariedade: projeto didático para uma nova cultura de relações entre os po-

vos. Artmed.
- TIBA, Içami. Juventude & Drogas: Anjos caídos. Integrare.
- TIBA, Içami. Adolescentes: Quem ama, Educa! Integrare. 
- VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Avaliação da aprendizagem. Libertad.
- VEIGA, Ilma Passos. Projeto Político Pedagógico da Escola: uma construção possível. Papirus Editora.

DIDÁTICA – Somente para ESPECIALISTA EM EDUCAÇÃO – SUPERVISÃO ESCOLAR
Conteúdo:
1) Educação e Sociedade. 2) O desenvolvimento da criança e do adolescente. 3) Organização do trabalho pedagógico 
na  escola.  4)  Projetos  Pedagógicos  e  Planejamento  de  aula.  5)  Currículo.  6)  Avaliação.  7)  Teorias 
educacionais:concepções pedagógicas. 8) Formação de Professores. 9) Fracasso escolar. 10) Educação de Jovens e 
Adultos. 11) O papel do Supervisor Escolar na escola. 12) Drogas. 13) Inclusão.
Referências Bibliográficas:
- ÁLVAREZ MENDEZ, J.M. Avaliar para conhecer, examinar para excluir.  Artmed.
- BOYNTON, Mark. Prevenção e resolução de problemas disciplinares: guia para educadores. Artmed.
- COLL, C, MARCHESI, A; PALACIOS J. Desenvolvimento psicológico e educação. Artmed.
- FONSECA, Vitor da. Educação especial: programa de estimulação precoce, uma introdução às idéias de Feuerstein. 

Artmed.
- GADOTTI, Moacir. História das Idéias Pedagógicas.  Ática.
- GIANTEIRO, Roberto. Escola, Professor, Aluno. Madras.
- HOFFMANN, Jussara. Avaliação mediadora: uma prática em construção de pré-escola à universidade. Mediação.
- LUCK, Heloisa. Ação integrada: administração, supervisão e orientação educacional. Vozes.
- MELCHIOR, Maria Celina. Da avaliação dos saberes à construção de competências. Premier.
- PERRENOUD, Philippe. Dez novas competências para ensinar. Artmed.
- PERRENOUND, Philippe. Construir competências desde a escola.  Artes Médicas Sul.
- SEQUEIROS, Leandro.  Educar para a solidariedade: projeto didático para uma nova cultura de relações entre os 

povos. Artmed.
- TIBA, Içami. Juventude & Drogas: Anjos Caídos. Integrare.
- TIBA, Içami. Adolescentes: Quem ama, educa! Integrare.
- VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Avaliação da aprendizagem. Libertad.
- VEIGA, Ilma Passos. Projeto Político Pedagógico da Escola: uma construção possível. Papirus Editora.
- WERNECK, Hamilton. Se você finge que ensina, eu finjo que aprendo. Vozes.
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CARGOS DA TABELA F: PROFESSOR EDUCAÇÃO INFANTIL e PROFESSOR ENSINO FUNDAMENTAL 
SÉRIES INICIAIS

PORTUGUÊS – Comum a ambos
Conteúdo:
1)  LEITURA  E  ANÁLISE  DO  TEXTO:  compreensão  do  texto,  significado  contextual  das  palavras  e  expressões. 
Sinonímia, antonímia, homonímia e paronímia. Coesão, clareza e concisão. Vocabulário. 2) FONÉTICA E FONOLOGIA: 
letra/fonema. Classificação dos fonemas. Encontros vocálicos e consonantais.  Dígrafo. Divisão silábica,  acentuação 
gráfica e ortografia. 3) MORFOLOGIA: classes gramaticais: classificação e flexões. Estrutura e formação de palavras. 4) 
SINTAXE: introdução à sintaxe (frase, oração e período). Termos da oração. Período simples e composto. Pontuação. 
Concordância Verbal e Nominal. Regência Verbal e Nominal. Colocação Pronominal e crase. 5) PROBLEMAS GERAIS 
DA LÍNGUA CULTA: uso do porquê, que/quê,  onde/aonde,  mal/mau,  senão/se não,  ao encontro de/de encontro a, 
afim/a fim,  demais/de  mais,  a/há,  acerca  de/há  cerca  de,  ao  invés  de/em vez de,  à-toa/à  toa,  dia-a-dia/dia  a  dia, 
tampouco/tão pouco, mas/mais, a par/ao par, cessão/sessão/secção e uso do hífen.

MATEMÁTICA – Comum a ambos
Conteúdo:
1) A Gênese do Número. 2) O Ensino e aprendizagem da matemática e suas implicações teóricas. 3) A compreensão 
dos  conceitos  matemáticos  pelas  crianças.  4)  A  construção  do  conhecimento  Matemático.  5)  Princípios  de 
aprendizagem. 6) Tipos de aprendizagem da Matemática. 7) O conceito de Numeralização. 8) O Ensino da Aritmética. 
9) O Ensino de Frações. 10) O Ensino da Geometria.
Referências Bibliográficas:
- BRYANT, Peter; NUNES, Terezinha. Crianças fazendo matemática. Artmed.
- CERQUETTI-ABERKANE, Françoise;  BERDONNEAU, Catherine.  O ensino da matemática na educação infantil. 

Artmed.
- DANYLUK, Ocsana. Alfabetização matemática: as primeiras manifestações da escrita infantil. Ediupf.
- DINIZ, Maria Ignez; SMOLE, Kátia Stocco. Ler, escrever e resolver problemas. Artmed. 
- DUHALDE, Maria Elena; CUBERES, Maria Teresa Gonzales. Encontros iniciais com a matemática. Artmed.
- FAYOL, Michel. A criança e o número: da contagem à resolução de problemas. Artmed.
- GOLBERT, Clarissa S. Novos rumos na aprendizagem da matemática. Mediação.
- KAMII, Constance. A Criança e o Número. Papirus.
- _______________. Aritmética: Novas perspectivas: Implicações da teoria de Piaget. Campinas.
- _______________. Reinventando a aritmética: implicações da teoria de Piaget. Artmed.
- PANIZZA, Mabel & Cols.  Ensinar matemática na educação infantil  e nas séries iniciais: análise e propostas. 

Artmed.
- PIAGET, Jean; SZEMINSKA, A. A Gênese do Número na Criança. Zahar Editores.
- RANGEL, Ana Cristina. Educação matemática e a construção do número pela criança. Artmed.
- SAIZ, Cecília. PARRA, Irma. Didática da Matemática – Reflexões psicopedagógicas. Artmed.
- SÁNCHEZ HUETE, Juan Carlos; FERNÁNDEZ BRAVO, José A.. O ensino da matemática: fundamentos teóricos e 

bases pscicopedagógicas. Artmed.
- SMOLE, Kátia Cristina Stocco.  A matemática na educação infantil: a teoria das inteligências múltiplas na prática 

escolar. Artmed.
- SMOLE, Kátia Stocco; DINIZ, Maria Ignez; CÂNDIDO, Patrícia.  Coleção matemática de 0 a 6 anos: Resolução de 

problemas. Artmed.
- SMOLE, Kátia Stocco; DINIZ, Maria Ignez; CÂNDIDO, Patrícia. Coleção matemática de 0 a 6 anos: Figuras e formas. 

Artmed.

LEGISLAÇÃO/ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DE ENSINO – Comum a ambos
- BRASIL.  Constituição da República  Federativa  do Brasil -  Com as  Emendas  Constitucionais.  (Dos Direitos  e 

Garantias Fundamentais - Art. 5° a 11; Da nacionalidade – Art. 12 e 13. Da Organização do Estado – Art. 29 a 41; Da 
Organização dos Poderes - Art. 59 a 83; Da Ordem social - Art. 205 a 232).

- BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 e alterações.  Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e 
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dá outras providências.
- BRASIL.  Lei nº 9.394,  de 20 de dezembro de 1996 e alterações. Estabelece as diretrizes e bases da educação 

nacional.
- GRAVATAÍ. Lei Orgânica do Município.
- _________ Lei Municipal n° 681 de 26 de dezembro de 1991 e alterações.  Regime Jurídico Único dos Servidores 

Públicos Municipais.

DIDÁTICA – Somente para PROFESSOR EDUCAÇÃO INFANTIL
Conteúdo:
1) Desenvolvimento infantil.  2)Organização do trabalho pedagógico na educação infantil.  3) Projetos pedagógicos e 
planejamento  para  o trabalho  em Educação Infantil  4)  Avaliação  na educação infantil.  5)  Teorias  educacionais.  6) 
Concepções  Pedagógicas.  7)  Limites.  8)  O lúdico  como instrumento  de  aprendizagem.  9)  O jogo  e o brincar.  10) 
Sexualidade. 11) Família. 12) Educação Inclusiva.
Referências Bibliográficas:
- BONAMIGO, Maria de Rezende; CRISTÓVÃO, Vera Maria da Rocha; KAEFER, Heloísa & LEVY, Berenice Walfrid. 

Como ajudar a criança no seu desenvolvimento: sugestões de atividades para a faixa de 0 a 5 anos. Universidade.
- BOYNTON, Mark. Prevenção e resolução de problemas disciplinares: guia para educadores. Artmed.
- CARDOSO, Marilene da Silva. Educação inclusiva e diversidade: uma práxis educativa junto a alunos com necessidades 

especiais. Redes.
- COLL, C, MARCHESI, A; PALACIOS J. Desenvolvimento psicológico e educação. Artmed
- CRAIDY, Carmem Maria & KAERCHER, Gládis Elise P. da Silva. Educação infantil: pra que te quero? Artmed.
- FERREIRO, Emilia & TEBEROSKI, Ana. Psicogênese da língua escrita. Artes Médicas.
- FONSECA, Vitor da. Educação especial: programa de estimulação precoce, uma introdução às idéias de Feuerstein. 

Artmed.
- GOLDSCHMIED, Elinor. Educação de 0 a 3 anos: o atendimento em creche. Artmed.
- KISHIMOTO, Tizuko Morchida. Jogos infantis: o jogo, a criança e a educação. Petrópolis.
- MANTOVANI, Mariângela. Quando é necessário dizer não. Paulinas.
- MIRANDA, Nicanor. 200 jogos infantis. Itatiaia. 
- MOYLES, Janet R.. Só brincar? O papel do brincar na educação infantil. Artmed.
- PERRENOUD, Philippe. Dez novas competências para ensinar. Artmed.
- SEQUEIROS, Leandro.  Educar para a solidariedade: projeto didático para uma nova cultura de relações entre os 

povos. Artmed.
- TIBA, Içami. Quem ama educa. Gente.
- VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Avaliação da aprendizagem. Libertad
- ZABALZA, Miguel A. Qualidade em educação infantil.  Artmed.

DIDÁTICA – Somente para PROFESSOR ENSINO FUNDAMENTAL SÉRIES INICIAIS
Conteúdo:
1) Infância:  Educação e Sociedade.  2) Concepções Pedagógicas.  3)  Teorias educacionais.  4)  Planejamento na Prática 
Educativa. 5) Disciplina. 6) Avaliação. 7) O lúdico como instrumento de aprendizagem. 8) Desenvolvimento Infantil.  9) A 
importância  do  jogo  na  aprendizagem.  10)  Fracasso  escolar.  11)  Problemas  comportamentais  e  dificuldades  de 
aprendizagem. 12) Alfabetização. 13) Educação Inclusiva. 14) Educação de Jovens e Adultos.
Referências Bibliográficas:
- BOYNTON, Mark. Prevenção e resolução de problemas disciplinares: guia para educadores. Artmed.
- CARDOSO, Marilene da Silva. Educação inclusiva e diversidade: uma práxis educativa junto a alunos com necessidades 

especiais.  Redes.
- COLL, C, MARCHESI, A; PALACIOS J. Desenvolvimento psicológico e educação. Artmed.
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- DURANTE, Marta. Alfabetização de adultos: leitura e produção de textos. Artes Médicas.
- FERREIRO, Emília. Com todas as letras. Cortez.
- FERREIRO, Emília. Reflexões sobre alfabetização. Cortez.
- FONSECA, Vitor da. Educação especial: programa de estimulação precoce, uma introdução às idéias de Feuerstein. 

Artmed.
- FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler: em três artigos que se completam. Cortez.
- KISHIMOTO, Tizuko Morchida. Jogos infantis: o jogo, a criança e a educação. Petrópolis.
- MIRANDA, Nicanor. 200 jogos infantis. Itatiaia limitada.
- MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. Cortez.
- PERRENOUD, Philippe. Dez novas competências para ensinar. Artmed.
- SEQUEIROS, Leandro. Educar para a solidariedade: projeto didático para uma nova cultura de relações entre os po-

vos. Artmed.
- TIBA, Içami. Quem ama educa. Gente.
- VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Avaliação da aprendizagem. Libertad
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ANEXO III - CONCURSO PÚBLICO
FORMULÁRIO DE RECURSO

Para
Secretário(a) Municipal de Administração
Município de Gravataí/RS

CONCURSO PÚBLICO (nome do órgão e cidade) _________________________________
Nº de INSCRIÇÃO:___________________________ 
CARGO: ___________________________________ 

TIPO DE RECURSO - (Assinale o tipo de Recurso)

(  )
(  )
(  )
(  )

CONTRA INDEFERIMENTO DE INSCRIÇÃO
CONTRA GABARITO DA PROVA OBJETIVA
CONTRA RESULTADO PROVA ESCRITA
CONTRA RESULTADO PROVA TÍTULOS 

Ref. Prova objetiva
Nº da questão:  ________
Gabarito oficial: ________
Resposta Candidato: ___

Justificativa do candidato – Razões do Recurso

 Reproduzir a quantidade necessária. Preencher em letra de forma ou digitar e entregar este formulário em 02 (duas) 
vias, uma via será devolvida como protocolo.

Data: ____/____/____

Assinatura do candidato Assinatura do Responsável p/ recebimento
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ANEXO IV
RELAÇÃO DE TÍTULOS

Cargo: __________________________________________________ Nº da inscrição: ________

Nome do candidato: _____________________________________________________________

CONCURSO PÚBLICO (nome do órgão e cidade) _____________________________________

RELAÇÃO DE TÍTULOS ENTREGUES
Campos preenchidos pelo candidato (deixar em branco)

Nº
(*)

Nº de 
horas

Histórico / Resumo Pré – 
pontuação

Observação: Preencher em letra de forma ou digitar nos campos destinados ao candidato, entregar este formulário em 
02 (duas) vias, conforme Edital.
(*) Os títulos deverão ser numerados em sequência de acordo com esta planilha.

Declaro sob as penas da lei, que possuo como requisito de habilitação para o cargo de inscrição o curso: 
__________________________   (concluído  ou  em  andamento),  cujo  comprovante  estou  anexando  à 
presente relação, estando ciente de que o mesmo não será utilizado para pontuação na prova de títulos. 

OBS. O candidato que possuir alteração de nome (casamento, separação, etc...) deverá anexar cópia do 
documento  comprobatório  da  alteração  sob  pena de não ter  pontuados títulos  com  nome diferente  da 
inscrição e/ou identidade.

Data: ____/____/____

assinatura do candidato Assinatura do Responsável p/ recebimento
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ANEXO V 
REQUERIMENTO – PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

Concurso Público: ____________________ Município/Órgão: _________________________

Nome do candidato: __________________________________________________________

 Nº da inscrição: _______________ Cargo: ________________________________________

Vem  REQUERER  vaga  especial  como  PESSOA  COM  DEFICIÊNCIA,  apresentou   LAUDO 
MÉDICO com CID (colocar os dados abaixo, com base no laudo):

Tipo de deficiência de que é portador: ____________________________________________

Código correspondente da Classificação Internacional de Doença – CID _________________

Nome do Médico Responsável pelo laudo: _________________________________________

(OBS: Não serão considerados como deficiência os distúrbios de acuidade visual passíveis de 
correção simples do tipo miopia, astigmatismo, estrabismo e congêneres)

Dados especiais para aplicação das PROVAS: (marcar com X no local caso necessite de Prova 
Especial ou não, em caso positivo, discriminar o tipo de prova necessário )

(   ) NÃO NECESSITA DE PROVA ESPECIAL e/ou TRATAMENTO ESPECIAL 

(  ) NECESSITA DE PROVA ESPECIAL (Discriminar abaixo qual o tipo de prova necessário) 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

É obrigatória a apresentação de LAUDO MÉDICO com CID, junto a esse requerimento.

(Datar e assinar) 

________________________________________________
assinatura
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ANEXO VI
MODELO DE PROCURAÇÃO

P  R  O  C  U  R  A  Ç  Ã  O

Eu,  _______________________________________________________________________, 

Carteira  de  Identidade  nº  ________________,  residente  e  domiciliado  na  rua 

_______________________________,   nº   _________,  ap.  _______  ,  no  bairro  _______________,  na 

cidade  de  ____________________________,  nomeio  e  constituo 

____________________________________________________,  Carteira  de  Identidade  nº 

_______________, como meu procurador, com poderes específicos para realizar interpor recursos/entrega 

de títulos, no Concurso Público – Edital nº ______, para o cargo de _____________________,   realizado 

pela ________________.

Município, _____ de ________________ de 2010.

Assinatura do Candidato
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